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RESUMO 

 

ORLANDO, Patricia Vicenza Gonçalves. O debate literário contemporâneo pela ótica do 

jornalismo cultural francês: Um estudo da revista Les Inrocks. 2019. 158 f. Dissertação 

(Mestrado) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2019. 

A literatura nasce sob a perspectiva da cultura em geral. Analisar a ideia de cultura em um 

dado momento histórico é uma tarefa complexa. Entretanto, considerar a produção literária de 

uma época é um dos artifícios para identificar as principais características econômicas, 

sociais, filosóficas ou estéticas de um determinado momento histórico. Nessa perspectiva, o 

jornalismo cultural e literário se constitui, sem dúvida, como um meio de disseminação e 

difusão da literatura (e das artes em geral) e como um decodificador para o público de tais 

mensagens econômicas, sociais, filosóficas ou estéticas contidas na produção literária. Não 

por acaso, a cultura em si deve ser entendida, apreendida, descrita e representada – isto é, ela 

deve integrar os fatos sociais. A partir dessa perspectiva, como articula Ballerini (2015), a 

principal função do jornalismo cultural não é apenas disseminar determinadas obras, mas de 

revelar de forma compreensível e acessível a qualquer público a maneira pela qual a obra abre 

uma discussão sobre a condição humana de determinada época. O jornalismo cultural 

possuiria, então, a preocupação tanto com a informação, quanto com a análise dos fatos 

culturais entendidos nas expressões culturais. Por essa razão, a análise dos textos de crítica 

literária em revistas e jornais se faz um ponto necessário para a compreensão da crítica 

literária contemporânea por estes textos apresentarem não apenas os vieses formais dos livros, 

mas também a interlocução das obras com questões sociais e até mercadológicas – em teoria. 

A partir da era que Jameson (1992) denomina como a do capitalismo corporativo – na qual se 

preza pelas burocracias empresariais e estatais e a desintegração do antigo conceito do 

indivíduo para a concretização do homem-organização – as novas formas de expressões 

culturais e, sobretudo, a forma como elas são analisadas pelos veículos de mídia jornalística, 

podem alterar a maneira como se articulam os debates da sociedade sobre tais expressões 

culturais. Por exemplo, a presença devastadora da publicidade em nossa contemporaneidade 

tende a corroer as análises realizadas pela crítica cultural e veiculadas pelos meios de 

comunicação de massa especializados. Essa característica da publicidade já foi anunciada por 

Adorno e Horkheimer (2006) como intrínseco da indústria cultural. E realizar uma metanálise 

é uma forma de compreender como que as informações socio-históricas codificadas nas 

produções literárias em diversas camadas são decodificadas pelo jornalismo cultural para seu 

público – ou será que há a intenção de ser superficial ou de decodificar tais informações? A 

compreensão de como esse tipo de mídia assimila a literatura e propaga para seu leitor suas 

acepções sobre a obra podem ser realizadas a partir da análise de críticas literárias 

contemporâneas de revistas culturais, como a francesa Les Inrockuptibles. 

Palavras-chave: Trabalho acadêmico. Contemporaneidade. Jornalismo Literário. Literatura 

Contemporânea. Análise Literária. 
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ABSTRACT 

 

ORLANDO, Patricia Vicenza Gonçalves. The literary debate through the view of French 

cultural journalism: a Les Inrocks magazine study. 2019. 158 f. Dissertação (Mestrado) – 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 

2019. 

 

The literature is born by the perspective of culture. The analysis of the idea of culture in a 

historical moment is a complex task. However, by considering the literary production of an 

era is one of the devices to identify the main economic, social, philosophical or aesthetic 

characteristics of a certain historical moment. It is no coincidence that the culture must be 

understood, perceived, described and represented – in other words, the culture must integrate 

the social facts. By this perspective, as Ballerini (2015) articulate, the journalism main 

function is not only spread certain literary works, but also to reveal in a comprehensible and 

an accessible way to any kind of public the way that the literary work opens a discussion 

about the human condition of a certain period. The cultural journalism has this worry about 

the information and the cultural facts analysis understood in the cultural expressions. For that 

reason, the analysis of the texts of literary criticism published in magazines and newspapers  

is a necessary point for the understanding of contemporary literary criticism because these 

texts present, in theory, not only the formal biases of books, but also the interlocution of 

literary works with social and even market questions. From the era that Jameson (1992) 

names as corporative capitalism - in which it is valued by the corporate and state 

bureaucracies and the disintegration of the old concept of the individual for the concretization 

of the man-organization – the new forms of cultural expressions was born and, mainly, there 

is a change in the articulation of social debates about the cultural expressions of this era. For 

example, the  devastating presence of advertising in our contemporaneity tends to erode the 

analyzes carried out by cultural critics and carried by the specialized mass media. This 

publicity characteristic was already been announced by Adorno and Horkheimer (2006) as 

intrinsic of cultural industry. By doing a meta-analysis we can understand how the social 

historic information that are codified at literary productions in layers are decodified by 

cultural journalism to the public - or is it intended to be superficial or to decode such 

information? The understanding of how this type of media assimilates literature and diffuse to 

the readers your acquaintance about the literary work could be done by the contemporary 

literary reviews  of cultural magazines, such as Les Inrockuptibles. 

 

Keywords: Academic work. Contemporaneity. Literary Journalism. Contemporary Literature. 

Literary Analysis. 
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Toda a vida das sociedades nas quais reinam 

as modernas condições de produção se apresenta 

como uma imensa acumulação de espetáculos. Tido 

o que era vivido diretamente tornou-se uma 

representação. 

(DEBORD, Guy, 2017) 

 

1. O MEIO É A MENSAGEM... 

1.1. Jornalismo e Análise Cultural – Um enfoque 

1. O MEIO É A MENSAGEM... 

1.1. Jornalismo e Análise Cultural – Um enfoque 

 

 A literatura nasce sob a perspectiva da cultura em geral. Analisar a ideia de cultura em 

um dado momento histórico é uma tarefa complexa; considerar a produção literária dessa 

época pode ser então um bom ponto de partida para identificar suas principais características 

econômicas, sociais, filosóficas ou estéticas. O jornalismo cultural e literário se constitui não 

apenas como um meio de disseminação e difusão da literatura (e das artes em geral), mas 

como um decodificador para o público de aspectos econômicos, sociais, filosóficos ou 

estéticos contidos na produção literária do seu tempo e de outros. Não por acaso, a cultura 

deve ser entendida, apreendida, descrita e representada – isto é, ela deve integrar os fatos 

sociais. Fatos esses classificados por Émile Durkheim1 como modos de agir, sentir e pensar de 

um grupo social, caracterizados pela generalidade, exterioridade e coercitividade2, que se 

perpetuam de geração em geração disseminados por entre as mensagens socio-históricas 

expressas nas manifestações culturais, como, por exemplo, na literatura.3 

                                                             
1DURKHEIM, E. "O que é fato social?" In: As Regras do Método Sociológico. Trad. por Maria Isaura Pereira de 

Queiroz. 6.a ed. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1972. p. 1-4, 5, 8-11. 

 

2A generalidade se caracteriza pelo fato de esses fenômenos que se passam no interior da sociedade 

representarem algum tipo de interesse social. A exterioridade baseia-se em entender que os papéis sociais e os 

comportamentos, como o que se come ou o que se pensa, de cada indivíduo, só são possíveis pois a sociedade 

tem todo o interesse que essas funções se exerçam regularmente. Já a coercitividade advém do entendimento de 

que tais comportamentos, mesmo advindo de um sentimento próprio do indivíduo, só são possíveis pois são 

passados da sociedade para o indivíduo por meio da educação. 

 

3BAUMAN, Zygmont. Ensaios Sobre o Conceito de Cultura. Rio de Janeiro: Zahar, 2012. P. 23 
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É imprescindível relembrar que os fatos sociais e as expressões culturais nada mais 

são do que criações do próprio ser humano em consonância com o momento socio-histórico 

vivido. Assim, os padrões culturais podem ser compreendidos como exteriores ao indivíduo e 

independentes de sua consciência, mesmo em movimentos culturais que tendem a dar atenção 

ao indivíduo como centro da narrativa. Tais movimentos são assim explicados por Fredric 

Jameson: “(na) era clássica do capitalismo competitivo, no apogeu da família nuclear e na 

ascensão da burguesia como classe social hegemônica, existia isso que se chama 

individualismo, existiam sujeitos individuais”4. Assim, é possível entender as expressões 

culturais como um dos meios possíveis para se diagnosticar o modo pelo qual se articula o 

pensamento de uma época e de uma sociedade. As mensagens contidas na literatura e nas 

eventuais análises sobre ela nos auxiliam a compreender não apenas o panorama de uma 

corrente literária ou cultural, mas também aspectos sociais e históricos que interessam ao 

jornalismo cultural, ao funcionamento da indústria cultural5, à crítica jornalística e literária, 

assim como a conceitos em voga concernentes à literatura contemporânea. 

Na era que Fredric Jameson denomina como a do capitalismo corporativo – aquela que 

se baseia em burocracias empresariais e estatais e na desintegração do antigo conceito do 

indivíduo para a concretização do homem-organização – as novas formas de expressões 

culturais e, sobretudo, a forma como elas são analisadas pelos veículos de mídia jornalística 

podem alterar a maneira como se articulam os debates da sociedade sobre elas.  A presença 

devastadora da publicidade em nossa contemporaneidade tende a corroer as análises 

                                                                                                                                                                                              
 

4JAMESON, Fredric. Pós-Modernidade e Sociedade de Consumo. Novos Estudos, São Paulo, v. 1, n. 12, p.16-

26, jun. 1985. Disponível em: 

<https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/2918778/mod_resource/content/1/516_13_base_JAMESON_%20pos

%20modernidade%20e%20sociedade%20de%20consumo_novos%20estudos.pdf>. Acesso em: 05 mar. 2018. P. 

19 

 

5A indústria cultural caracteriza-se por oferecer o mesmo enfoque para todo e qualquer tipo de obra, tornando-a 

mais facilmente aceita e absorvida pela massa de consumidores. Assim, a técnica enraizada leva à padronização 

das produções culturais. Para entender a indústria cultural podemos depreender a seguinte argumentação de 

Adorno e Horkheimer (2006, p. 100): “Sob o poder do monopólio, toda cultura de massas é idêntica e seu 

esqueleto, a ossatura conceitual fabricada por aquele, começa a se delinear. [...] Por enquanto, a técnica da 

indústria cultural levou apenas à padronização e à produção em série, sacrificando o que fazia a diferença a 

lógica da obra e do sistema social.” 
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realizadas pela crítica cultural e veiculadas pelos meios de comunicação de massa 

especializados. Essa característica da publicidade já foi anunciada por Adorno e Horkheimer 

como intrínseca à indústria cultural: “os padrões teriam resultado originalmente das 

necessidades dos consumidores: eis por que são aceitos sem resistência. A racionalidade 

técnica hoje é a racionalidade da própria dominação” 6. Realizar uma metanálise pode ser uma 

forma de compreender como as informações socio-históricas codificadas nas produções 

literárias em diversas camadas são decodificadas pelo jornalismo cultural para seu público. 

Segundo o jornalista e pesquisador Franthiesco Ballerini7, a principal função do 

jornalismo cultural não é apenas disseminar determinadas obras, mas revelar de forma 

compreensível e acessível a qualquer público a maneira pela qual a obra provoca uma 

discussão sobre a condição humana de uma época específica. O jornalismo cultural possui, 

então, segundo ele, a preocupação tanto com a informação, quanto com a análise de fatos 

culturais captados nas diferentes expressões artísticas8. Por essa razão, a análise de textos de 

crítica literária em revistas e jornais pode ser produtiva para se compreender o recorte 

jornalístico de certa crítica cultural contemporânea pelo fato de que esses textos apresentam, 

em especial, uma interlocução das obras literárias por eles abordadas não apenas com 

questões sociais, mas também mercadológicas. E uma vez que o leitor tem como interlocutor 

confiável a revista e/ou jornal de sua preferência, este será um dos meios principais de 

intermediação de sua recepção deste ou daquele texto literário. Em outras palavras, o leitor 

poderá ser capaz de adentrar aspectos mais profundos e complexos de uma determinada 

expressão artística por meio do auxílio da crítica, que estaria mais apta para a se aproximar de 

                                                             
6ADORNO, Theodor W.; HORKHEIMER, Max. Dialética do Esclarecimento. Rio de Janeiro: Zahar, 2006. p. 

100 

 

7BALLERINI, Franthiesco. Jornalismo Cultural no Século 21. A História, as novas plataformas, o ensino e as 

tendências na prática. São Paulo, Summus Editorial, 2015. P. 45 

 

8Importante salientar que a presente pesquisa segue o viés de crítica cultural, pelo qual se entende a literatura e 

outras formas de arte como maneiras de apontar as contradições do mundo para a sociedade. Assim, a acepção, 

também válida, da literatura como expressão estética que, por meio da linguagem, tem o poder de causar 

estranhamento do mundo ao leitor não se constitui como viés estruturante de análise nesta dissertação. Nesse 

caso, como por exemplo na perspectiva analítica dos formalistas russos, principalmente, a ciência da literatura 

deveria estudar a literalidade do texto literário em seu sentido estético – o conhecimento da obra se dá como 

organização artística em estudos de ritmo, sintaxes, eufonias, semânticas, etc. 
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aspectos relevantes do seu objeto e do mundo que o cerca. Tal interlocução será efetivada 

levando necessariamente em consideração preceitos e parâmetros próprios ao texto da crítica 

jornalística. Exemplos desses preceitos são: caráter inédito da obra ou da edição, relevância na 

atualidade e harmonia com os demais temas da publicação. 
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1.2. Les InRockuptibles como objeto de análise 

 

Para se entender de que forma se articulam na prática jornalística cultural da 

atualidade as reflexões acima apresentadas, selecionamos como objeto de análise a revista 

cultural contemporânea francesa Les InRockuptibles (Les InRocks). Desde sua criação, em 

abril de 19859, essa publicação vem se caracterizando como um meio de divulgação das artes. 

A partir de 3 de maio de 1995, na edição número 8 após o início de uma segunda fase, Les 

InRocks tornou-se também um polo de discussão de assuntos relacionados à sociedade, como, 

por exemplo, política e comportamento. 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 8, 3 a 5 de maio. 1995 

Isso não significa que tenham sido publicadas apenas oito edições entre o ano da 

criação da revista, em 1986, e a primeira edição da segunda fase. O que acontece é que o 

perfil da revista permanece o mesmo entre o número 1 da primeira fase e o número 62, marco 

                                                             
9Anexo I 
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no qual a publicação passa a ter periodicidade semanal e uma nova abordagem10. Nesse 

período inicial, a Les InRocks era baseada sobretudo em entrevistas com cantores, artistas e 

bandas de rock. Na edição 7811, um especial de 10 anos de existência da revista, os próprios 

editores contam que a Les InRocks foi criada como uma maneira de entender as novas modas 

musicais. 

Avril 86: le premier numéro sort de l’imprimerie. Tirage: 1000 

exemplaires payés avec l’argent de poche. Points de ventes: les disquaires et 

boutiques parisiennes « spécialisés ». Profession de foi: réaliser un fanzine 

amélioré, soigner la maquette, refléter le nouveau bouillonnement musical 

sans oublier quelques anciens cruciaux et, surtout, donner la parole aux 

artistes en privilégiant l’entretien. Ambition: s’amuser avant d’entrer dans la 

vie active, partager quelques passions et valeurs en perdition, vivre une 

existence fantasmée plutôt que d’y renoncer. Et éventuellement atteindre le 

tirage faramineux de 10 000 exemplaires. 

Novembre 96: après une ouverture de plus en plu large au monde 

existant atout du rock, après diverses mutations visant à garder intacte la foi 

originelle, Les InRockuptibles sont plus que jamais là, toujours aussi 

indépendants – le titre appartenant à ses créateurs. Une longévité – 

insoupçonnable en 86 - due à un mélange aléatoire de passion intacte et de 

hasard : hasard des heureuses rencontres (les plumes, les photographes, les 

partenaires, les amis), hasard d’avoir été présent au bon moment et de 

satisfaire un désir réel mais informulé. Jusqu’au passage en hebdomaire, il y 

a dix-huit mois, et au plaisir de faire se succéder en couverture Portishead et 

Nanni Moretti, Jean Echenoz et Dominique A, Arnaud Desplechin et PJ 

Harvey, Michel Rocard et Philippe Découflé. 

Les anniversaires sont souvent l’occasion de mesures un chemin 

accompli – ce que nous faisons dans ce numéro en inscrivant le nom des 

artistes et le souvenir des disques, films et livres qui nous ont marqué ces dix 

                                                             
10Anexo II 

 

11Anexo III 
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années (jusqu’au printemps 96 exactement), ce que nous ferons encore dans 

un hors-série à paraître en décembre. […]12 

O diálogo com os diferentes artistas, sobretudo da cena rock independente e 

alternativa, é o cerne da Les InRocks nos primeiros anos de criação. A ideia de ser uma 

publicação para um público alternativo e transgressivo é exposta na carta citada acima, no 

trecho: “Ambition: s’amuser avant d’entrer dans la vie active, partager quelques passions et 

valeurs en perdition, vivre une existence fantasmée plutôt que d’y renoncer”.13 A forma de 

entreter essas paixões e valores é dar voz aos ícones desse movimento alternativo ou, pelo 

menos, de entretenimento. Assim, é possível observar que questões de contexto político ainda 

não são abordadas e nem se espera que sejam abordadas. Para entender qual a importância 

despendida aos artistas em si basta observar e analisar as capas da publicação em seus 

primeiros anos, que mantiveram o mesmo estilo fotográfico e uma lista dos nomes dos artistas 

entrevistados – como ilustrado a seguir. A Les InRocks número 1 aclara como se pauta a 

revista em seus primeiros nove anos de existência. 

                                                             
12LES INROCKUPTIBLES. Paris: Les Nouvelles Éditions Indépendantes, n. 78, nov. 1996. 

 

13Ibdem 
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Revista Les InRockuptibles, nº 1, março e abril. 1995 

Podemos observar a que se destina a revista ao analisarmos primeiramente o seu 

subtítulo: “interviews & chroniques”. Como é possível notar, a revista se afastava de debates 

sociais e focava seu conceito editorial nos artistas em si. Esses diálogos permeavam questões 

sobre as características musicais dos artistas e nada dialogavam com outras problematizações 

culturais ou sociais. A revista, então, apresentava-se como um nicho de crítica musical e não 

realizava interações com outras facetas culturais. Outra característica que se perpetuou pelas 

capas e principalmente em seu interior foi a ausência de cores. No índice dessas edições 

bimestrais, a máxima da direção de arte era: “trop de coleur distrait le spectateur”14. 

Diferentemente do que é possível observar nas edições de hoje, os primeiros anos da 

publicação concentraram-se mais em entrevistas longas – de pelo menos duas páginas cada – 

e menos em diagramação de página e fotos. 

A intensa utilização de cores surgiu a partir da edição de número 63 e se estabeleceu 

como quesito estético primeira edição semanal, publicada em 23 de março de 1995. Essa 

                                                             
14LES INROCKUPTIBLES. Paris: Les Nouvelles Éditions Indépendantes, n. 16, 1986. 
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mudança veio também seguida por uma ruptura na história da Les InRocks, que muito 

contribuiu para a sua consolidação como uma revista plural e multicultural, até os dias de 

hoje. A partir dessa ruptura, que ela mesmo proclamou, a revista passa a considerar 

imprescindível o diálogo entre sociedade e cultura. Segundo esse princípio, uma publicação 

cultural não deve estar, segundo a Les InRocks, à margem das discussões sobre o homem e o 

mundo. Assim, ao contrário da tendência anterior de centralizar as edições apenas em artistas 

e cantores, agora a revista considera-se mediadora entre produtos culturais e discussões 

sociais. Na carta aos leitores da edição 62, a Les InRocks mostra-se inquieta com a 

movimentação intensa de discussões que se operam na sociedade e pontua como necessária a 

realização do diálogo com outras questões artísticas e culturais. Essa ruptura seria um 

verdadeiro amadurecimento da publicação, segundo a própria visão da revista: 

Nous rêvions d’un journal lorsque nous avons sorti notre premier 

numéro. Nous en rêvons toujours: à partir du 15 mars 95, il sera 

hebdomadaire et s’appellera Les InRockuptibles. 

Cette métamorphose est l’aboutissement de trois années de travail et 

d’une réflexion qui a vu naître une certitude : aujourd’hui, impossible de se 

contenter d’être un spectateur détaché, trop confortablement installé dans 

son rythme mensuel. Devenu adulte, notre journal réclame plus de prise sur 

le quotidien: il s’agit toujours de choisir et de proposer, mais aussi 

d’enflammer et de s’engager plus concrètement sur les domaines de création 

qui nous nourrissent. La musique, le cinéma, le livre ayant choisi l’arène 

hebdomadaire comme terrain de jeux, descendons-y.15 

Na carta para os leitores, a equipe editorial mostra-se preocupada em como delinear e 

propagar as informações a partir dos anos 90. Principalmente com o crescimento da chamada 

indústria do lazer – em que se opta por distribuir artefatos culturais facilmente assimilados por 

um grande público como forma de entretenimento – e das novas funções práticas da  nova 

geração, a informação teria se tornado também apenas um produto a ser rapidamente digerido 

pelos leitores, sem qualquer reflexão. É justamente contra isso que a revista se propõe a lutar 

com seu arsenal cultural: 

                                                             
15LES INROCKUPTIBLES. Paris: Les Nouvelles Éditions Indépendantes, n. 62, 1995. p. 4 
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Propriétaire indépendant de son titre, la jeune équipe de journalistes 

qui fabrique Les InRockuptibles ne peut se retrouver dans l’apathie, voire la 

démission de ses ainés et cousins. En revanche, elle partage avec vous une 

expérience culturelle commune. En imaginant de nouvelles fonctions 

pratiques indispensables à notre génération, notre hebdomadaire ne sacrifiera 

pas pour autant à la mode de l’information fast-food et refusera le néant de 

l’industrie de loisirs. Il délivrera ce qui a affirmé la personnalité des 

Inrockuptibles : identité photographique et visuelle, entretiens approfondis, 

révélation de talents et de mouvements en devenir, partis pris critiques, 

subjectivité revendiquée.16 

Com essa disposição, a revista Les InRocks propõe novamente ser um veículo a 

realizar uma mediação dotada de reflexão e respeitar, sobretudo, nuances das diferentes 

formas de opinião para ser uma alternativa à televisão. A cultura seria então uma forma de 

compreender o mundo. 

Cette nouvelle aventure des InRockuptibles témoigne de notre volonté 

de rester en alerte, de cultiver notre indépendance d’esprit et l’ardeur de nos 

choix. Elle témoigne aussi de notre foi en l’écrit pour ses qualités de nuance, 

de mémoire et de réflexion, notamment face à la prétendue toute-puissance 

de la télévision. 

A l’idée de culture comme savoir, la modernité oppose la culture 

comme pratique: un mode d’emploi du monde au quotidien. Ce que nous 

proposerons, à partir du 15 mars, chaque semaine.17 

Entretanto, apesar de se tornar uma publicação semanal e com a proposta de oferecer 

maior atenção às editorias de cultura como ambientes de reflexão da sociedade, a Les InRocks 

continua priorizando entrevistas e biografias de artistas por algum tempo. Como já citado 

anteriormente, apenas no número 818 dessa nova fase – a numeração das edições começou 

                                                             
16Ibdem 

 

17Idem 

 

18Idem 
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novamente a partir da mudança da periodicidade na segunda fase – é possível notar a primeira 

aproximação da revista com questões e personagens advindos dos debates sociais. Em tal 

edição, a matéria principal é uma entrevista com o político de esquerda Michel Rocard. O 

artigo discute sua posição perante a disputa presidencial francesa e levanta questões acerca da 

ideologia da esquerda no país. 

Até então, a Les InRocks não possuía uma seção específica para crítica de livros. Foi 

apenas a partir da ruptura mencionada anteriormente que se criou a seção Livres19. Nela é 

possível observar uma diagramação baseada em duas páginas de matéria acerca de um 

autor(a), seguidas por duas resenhas de livros que dividem uma página. Além disso, há uma 

seção, de uma página, denominada “en poche”, com pequenas notas sobre diversos livros – 

basicamente lançamentos. É possível observar que a seção é tratada como uma parte não 

interligada aos principais temas da edição, ou, pelo menos, não ao tema da capa. Dessa forma, 

nessas primeiras edições não há matérias especiais ou críticas que abordam temas sociais, mas 

sim sínteses de livros que ocupam de meia a uma página. 

A primeira edição a apresentar menção expressiva ao contexto político-social e um 

diálogo entre as diversas seções, mesmo que de maneira indireta, é a de número 12720, de 1º 

de novembro de 1997. A capa faz alusão ao ambiente político francês e anuncia como matéria 

principal um artigo sobre a articulação realizada pelo Partido Socialista Francês à época com 

críticas abertas a certas visões políticas, sobretudo a uma ideologia de direita que estaria 

contra um projeto de lei, além de um chamado a manifestações públicas em prol de um ideal 

nacional. 

 

                                                             
19Anexo V 

 

20Anexo VI 
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Revista Les InRockuptibles, nº 127, 1 novembro. 1997 

 

A chamada à manifestação. Revista Les InRockuptibles, nº 127, P. 24. 1 a 7 nov. 1997 
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 A seção Livres da edição 127 tem como matéria principal uma resenha21 – e aqui 

podemos também falar de crítica literária – do livro Refus de témoigner, de Ruth Kluger. A 

crítica desenha a trajetória da autora – uma prisão pelo regime fascista em 1943 e o envio de 

seus pais aos campos de concentração nazistas. Ou seja, em uma edição baseada em hastear a 

bandeira da esquerda e denegrir a imagem da direita, a escolha dessa escritora parece ilustrar 

a que ponto pode chegar um regime de ultradireita. Nota-se também o predomínio de opiniões 

positivas sobre os livros resenhados, o que sugere uma prévia seleção orientada pela 

qualidade observada pelo crítico literário. Essa característica se torna evidente no primeiro 

parágrafo da crítica sobre o livro de Ruth Kluger: 

Evoquant, au début du livre, les quelques images qu’elle conserve de 

son père, Ruth Kluger commente: « Pour moit, mon père était celui dont 

j’avais tel et tel souvenir. Qu’il ait fini nu dans le gaz toxique, se débattant 

pour trouver une issue, cela rend tous ces souvenirs futiles jusqu’à les 

invalider.[…] » C’est dans cette faille, cette impuissance, que vient se nicher 

ce texte absolument unique, aussi novateur et important que le fut en son 

temps Si c’est un homme, dont il est à beaucoup d’égards l’exact 

contrepoint.22 

Além disso, com o aspecto agressivo de diagramação que se observa depois da 

mudança de sua periodicidade, como se vê na capa da edição 127, e com o novo viés editorial, 

a revista parece se orientar por via de parâmetros mais modernos, até mesmo pós-modernos. 

Por essa razão, a Les InRocks constitui um interessante objeto de análise a partir do qual é 

possível observar a prática do olhar crítico dedicado a produções culturais do pós-

modernismo23. 

A seleção de um título francês se deve, principalmente, à expressiva diversificação de 

publicações especializadas em jornalismo cultural na França. Dentre várias, é possível citar, 

                                                             
21Anexo VII 

 

22LES INROCKUPTIBLES. Paris: Les Nouvelles Éditions Indépendantes, n. 127, 1997. p. 58 

 

23Consideramos aqui como pós-modernismo o movimento estético que se iniciou a partir do final dos anos 1950 

e início dos 1960, onde se iniciam movimentos empíricos, caóticos e heterogêneos – como a pop art, o 

fotorrealismo e o novo expressionismo. 
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como exemplos, as revistas Beaux Arts, Magazine Littéraire e Jazzman. Tais publicações 

realizam uma discussão da atualidade e de temas considerados relevantes para a análise de 

determinadas expressões artísticas – no caso, as artes plásticas (na revista Beaux Arts), a 

literatura (Magazine Littéraire) e a música (Jazzman). 

A revista Les InRocks, ao contrário, não se concentra em uma única forma de 

expressão artística, mas interessa-se por diversas, enfocando tanto as artes plásticas quanto o 

teatro, a música, o cinema e a literatura. Sua articulação e estruturação internas reservam 

também um espaço às discussões sociológicas e políticas da atualidade – como o feminismo e 

as eleições presidenciais. Pesquisar os meandros de uma publicação como essa possibilita a 

realização de uma análise não apenas do jornalismo literário contemporâneo, mas também de 

como se perpetua a provável interrelação entre fatos sociais e literatura. Como corroboração 

de tal argumento, Ballerini24 aponta a necessidade de relembrar que “antes de mais nada, o 

jornalismo cultural é jornalismo, sendo, portanto, marcado pela atualidade”. Dessa forma, 

uma revista multifacetada como a Les InRocks nos demonstra de que forma a crítica literária 

contemporânea desvenda estilos e vozes de uma época – em particular, a contemporaneidade. 

A respeito da linha editorial, é possível contextualizar e delinear os assuntos 

predominantes na Les InRocks e compreender como a publicação se divide em suas editorias. 

Vale ressaltar que escolhemos como objeto de análise os números publicados no ano de 2012 

logo após a eleição de François Hollande – opção essa a ser descrita e elucidada adiante. 

Primeiramente, é importante demonstrar a relação entre política, sociedade e cultura expressa 

na diversidade das capas da Les InRocks. Entre 9 de maio e 7 de novembro de 2012, é 

possível visualizar tanto capas voltadas às discussões políticas, como aquelas voltadas à 

cultura. No que concerne à quantidade, das 23 edições publicadas no período, oito delas são 

focadas em discussões políticas e/ou sociais, tanto da França, quanto globais. Podemos 

reproduzir aqui algumas das capas para exemplificar também visualmente a importância dos 

temas políticos na Les InRocks: 

                                                             
24BALLERINI, Franthiesco. Jornalismo Cultural no Século 21. A História, as novas plataformas, o ensino e as 

tendências na prática. São Paulo, Summus Editorial, 2015. p. 46 
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Revista Les InRockuptibles, nº 858, 9 a 15 maio. 2012 

Na edição número 958, datada da semana de 9 de maio de 2012, logo após a eleição de 

François Hollande à presidência da França pelo Partido Socialista, a capa da Les InRocks não 

ignora a corrida presidencial e estampa o próprio presidente vencedor como um mecânico 

pronto a consertar uma França necessitada de reparação, como se nota na figura acima. Dessa 

maneira, a publicação aproxima-se de François Hollande e do seu eleitorado ao colocá-lo em 

destaque como um necessário salvador de um Estado carente de manutenção. 
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Revista Les InRockuptibles, nº 866, 4 a 10 julho. 2012 

Na edição número 866, datada da semana de 4 de julho de 2012, após a eleição de um 

candidato socialista em maio do mesmo ano, a Les InRocks publica uma capa na qual fica 

clara a posição, se não anti-direita, ao menos claramente anti-partido Front Nationale (“FN”), 

conhecido como de extrema direita: “Sauver la Droite! Les rénovateurs contre le FN”25. Na 

capa aparecem nomes conhecidos na França por serem da centro-direita: Bruno Le Maire, 

então deputado federal pelo partido Union Pour Un Mouvement Populaire (“UMP”), 

considerado como de centro-direita e integrante do partido do ex-presidente da França entre 

2007 e 2012, Nicolas Sarkozy; NKM, abreviação de Nathalie Kosciusko-Morizet, então 

prefeita da cidade Longjumeau e também pertencente ao partido UMP; e François Baroin, 

político e ex-ministro do Ministério da Economia, das Finanças e da Indústria no governo 

Nicolas Sarkozy em maio de 2012 e também filiado ao partido UMP. Ou seja, sem citar 

especificamente a sigla ou o nome do partido, a Les InRocks demonstra sua oposição radical à 

FN, aproximando-se de possíveis leitores com tendências à centro-direita. 

                                                             
25LES INROCKUPTIBLES. Paris: Les Nouvelles Éditions Indépendantes, n. 866, 04 jul. 2012. Semanal. 
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Revista Les InRockuptibles, nº 882, 24 a 30 outubro. 2012 

 Outro e último exemplo é a edição 882, datada da semana de 24 de outubro de 2012, 

na qual é possível observar, diferentemente das outras capas, um predomínio de cores opacas 

– entre bege e cinza – e uma chamada um tanto quanto enigmática: “L’illusion Obama”. Com 

a foto do ex-presidente dos Estados Unidos da América, Barack Obama, a Les InRocks 

demonstra a intenção de realizar diálogos interculturais na discussão sobre política e 

sociedade. Dessa maneira, evidencia estar em sintonia com os pensamentos globalizados em 

que as fronteiras entre fatos políticos locais e globais se esvaem. Os aspectos sociais, políticos 

e econômicos de países como Estados Unidos, afinal, repercutem de uma maneira ou outra no 

contexto político francês. Como relembra Fredric Jameson, a questão da globalização 

confunde-se com a ideia do predomínio americano sobre outras economias: 

In discussions of globalization at the political level, one question has 

predominated: that of the nation-state. [...] For when we talk about the 

spreading power and influence of globalization, aren’t we really referring to 

the spreading economic and military might of the US26? And in speaking of 

the weakening of the nation-state, are we not actually describing the 

subordination of the other nation-states to American power, either through 

                                                             
26Abreviação para United States. 
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consent and collaboration, or by the use of brute force and economic 

threat?27 

 Ainda em relação às capas da Les InRocks no período de maio a novembro de 2012, as 

chamadas referentes às expressões artísticas, a artistas ou temas relacionados à cultura 

preenchem 15 das 23 edições compreendidas neste estudo. É possível observar uma revista 

preocupada em ser plural em seus assuntos abordados, onde se visualizam tanto pautas 

relacionadas ao dito mainstream – ou seja, sujeitos e temas principalmente ligados aos 

veículos de massa – quanto ao underground. Entre as 15 capas também há uma edição 

especial dedicada a discutir o tema do sexo em toda a sua extensão. Essa edição especial é 

lançada anualmente pela Les InRocks e baseia-se principalmente em fotos e discussões sobre 

assuntos relacionados a esse universo. As pautas sobre política costumam ficar de fora dessas 

edições, ao concederem lugar a textos relacionados principalmente à liberdade sexual e às 

expressões culturais afins. 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 869-871, 25 julho a 13 agosto. 2012 

                                                             
27JAMESON, Fredric. Globalization And Political Strategy. New Left Review, Londres, v. 1, n. 4, p.49-68, jul. 

2000. Disponível em: <https://newleftreview.org/issues/II4/articles/fredric-jameson-globalization-and-political-

strategy.pdf>. Acesso em: 05 ago. 2018. p 50 
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 Com exceção das edições especiais sobre sexo, como a de 2012 ilustrada acima, desde 

1997 a Les InRocks tende a seguir um mesmo modelo editorial de organização de seu 

material. Sempre após a capa e antes do índice, há o espaço para o editorial assinado 

majoritariamente pelo até hoje chefe de redação, David Doucet. O editorial nem sempre é 

relacionado ao tema principal estampado na capa da edição. Por exemplo, na edição 866, já 

citada anteriormente com a capa sobre uma nova ideia de direita para a França, o editorial é 

relacionado ao cantor de rap francês Rim’k e a sua influência e seu impacto na cena musical e 

cultural francesa. O editorial também possui um formato diferente do padrão para essa 

seção28, pois se baseia numa entrevista realizada com o cantor e não em apreensões e opiniões 

do redator chefe sobre o assunto: “Comme une évidence, c’est chez Tati que nous avons 

donné rendez-vous à Rim’K. Histoire de faire le bilan, calmement, de ces douze ans qui 

séparent Tonton du bled, [...] Car avec ses compères AP et Mokoé du 113, Rim’K est de ceux 

qui ont rapidement dépassé les frontières du rap français pour se loger dans notre imaginaire 

collectif.”29 

                                                             
28A seção do editorial é destinada, sobretudo, a demonstrar a opinião do jornal ou revista sobre determinado 

assunto. Nas publicações em formato revista, o que se tende é constar no editorial uma opinião do editor ou 

redator chefe sobre a presente edição. 

 

29LES INROCKUPTIBLES. Paris: Les Nouvelles Éditions Indépendantes, n. 866, 04 jul. 2012. Semanal. p. 3 
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Revista Les InRockuptibles, nº 866, Pag 3, 4 a 10 julho. 2012 

 O restante da publicação divide-se em 12 seções: Actu, En Une, Tout Nu; Magazine; 

Cinémas; Jeux Vidéo; Musiques ; Livres ; Scènes ; Expos ; Style ; e Médias. Na seção Actu, 

que abre a publicação, é possível observar diversos temas relacionados à sociedade, à cultura, 

às políticas públicas e aos artistas contemporâneos. A cobertura é feita em diversos formatos – 

desde entrevistas até reportagens especiais que podem chegar a ocupar duas páginas – e todos 

os assuntos abordados são considerados pautas quentes (nomenclatura que se dá no jargão 

jornalístico a temas relevantes e inéditos para aquele dado momento). Por exemplo, na seção 

866 há uma entrevista com Richard Stallman, ativista e fundador do movimento software 

livre. Também consta na mesma seção uma entrevista com o produtor de filmes japoneses, 

Katsuhiro Otomo. 
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Revista Les InRockuptibles, nº 866, Pag 14-15, 4 a 10 julho. 2012 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 866, Pag 16-17, 4 a 10 julho. 2012 

Nota-se como padrão em ambas as entrevistas como a Les InRocks busca abordar 

assuntos relacionados à sociedade mesmo em pautas não diretamente ligadas a políticas 
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públicas. É o que podemos observar em uma das perguntas realizadas pela jornalista Stéphane 

Beaujean a Katsuhiro Otomo sobre a relação entre sua obra e uma possível discussão acerca 

da luta de classes: “Doit-on voir une illustration de la lutte des classes entre les motifs du 

kimono et les tatouages des corps de pompiers, qui marquent la déchéance du jeune noble?”30 

Em seguida, o diretor responde: “Je n’avais pas l’intention d’opposer les classes sociales, 

simplement de les identifier par les motifs”31. Isso já demonstra como tais temas tangenciam 

as discussões sobre as produções culturais. 

A seção completa-se com um apanhado de listas e curiosidades sobre artistas 

contemporâneos, numa abordagem que não se relaciona necessariamente com diálogos 

políticos ou sociais, mas que apenas expõe ao leitor os produtos da indústria cultural. No caso 

da edição 866, aqui usada como exemplo, há uma lista de curiosidades sobre o grupo pop 

Spice Girls, justificada pelo mote de que haverá a estreia de uma comédia musical baseada no 

quinteto britânico. 

 

                                                             
30LES INROCKUPTIBLES. Paris: Les Nouvelles Éditions Indépendantes, n. 866, 04 jul. 2012. Semanal. p. 17 

 

31Idem 
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Revista Les InRockuptibles, nº 866, Pag 28, 4 a 10 julho. 2012 

 A seção En Une é dedicada à matéria de capa da edição – no caso da 866, sobre os 

políticos franceses que se posicionam como uma alternativa à direita que não o partido FN. A 

reportagem é realizada de forma analítica e conta também com inserções de entrevistas com 

os principais personagens e articulistas do tema. No total, são oito páginas dedicadas ao 

assunto de capa. A matéria se assemelha a um ensaio sobre a direita contemporânea francesa e 

busca compreender como ela pode se consolidar a partir de determinadas ações – explicadas 

por meio de subtópicos como “retrouver un Project collectif”; “avoir un attitude responsable” 

e “se souvenir de Nicolas Sarkozy”. 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 866, Pag 30-31, 4 a 10 julho. 2012 

Em seguida há a seção Tout Nu, abreviação de “la politique toute nue” – ou, em tradução 

livre, a política nua. Como o próprio nome já diz, a seção baseia-se em pautas sobre 

discussões do setor político francês e mundial, mas sobretudo ocidental. Para tal discussão, é 

possível observar a alternância entre reportagens especiais e artigos de opinião de jornalistas 

da própria Les InRocks. Assim como em En Une, a Tout Nu ocupa oito páginas da publicação. 
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Revista Les InRockuptibles, nº 866, Pag 39, 4 a 10 julho. 2012 

 A próxima seção, Magazine, inclui reportagens e entrevistas com artistas das mais 

diversas formas de expressões artísticas. Sempre selecionando personagens que, segundo o 

olhar da revista, têm algo de novo a apresentar à cena cultural, ela oferece, a cada edição, 

críticas a trabalhos artísticos contemporâneos seguidas de entrevistas com seus criadores.. 

Dessa maneira, podemos observar que a seção tem como tema central o trabalho do artista por 

si só – buscando revelar ao leitor como ele idealizou seu trabalho, quais foram suas 

referências e inspirações e destrinchando sua trajetória artística. A predileção em discorrer 

sobre o trabalho específico de um artista, e não sobre temas que poderiam englobar diversos 

títulos, é encontrada também nas demais seções, separadas por tipos de expressões culturais: 

moda (Style); exposições (Expos); cinema (Cinémas), jogos de vídeo game (Jeux Vidéo), 

música (Musiques), teatro (Scènes), livros (Livres) e mídia (Médias) – esta última englobando 

todo tipo de lançamento que não se encaixe nas categorias anteriores, desde aqueles para a TV 

até produções para a internet. Essas seções, que têm início na página 46 e em que se 

encontram o que podemos chamar de pautas culturais, são compostas por resenhas críticas de 
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uma a duas páginas, além de pequenas notas sobre lançamentos. O foco é a produção cultural 

e sua análise de maneira esmiuçada. 

 Como objeto de estudo, vamos nos concentrar na disposição da seção Livres. Essa 

editoria percorre oito páginas da edição 866, pois trata-se de um especial de verão, mas foi 

possível identificar que sua extensão, em circunstâncias normais, varia entre quatro e seis 

páginas. Apesar de o especial de verão ter maior volume, sua organização é a mesma que a 

das demais edições compreendidas no estudo. 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 866, Pag 92 e 93, 4 a 10 julho. 2012 

 Como é possível observar, as primeiras duas páginas são dedicadas quase 

exclusivamente à crítica literária de um único livro32. O título escolhido nem sempre é inédito 

e a escolha do mesmo parece se alinhar a assuntos derivados dos principais temas abordados 

na edição. No caso da edição 866, a crítica é referente ao livro Ici Londres!, de Barry Miles. 

Essa discorre sobre como o autor consegue ilustrar a cidade de Londres e relacioná-la com os 

                                                             
32Serão essas críticas de abertura da seção que serão consideradas a serem objeto de análise desta atual pesquisa. 

A escolha dessa sub-seção deu-se ao se verificar que é nela onde a Les InRocks disponibiliza o maior espaço para 

a crítica e onde se seleciona o livro com maior acuracidade – afinal, é ela o convite principal para o leitor 

continuar a ler a seção Livres. 
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principais aspectos transgressores da cultura contemporânea. Podemos identificar 

similaridades com o tema de capa – no caso os movimentos políticos de direita e 

tradicionalmente conservadores. Ao passo em que Londres consegue ser uma capital que 

possui uma cultura contemporânea transgressora efervescente, a França busca uma opção 

menos radical para sua direita. 

Ao lado da crítica, sempre encontramos um artigo assinado pela editora responsável 

pela seção Livres, Nelly Kaprièlian, majoritariamente dedicado a discutir temas relacionados 

ao mundo literário e suas relações com outras expressões artísticas – todos esses artigos 

apresentam um tom educativo, com o qual se busca explicar, relacionar e contextualizar em 

poucas linhas o assunto em questão. Por exemplo, a edição de referência possui um artigo 

sobre a relação do diretor de cinema Wes Anderson com o universo literário. O restante das 

críticas da seção seguem a mesma concepção, mas têm o espaço reduzido a apenas uma 

página ou mesmo um parágrafo. Ao lado dessas críticas menores, são incluídas notas33 sobre 

livros que estão sendo lançados, reeditados ou que ganharam algum tipo de premiação recente 

à época. 

                                                             
33Referenciamos esses pequenos textos como notas pois nenhum deles possui algum tipo de crítica ou expressão 

de opinião. Englobam, principalmente, uma síntese da história e dos assuntos abordados no título comentado. 
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Revista Les InRockuptibles, nº 866, Pag 98, 4 a 10 julho. 2012 

 Após a seção direcionada à discussão de títulos literários, a Les InRocks dedica quatro 

páginas a uma história em quadrinhos em formato periódico. Ou seja, a história presente nessa 

edição é uma continuação da publicada na anterior e que continuará na revista seguinte. 

 

1.2.1. As críticas literárias na Les InRocks 

 

Para elucidar de que maneira a Les InRocks realiza sua análise socio-histórica34 a partir 

da crítica literária, devemos considerar, primeiramente, quais aspectos gostaríamos de 

observar na revista. Neste estudo, que tem como recorte o período marcado pela eleição de 

François Hollande, representante do Partido Socialista Francês35, serão considerados três 

                                                             
34Afinal, foram os próprios editores que colocaram tal intuito no viés editorial da revista. 

 

35Uma vez que a revista, desde sua criação, tende a se voltar para movimentos de esquerda – além da eleição de 

François Hollande ser demonstrada como um marco para a França. 
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aspectos do jornalismo cultural: o primeiro refere-se ao entendimento do jornalismo como 

forma de repercussão do mainstream, ao passo em que ele dialoga com e se submete aos 

preceitos mercadológicos ditados pelo próprio mercado e, assim, funciona apenas como um 

divulgador dos produtos culturais36. O segundo dialoga com a maneira pela qual a Les 

InRocks compreende e repercute os pensamentos filosóficos, ou, de outra maneira, como ela 

reflete os vieses de pensamento francês enraizados na crítica literária da publicação e também 

na própria sociedade37. Por último, devemos considerar a forma pela qual a Les InRocks 

aborda e revisa os autores franceses contemporâneos e consagrados. Dizemos aqui 

consagrados ao notarmos a predileção da revista em articular sobre livros de autores 

premiados38, fato que iremos observar nas análises a serem realizadas adiante. 

Como a publicação possui periodização semanal, o escopo e o recorte revelaram-se 

tarefas árduas. O recorte encontrou como desafio a grande quantidade de artigos publicados 

sobre literatura e os seus mais diferentes temas. Para compreendermos de que maneira a Les 

InRocks aborda a literatura e de que forma a publicação dialoga com essa expressão cultural – 

ou, em outras palavras, por quais vieses ocorre tal diálogo – optamos por uma aproximação 

em três pontos que consideramos chaves para o entendimento do jornalismo cultural e 

sobretudo da análise literária contemporânea. 

A partir da escolha desses três temas mencionados anteriormente, esperamos 

compreender algumas facetas e hipóteses da análise literária realizada por veículos 

jornalísticos na contemporaneidade por meio de seus principais vieses estruturantes. A 

identificação de ideologias presentes na cobertura do mercado literário também permitirá 

                                                             
36“[...] transformações da cultura e o nascimento de um tipo de divertimento popular de massa criado pela mídia 

para entretenimento de um grande número de pessoas. Produto direto dos meios de comunicação, a cultura de 

massa ganhava espaço cada vez maior na sociedade [...]”  

MARTINO, Luís Mauro Sá. Teoria da Comunicação: Ideias, Conceitos e Métodos. 2. Ed. Petrópolis: Vozes, 

2010. P. 28 
37 

 “[...] a mídia reforça os padrões de comportamento tidos como certos dentro de uma sociedade na medida em 

que transforma esse padrão em referência, vista por milhões de pessoas, e, portanto, ganhando status de verdade 

dentro do mundo social.” 

MARTINO, Luís Mauro Sá. Teoria da Comunicação: Ideias, Conceitos e Métodos. 2. Ed. Petrópolis: Vozes, 

2010. P. 28 
38 

 “Os meios de comunicação seriam responsáveis por garantir a continuidade do sistema a partir da transmissão 

dos conhecimentos e valores de uma geração para as seguintes. A ideia de ‘herança social’ está ligada à 

transmissão dos significados culturais, das práticas e concepções de mundo entre as gerações” 

MARTINO, Luís Mauro Sá. Teoria da Comunicação: Ideias, Conceitos e Métodos. 2. Ed. Petrópolis: Vozes, 

2010. P. 25 
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identificar aspectos da cultura contemporânea enraizados nos produtos culturais. Por último, o 

estudo ajudará a constatar a existência ou não de contradições sociais a partir da compreensão 

sobre produtos culturais de massa e de alta cultura. 

Apesar da Les InRocks mostrar-se como uma revista arrojada em relação aos temas 

que aborda, é necessário identificar se essa característica é presente também nas análises 

literárias. Entender de que maneira a publicação articula os temas sociais, tão presentes em 

suas páginas, com a literatura contemporânea é uma forma de constatar o rumo de suas 

opiniões e, assim, de seus leitores. Afinal, o jornalismo é um intermediador entre a cultura e a 

sociedade. Um intermediador que possui também o papel de decodificador das mensagens 

presentes nas obras de arte. E, considerando a existência de acepções39 de que a análise de 

produtos culturais na contemporaneidade baseia-se na descoberta apenas da superficialidade – 

ou seja, o jornalismo como mero meio de publicidade e divulgador de lançamentos –, torna-se 

ainda mais necessário observar as críticas culturais no detalhe, a fim de julgar a veracidade 

dessas acepções. 

Após o levantamento das críticas publicadas nas edições do período analisado, 

encararam-se as seguintes análises de seus respectivos livros: 

Tabela 1 – Lista de livros analisados na Les Inrock no período estudado 

Edição Período Título da Capa Livro Analisado 
Autor do Livro 

Analisado 

858 9 au 15 mai 

2012 

Une France à 

réparer 

Pourquoi philosopher? 
Jean-François 

Lyotard 

860 23 au 29 mai 

2012 

Cronenberg 

reínvente Robert 

Pattinson 

Le Corps à l'ouvrage 
Thierry Pillon 

860 23 au 29 mai 

2012 

Cronenberg 

reínvente Robert 

Pattinson 

Changements et 

penséedu changement 

- Echanges avec 

Robert Castel 

Robert Castel et 

Claude Martin 

860 23 au 29 mai 

2012 

Cronenberg 

reínvente Robert 

Pattinson 

Dictionnaire politique 

à l'usage des 

gouvernés 

Fabienne Brugère 

et Guillaume le 

Blanc 

861 30 au 5 juin 

2012 

Ben Arfa le 

dernier footballeur 

Le livre de Jon 
Eleni Sikelianos 

                                                             
39 

 BALLERINI, Franthiesco. Jornalismo Cultural no Século 21. A História, as novas plataformas, o ensino e as 

tendências na prática. São Paulo, Summus Editorial, 2015. p. 43 
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Edição Período Título da Capa Livro Analisado 
Autor do Livro 

Analisado 

862 6 au 12 juin 

2012 

Les nouvelles 

règles de l'amour 

L'Art du jeu 
Chad Harbach 

863 13 au 19 juin 

2012 

Londres 

underground le 

guide 

Chanter - Reprendre la 

parole 

Vincent Delacroix 

864 20 au 26 juin 

2012 

Faut-il jeter le 20 

heures? 

Monteriano 
E.M. Forster 

865 27 au 3 juillet 

2012 

Sale temps pour 

hollywood 

Sa Majesté des 

mouches 

William Goldwing 

866 4 au 10 juillet 

2012 

Sauver la droite Ici Londres! 
Barry Miles 

868 18 au 24 juillet 

2012 

Spécial séries Mick, Sex and 

Rock'n'Roll 

Christopher 

Andersen 

869-

871 

25 juillet au 13 

août 2012 

sexe 2012 Mémoires d'une 

transexuelle - La Belle 

au moi dormant 

Marie Edith Cypris 

872 14 au 21 août 

2012 

rentrée cinéma Twin Peaks, Access 

Guide to the Town 

David Lynch, Mark 

Frost et Richard 

Saul Wurman 

873 22 au 28 août 

2012 

Dijan - moi, 

féministe 

Home 
Toni Morrison 

874 29 août au 4 

septembre 2012 

Goldman Sachs -

finance et pouvoir, 

qui dirige qui? 

La Premiére Défaite 
Santiago H. 

Amigorena 

875 5 au 11 

septembre 2012 

The XX trésor de 

la rentrée rock 

Les Désarconnés 
Pascal Quignard 

876 12 au 18 

septembre 2012 

Mélenchon "nous 

sommes les ayants 

droit de la 

victoire" 

La lanterne magique 

de Molotov - Voyage 

à travers l'histoire de 

la Russie 

Rachel Polonsly 

877 19 au 25 

septembre 2012 
Super Ayrault - le 

défi de mister 

Nobody 

Romans, nouvelles et 

récits 

Fitzgerald 

878 26 septembre au 

2 octobre 2012 

spécial mode Baltimore 
David Simon 

879 3 au 9 octobre 

2012 

Lescop ressuscite 

le cold-wave 

14 
Jean Echenoz 

880 10 au 16 

octobre 2012 

Nous ouvriers 

sacrifiés 

La Méthode de 

l'égalite 

Jacques Ranciére 

881 17 au 23 

octobre 2012 

Isabelle Huppert - 

rédactrice en chef 

Correspondance 
Alain et Catherine 

Robbe-Grillet 
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Edição Período Título da Capa Livro Analisado 
Autor do Livro 

Analisado 

des inRocks 

882 24 au 30 

octobre 2012 

L'illusion Obama 5th Avenue, 5 heures 

du matin 

Sam Wasson 

 

Pela grande quantidade de críticas publicadas no período compreendido – 23 ao todo – 

elegeram-se três textos para representarem as três questões acima mencionadas acerca do 

papel do jornalismo contemporâneo como meio de disseminação e de análise das obras 

literárias. As três peças identificadas como porta de entrada para essa compreensão foram as 

seguintes: Sympathy for the débile, da edição 868, que analisa o livro Mick, de Christopher 

Andersen; Le désir du désir, da edição 858, que analisa o livro Pourquoi Philosopher?, de 

Jean-François Lyotard; e Le saut de l’ange, da edição 875, que analisa o livro Les 

Désarçonnés, de Pascal Quignard. 

A fim de entender a maneira pela qual o jornalismo da Les InRocks dialoga com o 

mainstream mercadológico, selecionou-se o artigo Sympathy for the débile. O artigo é 

referente ao livro-biografia de Mick Jagger, escrito por Christopher Andersen e intitulado 

Mick. A escolha deveu-se a, primeiramente, ao fato de o livro ser referente a um artista 

reconhecidamente considerado um dos ícones pop dos anos 70 e 80, Mick Jagger. Também se 

deveu ao formato do livro: uma biografia. Seria essa uma forma de enaltecê-lo? Como a Les 

InRocks se posiciona em relação às publicações literárias voltadas a ícones do mainstream? 

Em segundo momento, vamos compreender a posição da revista sobre temas 

filosóficos a partir da análise do artigo Le désir du désir. O texto é referente ao livro do 

filósofo e pensador francês Jean-François Lyotard intitulado Pourquoi Philosopher?. 

Primeiramente, será realizada a busca pela concepção de filosofia segundo a Les InRocks e a 

compreensão sobre a maneira como ela articula, ou não, questões socio-históricas com o título 

analisado. Afinal, o artigo encontra-se em uma edição estampada com o rosto de François 

Hollande, quando esse foi consagrado presidente da França em 2012. Questões a serem 

discutidas nesse caso específico seriam baseadas em dois polos: se a Les InRocks esclarece 

questões centrais da filosofia francesa e dialoga com a contemporaneidade; ou se o interesse 

por títulos filosóficos baseia-se em um caráter possivelmente panfletário da publicação, cuja 

análise abordaria apenas os aspectos mais superficiais do título. 

Por último, a escolha de um artigo referente a um autor ou uma autora francesa 

contemporânea e de prestígio foi uma tarefa árdua, pois, ao analisar de maneira próxima as 
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críticas literárias publicadas no período, observamos quase sempre um enaltecimento dos 

autores a partir da enumeração e citação dos principais prêmios literários conquistados por 

eles. Selecionamos, enfim, o artigo sobre o livro Les Désarçonnés, de Pascal Quignard, 

principalmente pelo fato de o autor ser um antigo editor da Gallimard, uma das mais 

prestigiadas editoras de livros da França. Com o título Le saut de l’ange e escrito pela editora 

chefe da seção Livres, Nelly Kaprièlian, o artigo poderá demonstrar a posição da revista sobre 

a literatura francesa contemporânea reconhecida pelos principais prêmios de literatura 

mundiais. O foco da questão nesse caso seria: o jornalismo literário estaria fadado a apenas 

demonstrar e enumerar os prêmios ou a também desvendar aspectos mais profundos da obra 

que vão além da forma, como, por exemplo, identificar como ela pode ser uma representação 

de uma sociedade e da subjetividade comum produzida pelos meios culturais? 

Ter essas três obras críticas analisadas pode nos esclarecer a maneira pela qual se 

realiza o entendimento do jornalismo literário sobre a própria literatura. Afinal, literatura é um 

aspecto da cultura fortemente representativo da sociedade e das suas estruturas 

socioeconômicas: uma forma de compreensão do nosso mundo, bem como o jornalismo. 

Como bem relembra o filósofo Zygmunt Bauman em Ensaios sobre o conceito de cultura, há 

um conceito universal ético vital: a vida de cada indivíduo reflete na sociedade e só é dotada 

de sentido ao ser transformada em símbolos40. Em outras palavras, ao tomarmos a estrutura 

social – decodificada pelo jornalismo – em uma mão e a cultura em outra podemos 

estabelecer algumas relações relevantes entre os vieses do jornalismo literário atual e a função 

social da própria cultura contemporânea. 

 

                                                             
40 

 BAUMAN, Zygmunt. Ensaios Sobre o Conceito de Cultura. Rio de Janeiro: Zahar, 2012. p. 146 
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2. A IMPORTÂNCIA DA FILOSOFIA NO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO: UM 

OLHAR DA LES INROCKS 

Le désir du désir 

A travers un cours de 1964 resté inédit, « Pourquoi pholosopher? », 

Jean-François Lyotard livre une réflexion magistrale sur l’essence de la 

parole philosophique. 

Connu surtout du grand public pour avoir théorisé et introduit en 

France la réflexion sur la postmodernité dans son essai La Condition 

Postmoderne, paru en 1979, où il prenait acte de la fin des grans récits de 

l’émancipation après la césure d’Auschiwitz, Jean-François Lyotard (1924-

1998) a marqué la philosophie française contemporaine, sans atteindre le 

niveau de notoriété de ses proches comme Jacques Derrida ou de ses pairs à 

l’université de Vincennes, Gilles Deleuze et Michel Foucault. Sa critique du 

totalitarisme aupès de Claude Lefort et Cornelius Castoriadis, ses écrits sur 

le discours et la figure, sur l’économie libidinale ou sur le concept de 

« différend » restent pourtant des textes clés de la pensée des trente dernières 

années. Inédit, le cours d’introduction à la philosophie qu’il donna à la 

Sorbonne en 1964,  « Pourquoi philosopher? », permettra à ceux qui sont 

restés extérieurs à son oeuvre de se sensibiliser à sa musique conceptuelle, à 

son écriture ciselée et puissante, à son art de la transmission, grand lecteur 

qu’il était de l’histoire de la philosophie. 

En découvrant cette magnifique conférence divisée en quatre parties, 

éditée par Laurent de Sutter dans sa collection « Travaux pratiques » aux 

PUF, et préfacée par Corinne Enaudeau, on mesure aussi combien la pensée 

de Lyotard se prépare dès cette année 1964 à produire de grands textes. 

Préfigurant certains d’entre eux, « Pourquoi philosopher? » en est déjà un, 

assurément. Remplissant une foction pédagogique de porte d’entrée dans une 

oeuvre alors en devenir, ce cours est surtout un éloge magistral de la parole 

philosophique, de son essence, aussi fragile que nécessaire. Il n’est pas 

anodin, en le lisant quarante-huit ans plus tard, d’y entendre l’écho d’un 

appel à tenir bon contre l’air du temps dominant qui voudrait tenir à l’écart 

une parole qui, comme le souligne l’auteur, « ne sert à rien », « ne mène à 

rien, puisque c’est un discours qui ne dépose jamais ses conclusions 

définitives ». « Perpétuel indigent, vivant de la parole comme d’un 
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expédient, le philosophe gait pauvre figure », reconnaît Lyotard, qui note 

qu’on relègue le philosophe quelque part, « de sorte que sa vacance ne fasse 

pas trop de bruit ». Alors, pourquoi philosopher plutôt que ne pas 

philosopher? Pourquoi s’accrocher à la philosophie alors que pour la plupart 

des gens elle reste absente de la vie? 

Face à cette énigme, Jean-François Lyotard se veur archéologue d’une 

parole spécifique, qui surgit au moment même où quelque chose meurt, 

comme l’avançait dejà Hegel. « L’origine de la philosophie, c’est la perte de 

l’un, c’est la mort du ses » ; « la philosophie naît dans le deuil de l’unité, 

dans la séparation et l’incohérence: la scission est la source du besoin de la 

philosophie ». Là où régnair une loi unique gouvernant les contraires 

prédomine à present un désordre, que la parole philosophique cherche à 

comprendre. La philosophie commence « quant les dieux se taisent, au 

temps de la détresse », au temps où « l’unité de la multiplicité que forment 

les choses est perdue, quant le différend cesse de conférer, le dissonant de 

consommer... ». 

Cette perte, toujours présente, est l’affaire de la philosophie, qui reste 

« ce moment où le manque dont nous souffrons se nomme et sen se nommant 

se transforme ». Au coeur de ce deuil de la complétude, Lyotard ancre 

précidément la responsabilité du philosophe dont le projet – originel, continu 

éternel – consiste à « attenter la présence du manque » par sa parole. Les 

mots de l’auteur sur ce qui relie la parole au désir sont bouleversants: le désir 

est selon lui institué par l’absence de la présence, ou l’inverse. « Le désir est 

seulement cette force qui tient ensemble sans les confondre la présence et 

l’absence ». Associée à la perte de ce qu’on croyait déjà acquis, à la 

présence du « mort dans le vif », la question du désir anime la philosophie. 

Evoquant le dialogue entre Alcibiade et Socrate dans Le Banquet, 

Lyotard souligne que « philosopher n’est pas désirer la sagesse, c’est désirer 

le désir ». Ce que désire le philosophe, ce n’est pas que les désirs soient 

« infléchis et réflechis ». Au lieu de chercher la sagesse, projet fou, on ferai 

mieux de chercher pouquoi on cheche. Eloignée de la parole politique et de 

l’axiomatique scientifique, la philosophie reste cette langue « bâtie dans le 

vide » et qui portant trouve « sous elle des choses qui se laissent dire par 

elle ». On n’obtiendra rien d’elle « si on lui demande tour », estime Lyotard, 
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qui pense que la parole philosophique contient à la fois mons et plus que ce 

que nous lui demandons. Moins parce que son discours reste inachevé, plus 

parce qu’elle « charrie plus de sons qu’elle ne voudrait, parce qu’elle fait 

affleurer sans les désigner des significations souterraines ». 

« La vérité que la parole philosophique vise explicitement, elle la 

manque: et c’est pour autant qu’elle est à côté de ce qu’elle dit, qu’elle parle 

à côté, qu’elle est vraie. » 

Comme à la fois absorbé par les paris de la philosophie et lucide sur 

ses apories, ce texte hanté résonne comme l’un de ses plus beaux chants 

d’adoration. Pourquoi philosopher? Pour, au moins, lire Jean-François 

Lyotard. Jean-Marie Durant41 

O desejo do desejo. Com esse título já é possível observar qual será o viés da, vamos 

denominar assim por agora, crítica de Jean-Marie Durant. Tal viés estaria centrado na 

discussão sobre o desejo presente no livro Pourquoi Philosopher?, do filósofo Jean-François 

Lyotard. Para entender como se delineia o texto presente na edição 858, datada de 9 a 15 de 

maio de 2011, da Les InRockuptibles, vamos realizar um caminho analítico sobre a crítica e 

observar seu provável diálogo com as demais pautas da edição. 

A primeira parte da crítica dispõe-se a explicar o mote jornalístico usado para justificar 

a análise: o caráter inédito do livro Pourquoi Philosopher?. O título é baseado em uma série 

de aulas ministradas por Lyotard na Universidade de Sorbonne, em Paris, durante o ano de 

1964. Apesar de as aulas terem acontecido quase cinco décadas antes da análise de Durant, o 

crítico considera que o conteúdo das mesmas permanece atual. Essa impressão é reforçada 

pela utilização de certos adjetivos no subtítulo (também chamado de linha fina no jargão 

jornalístico), que demonstram essa relação entre as ideias articuladas sobre a época e aquelas 

sobre os dias até então atuais – em 2012. Podemos tomar como exemplo a segunda sentença 

da linha fina: “Jean-François Lyotard livre une réflexion magistrale sur l’essence de la parole 

philosophique”42. A utilização da expressão “reflexão magistral” coloca o livro numa posição 
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de referência, como uma obra essencial a qualquer discussão filosófica, mesmo 

contemporânea. O uso do adjetivo “magistrale”, em particular, destaca o fato de seu autor, 

Lyotard, ser considerado um “mestre” (um professor e especialista no assunto), excepcional 

em relação a outros filósofos por sua audácia no tratamento do tema. O adjetivo também 

confere ao discurso de Pourquoi Philosopher? certo grau de solenidade, o que leva à seguinte 

questão: esse discurso seria para todos os tipos de públicos? 

A discussão filosófica iniciada a partir do início do século XX e realizada também por 

Lyotard pode ser definida como o ponto de partida para a ascensão do ceticismo e o fim das 

metanarrativas43. Essas, já vinham perdendo espaço com o enfraquecimento das crenças e das 

visões totalizantes da história44, que se popularizaram com a criação dos direitos universais do 

homem durante a Revolução Francesa, mas passaram a ser vistas com ceticismo após a 

ascensão dos regimes totalitários e das duas grandes guerras. Para o discurso pós-moderno, 

representado aqui por Lyotard, quaisquer tipos de ideologias suscitam metanarrativas ao 

categorizarem as regras de conduta moral e política para toda a sociedade ocidental. 

Entretanto, a partir dessa perspectiva, seria impossível cada cultura ter a própria conduta 

moral e política, o que leva à necessidade de se criar discursos próprios. A filosofia e a 

reflexão de Lyotard sempre permearam esse viés, explicado brevemente neste trabalho. A 

crítica colocaria, então, essa ideia propagada pelo filósofo como ponto de partida para ajudar 

na compreensão do leitor. 

A linha fina já demonstra qual será o viés da crítica: elevação do tema do livro como um 

assunto a ser discutido a partir de um contexto sociocultural centralizado na subjetividade, e 

não apenas a ser resumido a partir de categorias adjetivatórias. O título de Lyotard também é 

apresentado como sendo o livro indispensável para se discutir filosofia na profundidade 

necessária ao contexto contemporâneo, principalmente ao tratá-lo como uma “reflexão 

magistral” sobre a essência do discurso filosófico. Considerar que o assunto é essencial leva 

também à constatação de que o livro criticado deve ser contemplado pelo grande público. 
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Essa ideia faz com que já se comece a criar uma diferenciação entre o público leitor e não-

leitor da Les InRocks. Esse pensamento advém da palavra utilizada: essência. Tal expressão, 

assim como magistral, sugere que o conteúdo por ela discutido é fundamental para o discurso 

filosófico, ao mesmo tempo em que deve ser compreendido como a substância natural de um 

saber. Ao não sublinhar o porquê, o leitor da Les InRocks é visto como conhecedor de tal 

essência. 

Entretanto, precisamos compreender essa essência desse saber filosófico francês para 

seguir o decurso da crítica. O saber, para a filosofia francesa da segunda metade do século 

XX, é caracterizado por diversas vertentes de pensamentos locais. Primeiramente, pode-se 

pensar, há um disparate nessa tentativa de entender especificamente o saber filosófico francês, 

uma vez que toda e qualquer filosofia deveria ser universal e aplicável universalmente. 

Entretanto, estamos aqui guiados pelas ideias de François Lyotard. Segundo sua reflexão, não 

há como existir uma filosofia universal, mas apenas local. É de se considerar que a filosofia 

francesa, principalmente a do século XX, possui a capacidade de ter suas reflexões aplicadas 

universalmente e não apenas em território francês, já que tem seus momentos caracterizados 

pelas “localizações particulares da inventividade com ressonância universal de que ela é 

capaz.”45 Compreender a importância desse momento da filosofia francesa é crucial para 

refletir como a crítica de Jean-Marie Durant possui vieses considerados chauvinistas. 

De início temos dois momentos filosóficos importantes, intensos e particulares que 

acabaram por influenciar a filosofia universal: a filosofia grega clássica entre Parmênides e 

Aristóteles e o momento do idealismo alemão entre Kant e Hegel46. Para Alain Badiou, a 

filosofia francesa contemporânea – situada essencialmente a partir da segunda metade do 

século XX – pode ser comparada por sua amplitude e por sua ineditibilidade com a filosofia 

do grego clássico e do idealismo alemão. A partir dos filósofos franceses de tal época 

surgiram as correntes denominadas existencialismo, estruturalismo, desconstrucionismo, pós-

modernismo e realismo especulativo. Lyotard estaria então em duas dessas correntes, a do 

estruturalismo e a da discussão sobre o pós-modernismo. 
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Com essa perspectiva sobre a importância de Lyotard e da filosofia francesa do século 

XX, é possível analisar minuciosamente a primeira parte da crítica após a linha fina, que 

muito demonstra a posição de Jean-Marie Durant diante de questões relativas aos produtos 

culturais contemporâneos e à relação dos mesmos com o público. 

“Connu surtout du grand public pour avoir théorisé et introduit en France la refléxion 

sur la postmodernité dans son essai La Condition Postmoderne, paru en 1979, où il prenait 

acte de la fin de grands récits de l’émancipation après la césure d’Auschwitz.”47 Essa primeira 

sentença do texto demonstra que o crítico, simplesmente ao utilizar a expressão “grand 

public”, possui uma ideia da existência de grande público e, portanto, de público restrito. A 

partir desse ponto de vista e ao se destrinchar o significado dessa expressão, surgem também 

outras perspectivas culturais para se interpretar a sentença citada anteriormente. A primeira é a 

de que o grande público possui apenas um conhecimento introdutório, “théorisé et introduit en 

France”, sobre a obra de Lyotard. Ou seja, o conhecimento do grande público limita-se a uma 

noção geral da reflexão de Lyotard sobre a pós-modernidade – pois esse é o tema do ensaio La 

Condition Postmoderne, citado no texto. Esse entendimento também dialoga com a linha fina, 

uma vez que nela se considera o livro criticado como uma “reflexão magistral” sobre a 

essência do discurso filosófico. Dessa maneira, ao passo em que Pourquoi Philosopher? 

apresenta a essência de um saber filosófico e o grande público possui o conhecimento apenas 

sobre uma introdução das questões filosóficas abordadas por Lyotard, podemos compreender 

a existência de uma diferenciação entre os títulos contemplados pelo grande público – e 

teoricamente de mais fácil assimilação ao serem introdutórios – e os que propõem uma 

reflexão mais aprofundada de seus temas. 

Aqui devemos reservar um instante para compreender qual seria a diferença entre um 

título voltado para o grande público e aquele voltado para um público restrito. Para tal 

objetivo, podemos fazer a diferenciação entre a cultura de massa e a alta cultura. A cultura de 

massa, segundo Herbert J. Gans, é aquela que é distribuída estritamente com fins lucrativos 

para consumidores passivos e que ganha força de expansão a partir do declínio do indivíduo. 

“O declínio do indivíduo nos processos de trabalho mecanizados da civilização moderna faz 

surgir a cultura de massa. A cultura popular midiática demonstra ter suas próprias e genuínas 
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características: padronização, estereotipia, conservadorismo, falsidade, bens de consumo 

manipulados.”48 

Na outra extremidade encontramos a alta cultura, aquela majoritariamente voltada para 

um público restrito. “Na alta cultura, a distância entre criador e público é muito menor, tão 

somente porque o público é menor, mais homogêneo e geralmente do mesmo contexto 

educacional e de classe do criador”49, escreve Gans. Entretanto, a linha de diferenciação é 

tênue e, apesar de ser restrita, a alta cultura se apropria da cultura de massa. Um dos exemplos 

clássicos é a apropriação da música popular ocidental e do jazz, originalmente entendidos 

como sendo produtos da cultura de massas, pelos compositores da alta cultura. Por isso, é 

preciso cautela ao se diferenciar os produtos culturais voltados para o grande público daqueles 

voltados para um público restrito. Algumas questões a serem colocadas sob essa perspectiva 

são: qual é o contexto social de criação de cada produto? O que a pós-modernidade tem a 

oferecer de reflexão sobre o conceito de cultura popular e alta cultura? 

Apesar de Jean-Marie Durant não oferecer uma explicação detalhada sobre como se dá 

a introdução para uma reflexão sobre a pós-modernidade no ensaio La Condition 

Postmoderne, há uma preocupação, que vamos observar também ao longo do texto, de situar 

o leitor sobre as questões fundamentais tanto desse ensaio, como do título Pourquoi 

Philosopher?. Para tal objetivo, utilizam-se sentenças curtas – características do discurso 

jornalístico – e comparações breves com outros filósofos contemporâneos notáveis. No caso 

do ensaio La Condition Postmoderne, que já é conhecido pelo grande público de acordo com 

Jean-Marie Durant, a crítica é simples e categórica na explicação sobre o tema de tal ensaio: 

“[...] où il prenait acte de la fin des grands récits de l’émancipation après la césure 

d’Auschwitz”. Dessa maneira concisa, espera-se do leitor um conhecimento prévio das ideias 

propostas por Lyotard em seu texto introdutório, pois não se cita nenhuma teoria apresentada 

ou sequer se explica a questão histórica mencionada – Auschwitz. Entendemos não ser 

possível detalhar todos os pontos possíveis de serem discutidos a partir da leitura de La 

Condition Postmoderne, pelo simples motivo de que a crítica ocupa apenas uma página e 

meia da revista. Contudo, faz-se necessário pontuar que, da mesma maneira que o crítico se 

utiliza de expressões como “grand public” ao tocar em assuntos globais, podemos depreender 
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que há uma consideração sobre um possível conhecimento prévio do leitor da Les InRocks 

(encarado, portanto, como público restrito) sobre certos temas mencionados na crítica – como 

Auschwitz, as ideias de La Condition Postmoderne e os textos clássicos da área (ou “grands 

récits”). 

O próprio livro La Condition Postmoderne deve ser entendido como o ponta-pé inicial 

para o pensamento sobre o fim das metanarrativas e a incredulidade de Lyotard perante as 

filosofias universalizantes e atemporais. Lyotard é um dos principais nomes desse pensamento 

e foi influenciado principalmente por Michel de Montaigne e Ludwig Wittgenstein pela ideia 

da linguagem como algo local e contextual. Assim como a linguagem, para Lyotard a pós-

modernidade exarcebou a impossibilidade de uma filosofia universal. Afinal, a pós-

modernidade possui cada vez menos dispositivos capazes de legitimar a crescente onda de 

informações a fim de que elas possam integrar uma linguagem universal. Dessa forma, a 

síntese entre o significante, o significado e a própria significação vem por água abaixo ao não 

encontrar os dispositivos legitimadores. Esse embate é o responsável por gravar o nome de 

Lyotard na história da filosofia francesa contemportânea. 

Adiante, Jean-Marie Durant faz uma afirmação sobre a notoriedade de Lyotard ao 

compará-lo com outros autores consagrados pela crítica: “Jean-François Lyotard (1924-1998) 

a marqué la philosophie française contemporaine, sans atteindre le niveau de notoriété de ses 

proches comme Jacques Derrida ou de ses pairs à l’université de Vincennes, Gilles Deleuze et 

Michel Foucault”. Por esse viés, o crítico fornece uma primeira explicação sobre Lyotard – 

mesmo que não especificamente sobre a obra dele – ao entender que, ao vê-lo comparado com 

outros nomes da filosofia, o leitor irá compreender a importância de seu pensamento para a 

filosofia francesa. Entretanto, voltamos novamente ao ponto sobre a requisição por parte da 

crítica de que o leitor tenha conhecimento prévio sobre quem são as personalidades citadas: 

Jacques Derrida, Gilles Deleuze e Michel Foucault. Tais autores são citados como se fossem 

velhos conhecidos do público da Les InRocks – que, lembramos, mesmo ao mostrar-se como 

uma revista pós-moderna, tanto por seus temas abordados quanto por sua diagramação, baseia 

sua análise literária em alguns nomes clássicos da filosofia. Assim se delineia a seguinte 

questão: uma vez que Lyotard é conhecido pelo grande público, como mencionado na 

primeira linha da crítica, então qual a razão para o autor não possuir a notoriedade de nomes 

como Jacques Derrida, Gilles Deleuze e Michel Foucault? É possível compreender tal 

notoriedade, então, como um reconhecimento em um espaço além do grande público – como 
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a academia ou os meios de alta cultura? Tais questões não são respondidas por Jean-Marie 

Durant; entretanto, podemos compreender ao verificar o viés seguido pelo crítico que ele se 

aproxima do leitor considerado conhecedor da “parole philosophique”. 

Esse viés proposto pode ser corroborado ainda no primeiro parágrafo, ao novamente 

sustentar sua crítica em pressupostos de que o leitor possui um conhecimento amplo sobre o 

discurso filosófico e seus autores expoentes: “Sa critique du totalitarisme auprès de Claude 

Lefort et Cornelius Castoriadis, ses écrits sur le discours et la figure, sur l’économie libidinale 

ou sur le concept de ‘différend’ restent pourtant des textes clés de la pensée des trente 

derniéres années”50. Considera-se um conhecimento prévio do leitor sobre críticas totalitárias 

e seus principais pensadores – pois, é possível depreender do próprio texto, tais autores são 

responsáveis pelos textos imprescindíveis para se compreender o pensamento filosófico dos 

últimos trinta anos. Ora, caso o leitor não os conheça e, portanto, não possua a chave para tal 

pensamento, ele estará fadado a não conhecer a crítica totalitária. Dessa maneira, até tal ponto 

do texto, Jean-Marie Durant segregou aqueles que conhecem o discurso filosófico daqueles 

que não conhecem. Isso principalmente ao considerar tais exemplos de autores e de ensaios de 

Lyotard como indispensáveis para se constituir um pensamento filosófico além da introdução 

contemplada pelo grande público. 

Por exemplo, Jean-Marie Durant coloca na crítica a questão do pensamento filosófico 

francês como ponto central para a compreensão do livro Pouquoi Philosopher?. Entretanto, 

em nenhum momento é realizado sequer um esboço sobre qual é o contexto da corrente de 

pensamento da qual Lyotard faz parte. Como já dito anteriormente, o pensamento filosófico 

francês foi marcado pelo ceticismo e Lyotard pode ser considerado cético em relação às 

metalinguagens, cuja deslegitimação deve muito à ascensão da ciência: 

É, sem dúvida, um efeito do progresso das ciências; mas este 

progresso, por sua vez, a supõe. Ao desuso do dispositivo metanarrativo de 

legitimação corresponde sobretudo a crise da filosofia metafísica e a da 

instituição universitária que dela dependia. A função narrativa perde seus 

atores, os grandes heróis, os grandes périplos e o grande objetivo. Ela se 
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dispersa em nuvens de elementos de linguagem narrativos, mas também 

denotativos, prescritivos, descritivos etc[...]51 

Apesar de Jean-Marie Durant não realizar essa análise de maneira formal e detalhada, 

esse pensamento permeia toda a crítica ao se resgatarem os pensamentos-chave dos trinta 

últimos anos. Seja pela falta de espaço, seja pela perspectiva do saber prévio do leitor, não se 

explica a base do pensamento de Lyotard. 

Outro ponto importante para se salientar antes de seguir o curso da análise é a maneira 

sutil como é realizado o diálogo entre a capa da edição em que se encontra a crítica e a 

seleção do livro a ser criticado. 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 858, 9 a 15 maio. 2012 

A capa da edição 858, acima exposta, já demonstra o viés crítico e ideológico da revista 

Les InRocks. Ao passo em que evidencia o então presidente eleito François Hollande como 

um verdadeiro mecânico, também considera a França como um país quebrado e, por isso, 

carente de reparação. Outra característica que demonstra a opinião da revista ao se analisar a 

capa é o aspecto sujo de Hollande, fator que o aproximaria das classes trabalhadoras. É 
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importante recordar também: François Hollande foi eleito presidente pelo Partido Socialista 

Francês e sucedeu a Nicolas Sarkozy, pertencente ao Partido União Por Um Movimento 

Popular, considerado de direita. A importância de um pensamento nacionalista da Les InRocks 

e de uma aproximação entre os políticos e a sociedade pode ser observada ao se analisar a 

utilização de apenas três cores na capa: branco, vermelho e azul. Tais cores, talvez não 

coincidentemente, são as cores da bandeira da França, que muito tem de emblemática para a 

discussão de ideais franceses ao ter sido um dos símbolos da Revolução Francesa, ocorrida 

em 1789. 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 858, 9 a 15 maio. 2012 

A matéria de capa, sobre a eleição de François Hollande, também demonstra em sua 

abertura o viés característico da Les InRocks – que por sua vez também pauta a forma de 

desenvolvimento da crítica do livro Pourquoi Philosopher?, de Jean-François Lyotard. 

Primeiramente, vamos observar a foto atentamente para depreender algumas informações 

importantes: François Hollande está de costas para o leitor e de frente para uma imensidão de 

pessoas. Nessa perspectiva, o leitor e a revista estão nos bastidores do palco de Hollande – e 

ele pronto para a realização de um discurso. Ou seja, há uma relação hierárquica entre o 

político e o público. Esse se assemelha a um grupo de súditos do presidente – e não 
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propriamente de eleitores – principalmente ao se transpirar na foto um clima de clamor e 

excitação. Algumas características que nos demonstram esse clima são as bandeiras 

trepidando e sinalizadores acesos. 

O pensamento ideológico estampado na capa da Les InRocks coloca como de extrema 

importância a figura de um líder para a organização social. Uma maneira de explicar a estima 

de se ter um indivíduo líder é compreender como a esquerda francesa – defendida pela Les 

InRocks desde a sua criação – se distanciou pouco a pouco da classe trabalhadora. A própria 

Les InRocks, em um artigo recentemente publicado em seu website, verificou essa distância 

entre a esquerda francesa e a população. Notemos a importância de falarmos aqui em 

esquerda francesa em referência ao pensamento de Lyotard da não possibilidade de uma 

ideologia universal. Esse fator é interessante de se verificar, pois na edição 868 François 

Hollande parece estar cada vez mais próximo de uma grande plateia – vide a foto de capa da 

reportagem. No artigo recente da Les InRocks, a derrocada da esquerda parece ter um 

culpado: 

Comment la gauche, qui mobilisait si bien, parvint-elle à gouverner si 

peu, et à décevoir si vite? Dans le contexte actuel, les réponses vont au-delà 

d’un rappel historique ou d’un règlement de compte. Elles permettent de 

comprendre le remaillage de la politique française très loin de ses pesanteurs 

traditionnelles, l’identification d’une gauche gouvernante aux intérêts des 

classes moyennes supérieures et du nouveau capitalisme.52 

A partir dessa perspectiva sobre a ideia de esquerda francesa, conseguimos 

contextualizar o viés político da revista. Por exemplo, a imagem utilizada para ilustrar a 

matéria, o título e os subtítulos também oferecem a mesma conceitualização de que François 

Hollande é próximo ao leitor e apoiado pelo grande público. O título moi, président de la 

République53 apresenta o presidente em um tom confidente com o leitor. Ou seja, são duas 

partes que já se conhecem. Tal entendimento é resultado do fato de a Les InRocks se portar 
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como uma revista de esquerda. Consequentemente, suas matérias tendem a apoiar ideias do 

Partido Socialista. Não por acaso, a crítica Le désir du désir cita a análise do totalitarismo 

realizada por Lyotard como sendo uma das marcas expoentes de seu pensamento. O 

totalitarismo é um tema que muito dialoga com o pensamento socialista francês, e chegou a 

ser um tabu desconstruído durante os anos 70 pela esquerda intelectual do país. Michael 

Christofferson relembra como se deu a crítica ao totalitarismo pela esquerda francesa e como 

ela dialoga com questões políticas atuais: 

In the 1970s the PCF54 allied with the Socialist Party (PS) in a Union 

of the Left, which promised to institute socialism when it came to power. 

The electoral success of this coalition led French intellectuals of the Left to 

fear that the PCF, which in their mind had changed little since the Stalinist 

era, would impose a repressive form of socialism in France similar to that 

then existing in Eastern Europe. The critique of totalistarism was developed 

to combat this perceived threat.55 

A crítica aos regimes totalitários, fossem eles considerados de esquerda ou direita, 

permeou as principais produções do pensamento francês no século XX como uma forma de 

proteção dos ideais socialistas. Por essa razão, a crítica serviu como aparato para que os 

apoiadores de certas ideologias socialistas se resguardassem e não acabassem por apoiar 

formas totalitárias de poder. Era uma maneira cética de observar como as ideologias de poder 

poderiam evoluir para a defesa do totalitarismo. Como já dissemos anteriormente, o ceticismo 

propagou-se entre os intelectuais franceses do século XX. Seria o fim da ideologia tal como 

era conhecida no início do século XX. As metanarrativas, fossem elas sobre socialismo, 

capitalismo ou totalitarismo, não eram mais possíveis de se sustentarem. Isso porque a pós-

modernidade acabou com a possibilidade de existirem discursos e ideologias universais e 

semelhantes a verdadeiras leis humanas. Ora, uma vez que o pensamento não pode ser 

aplicado na totalidade da sociedade, começamos a focalizar no saber do aqui e agora. Isso não 

criaria uma volatilidade do saber, em que não se entendem os limites das ideias? Segundo a 

linha de pensamento de Lyotard, devemos entender que sim, as ideias estariam fadadas a 
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desaparecerem rapidamente. Mas, a partir do momento em que o saber é utilizado como 

linguagem pela ciência e também como mercadoria, esse saber pós-moderno é focalizado 

apenas em si e para si56. Os problemas universais, teoricamente, não existiriam, e o saber 

acabaria por cair em paradoxos e limitações em relação ao seu alcance – por essa razão o 

movimento pós-moderno estaria sufocado por ideologias que explicam a fraqueza das 

burocracias estatais e socioeconômicas e também por ideologias como o totalitarismo. 

Como já se disse, o traço surpreendente do saber pós-moderno é a 

imanência a si mesmo, mas explícita, do discurso sobre as regras que o 

legitimam. O que pôde passar ao final do século XIX por perda de 

legitimidade e decadência no “pragmatismo” filosófico ou no positivismo 

lógico não foi senão um episódio, por meio do qual o saber ergueu-se pela 

inclusão no discurso filosófico do discurso sobre a validação de enunciados 

com valor como leis.57 

Dessa maneira, ao destacar a crítica de Lyotard ao totalitarismo, podemos entender que 

Durant relembra de maneira sutil, apenas para os olhares mais atentos, que o próprio autor 

integra uma classe de intelectuais apoiadores da esquerda francesa – em conjunto, portanto, 

com o pensamento do Partido Socialista Francês. Diante dessa ideia, é possível visualizar pelo 

menos três pontos em que a Les InRocks corrobora seu viés político por meio da crítica 

literária: na escolha do livro a ser discutido em uma edição voltada para a eleição de um 

candidato socialista; na indicação da importância de Lyotard para o pensamento pós-moderno; 

e na citação sobre o renome de Lyotard enquanto crítico do totalitarismo. Observar de forma 

clara tais pontos é imprescindível não apenas para compreender o direcionamento editorial da 

Les InRocks, mas também para elucidar de que maneira essas visões efervescentes da 

sociedade interagem e se articulam com os produtos culturais. Afinal, na pós-modernidade 

tudo é mediado pela cultura. Não por acaso, a crítica cita que Lyotard está em conjunto com 

pensadores – também citados de modo que se espera que o leitor já os conheça previamente – 

como Claude Lefort, conhecido sobretudo por seu pensamento acerca da democracia; e 

Cornelius Castoriadis, filósofo fundador do grupo Socialismo e Barbárie. Tal trio realizou 

“pourtant des textes clés de la pensée des trente dernières années”. Por essa passagem, tanto 
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Lyotard, quanto Lefort e Castoriadis são destacados como sendo indispensáveis para 

compreender o pensamento francês dos últimos trinta anos. Mas a questão que fica é: a qual 

pensamento Jean-Marie Durant se refere? Pela ótica do texto analisado até o momento, pode-

se deduzir que ele se refere ao pensamento intelectual de esquerda a partir dos anos 70. 

O pensamento intelectual da esquerda, a partir dos anos 70, principalmente na França, 

começou a sofrer uma metamorfose em sua ideologia. Ele passou a ser importante em nível 

local, ao mesmo tempo em que a ideia sobre ideologia esquerdista passou a ser direcionada 

cada vez mais para tipos de interpretações da sociedade francesa – e não, ao contrário do se 

imagina, para a ideologia como forma de doutrinação. “Chez eux, ideologie n’est pas 

simplement une doctrine à prétention scientifique: elle forme aussi un ‘shème collectif 

d’interprétation’ construisant de manière cohérente et ordonnés les représentations du passé, 

du présent et de l’avenir.”58 

Além desse esquema coletivo de interpretação, o pensamento esquerdista passou a se 

voltar a partir dos anos 70 a um olhar culturalista. O pensamento socioeconômico passou a ser 

analisado sempre em diálogo com a cultura. Isso aconteceu principalmente após a crise 

econômica ocorrida entre 1973 e 1974, eclodida pelo choque nos preços do petróleo e que 

decorreu em estagnação econômica e alta da inflação. Essa crise levou a uma profunda 

transformação no sistema capitalista francês pela reinvidicação de uma mudança nas políticas 

sociais em vigor até o momento. Nesse ponto surge uma ineditibilidade na forma de se 

encarar o indivíduo. Os movimentos sociais de tal época começam a se caracterizar pela 

intensificação de aspirações individuais, libertárias e permissivas. Nessa época, também, 

surgem novas reinvidicações feministas, ecológicas e, de modo geral, a favor de grupos 

específicos ou minorias. Essas reinvidicações, apesar de serem criadas a partir de um contexto 

socioeconômico, nascem da reflexão sobre os contextos culturais nos quais cada grupo está 

inserido. 

Ao voltarmos a focalizar o texto Le Désir du Désir, vemos que, após essa abertura de 

crítica concentrada apenas em apresentar o autor e contextualizar sua importância para ao 
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pensamento sobre a pós-modernidade, Jean-Marie Durant cita o objeto teoricamente principal 

do texto – o livro Pourquoi Philosopher?. 

“Inédit, le cours d’introduction à la philosophie qu’il donna à la Sorbonne en 1964, 

Pourquoi Philosopher?, permettra à ceux qui sont restés extérieurs à son œuvre de se 

sensibiliser à sa musique conceptuelle, à son écriture ciselée et puissante, à son art de la 

transmission, grande lecteur qu’il était de l’histoire de la philosophie.”59 Nessa passagem é 

possível visualizar três pontos que sustentam a crítica a partir de então. O primeiro deles é o 

caráter inédito da obra que, novamente, realiza a ponte entre jornalismo e filosofia. Dessa 

maneira, a escolha do título Pourquoi Philosopher? não parece descontextualizada nem do 

momento socio-histórico, nem do caráter mercadológico jornalístico – principalmente pelo 

seu ineditismo para o leitor. 

Caso tomemos nota sobre a grande questão proposta por Lyotard no livro, podemos 

observar um intenso jogo do sim e do não. Ou seja: a filosofia, ao mesmo tempo, é e não é o 

que se espera dela. Esse jogo de pensamentos assemelha-se ao pensamento dialético, a partir 

do ponto de vista em que os objetos analisados dialogam entre si e, assim, não devem ser 

abordados como compostos isolados. Dessa maneira, só podemos entender a razão de se 

filosofar ao compreendermos o mundo que cerca a filosofia. Entretanto, nunca chegaremos a 

uma resposta definitiva. “Il va falloir que nous conclusions que décidément philosopher ne 

sert à rien, ne mène à rien, puisque c’est un discours qui ne déposé jamais ses conclusions 

définitives, puisque c’est un désir qui traîne indefiniment avec son origine, un manque qu’il 

ne peut jamais combler.”60 Como pode-se observar, o caráter cético é marca presente também 

em Pourquoi Philosopher?. 

Outro ponto é a forma como Jean-Marie Durant destaca um caráter sensitivo da obra, 

mesmo ela sendo sobre um tema, poderíamos dizer, espinhoso para o grande público. O uso 

da expressão “musique conceptuelle” demonstra como o texto de Lyotard pode ser 

contemplado pelos seus leitores e pelo público ainda desconhecedor de seu trabalho: como 

uma obra de arte. Outro aspecto sensitivo diz respeito à utilização de figuras não muito 
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recorrentes em críticas literárias, por serem estas emprestadas de outras formas de arte, como 

os adjetivos “cinzelada” e “pulsante”. Assim como François Hollande na capa da revista é 

mostrado como um mecânico que sabe utilizar suas ferramentas, Jean-Marie Durant compõe a 

mesma imagem de Lyotard, como se o autor fosse um verdadeiro escultor de um assunto 

ainda carente de ser trabalhado, esculpido e discutido. Esse tipo de filosofia é baseada 

sobretudo no ceticismo e na forma dialética de pensamento. Ao interpretar, além disso, que a 

filosofia é uma reflexão separada da realidade e, entretanto, o “dire transforme ce qui est 

dit”61, Lyotard demonstra uma forma de volatilidade do seu pensamento, pois ele nunca será 

definitivo. Não necessariamente isso se assemelha a teses com bases fracas, mas sim a uma 

maneira de propor questões ao estilo de pensamento cartesiano. Com essas formas de dizer 

pelo não dito, Lyotard esculpe as suas reflexões de acordo com a necessidade de se interpretar 

uma realidade. 

No segundo parágrafo da crítica, logo de início, é possível observar novamente o tipo de 

leitor com o qual Jean-Marie Durant está dialogando. Ao invés de adotar um tom 

enciclopédico para descrever a obra – uma linguagem próxima do ensinamento que Lyotard 

poderia trazer – o crítico utiliza “découvrant” como forma de mostrar a obra também como 

um ato de descoberta tanto do crítico quanto do próprio leitor. Durant segue: “En découvrant 

cette magnifique conférence divisée en quatre parties, éditée par Laurent de Sutter dans sa 

collection Travaux pratiques aux PUF, et préfacée par Corinne Enaudeau, on mesure aussi 

combien la pensée de Lyotard se prépare dès cette année 1964 à produire de grands textes”. 

Nessa passagem é possível entender, após o ato de descoberta, novamente uma espécie de 

adoração pela obra de Lyotard ao se multiplicarem pela crítica adjetivos como magnífico e 

“grands textes”, além de o autor novamente citar a importância do livro para o 

compreendimento da obra filosófica de Lyotard após 1964. Mesmo sendo esse um parágrafo 

voltado à explicação de como se divide o livro e como se delineia a estrutura argumentativa 

do autor, o uso de tais adjetivos não é colocado de lado. Tal demonstração de admiração pode 

fazer com que a crítica se aproxime de uma síntese tendenciosa das ideias de um autor já 

consagrado pelo jornalismo. A questão a ser debatida adiante é de que maneira o texto irá 

dialogar com as ideias contidas no livro Pourquoi Philosopher?, e se ele permanecerá uma 
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crítica adjetivatória do autor ou dará espaço a uma reflexão sobre suas ideias, ou sobre como 

tais ideias podem dialogar com o momento socio-histórico. 

Devemos lembrar que o conceito de totalitarismo, no primeiro momento e na visão 

relacionada à democracia, parte do principio de que tudo o que é ditado pelo governo é 

obrigatório. Os sistemas políticos totalitaristas não permitem qualquer oposição política e 

social, já que o Estado fiscaliza todas as atividades da sociedade. Com a instauração de 

regimes com tais facetas no início do século XX, o termo “totalitarismo” foi cunhado para 

distinguir esse tipo de regime do de uma ditadura. A principal diferença entre os dois tipos de 

poder é que, ao contrário da ditadura, o totalitarismo não procura apenas dominar as esferas 

públicas das atividades humanas, mas também a esfera íntima do pensamento de todos os 

cidadãos. Uma das formas de controlar a ideologia de uma sociedade é por meio do controle 

total dos meios de comunicação de massa. A partir dessa ideia, pouco discutida no texto de 

Jean-Marie Durant, a crítica parte para a reflexão sobre a importância de se filosofar  como 

uma forma de resposta ao conceito de totalitarismo. 

“Préfigurant certains d’entre eux, Pourquoi Philosopher? en est déjà un, assurément. 

Remplissant une fonction pédagogique de porte d’entrée dans une œuvre alors en devenir, ce 

cours est surtout un éloge magistral de la parole philosophique, de son essence, aussi fragile 

que nécessaire.” Novamente, Jean-Marie Durant não assume um tom enciclopédico ao 

entender seu leitor como deslocado do chamado grande público, por ser conhecedor de 

antemão da base do pensamento de Lyotard. Isso porque o livro é demonstrado como uma 

maneira de compreender toda a obra do autor – e para corroborar isso, mais uma vez, há o uso 

de adjetivos. Interessante observar em tal passagem a ideia do discurso filosófico ser frágil 

mas, ao mesmo tempo, necessário. Estamos diante da questão: necessário para quê? 

A resposta a essa questão não é esclarecida, mas podemos perceber pelo contexto no 

qual a revista está inserida e pelo seu conteúdo principal a relação entre a fragilidade da 

filosofia e dos ideais políticos e a realidade tal como ela se delineia – com um presidente que 

precisa ser um verdadeiro mecânico ao invés de um político. Ou seja, apesar de ser frágil, na 

visão de Jean-Marie Durant, o discurso filosófico possui um papel importante no 

desenvolvimento socio-histórico de uma sociedade para não cometermos os possíveis erros do 

passado. Para compreender essa ideia, precisaríamos entender a razão de tal louvor ao 

discurso filosófico. 
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Para Lyotard, na busca da razão da existência do discurso filosófico, é importante 

analisar e conhecer os principais cânones do pensamento ocidental. Não por acaso, em seu 

livro Pourquoi Philosopher? há diversas passagens sobre Sócrates, Hegel, Dmitri Karamazov 

e Albert Camus. Falamos aqui do pensamento ocidental pois Lyotard considera que o ocidente 

é onde o sol se põe, onde os homens dormem. Se a nossa sociedade ocidental tende a 

permanecer em estado dormente, cabe aos pensadores acordarem os indivíduos a partir de 

seus pensamentos e discursos. A partir disso, é possível compreender a filosofia como um 

desejo de reflexão sobre o mundo. Sem ela, seria impossível interpretarmos o mundo tal como 

ele é. Essa interpretação, entretanto, nos leva a mais perguntas – e nunca a uma conclusão. 

Por isso, o saber filosófico estará sempre em mutação, uma vez que quaisquer constatações 

gerarão sempre mais questionamentos. O filósofo e o pensador devem ter o intuito de mudar o 

mundo62, mas não necessariamente irão concretizar essa potência. Assim se faz o jogo de 

ideias de Pourquoi Philosopher? e também da crítica. 

Essa ideia pode ser corroborada ao se analisar a seguinte parte da crítica: “Il n’est pas 

anodin en le lisant quarte-huit ans plus tard, d’y entendre l’écho d’um appel à tenir bom 

contre l’air du temps dominant qui voudrait tenir à l’écart une parole qui, comme souligne 

l’auteur, ‘ne sert à rien’, ‘ne mène à rien, puisque c’est un discours qui ne dépose jamais ses 

conclusions definitives’”. Ao mesmo tempo em que Jean-Marie Durant desqualifica 

brevemente o poder do discurso filosófico, ele sustenta a opinião de que o livro Pourquoi 

Philosopher? não será inofensivo se for lido em outros tempos – como na 

contemporaneidade. Para sustentar essa argumentação, podemos utilizar como referência 

outras publicações lançadas na mesma época de 2012. A revista Magazine Philosophie, um 

mês antes da publicação da edição da Les InRocks aqui analisada, já declara a importância da 

filosofia e do discurso filosófico para a compreensão de como a corrida presidencial é 

também pautada por vieses filosóficos. 
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Revista Magazine Philosophie, nº 58, abril. 2012 

A montagem da capa traz o rosto de François Hollande no traje do que se assemelha ao 

filósofo e teórico político Rousseau e Nicolas Sarkozy no traje do que se assemelha ao 

também filósofo Thomas Hobbes. Na versão online do dossiê, há uma justificativa dessas 

associações por meio dos discursos políticos de Nicolas Sarkozy e François Hollande: 

Il est en effet frappant de constater à quel point Nicolas Sarkozy est 

proche de la philosophie libérale et autoritaire de Hobbes, là où François 

Hollande rejoint l’aspiration républicaine de Rousseau. Vu sous cet angle, le 

débat, en apparence atone, de la présidentielle prend un relief inattendu. Et 

ses enjeux s’éclairent : car, comme le montre notre sondage exclusif, les 

Français apparaissent majoritairement rousseauistes mais aux prises avec un 

monde hobbesien dédié à la compétition de tous contre tous.63 

Um mês antes das eleições a revista estava certa em prever a vitória de um candidato 

que pendia para o lado de Rousseau. Mesmo sendo uma revista especializada em filosofia, o 

exemplo da Magazine Philosophie pode facilitar a compreensão de como a crítica de um livro 
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de filosofia e a citação constante do discurso filosófico de Lyotard não são escolhas editoriais 

aleatórias na Les InRocks. Utilizar como base uma ideia de filosofia para discutir o presente 

mostra-se imprescindível para realizar, como a própria crítica de Jean-Marie Durant diz, “[...] 

l’écho d’um appel à tenir bon contre l’air du temps dominant” – isso mesmo o discurso 

filosófico não servindo a nada específico. 

Podemos estabelecer a seguinte relação: um mecânico, ao se deparar com um carro que 

já não anda mais, utiliza suas ferramentas para consertar o veículo de modo prático. Já a 

filosofia tende a buscar compreender de que maneira esse carro funciona e, assim, descobrir a 

razão pela qual o veículo está com problema naquele momento. O mesmo acontece com a 

filosofia e outras formas de saber. Jean-Marie Durant utiliza até uma espécie de anedota para 

relacionar o que Lyotard diz e a importância que um grupo específico da sociedade, 

provavelmente o chamado grande público, concede à filosofia. A seguinte passagem destaca 

tal ponto: “[...] qui note qu’on relègue le philosophe quelque part, ‘de sorte que sa vacance ne 

fasse pas trop de bruit’”. Uma vez que a filosofia não é importante para uma grande parte da 

sociedade – já que se essa tirar férias não haverá grandes problemas – qual seria a razão da 

existência de uma crítica sobre um livro de filosofia? Essa incitação pode ser compreendida 

como uma forma de renegar a própria importância do discurso filosófico. Ele é e não é 

importante. Mas esse jogo de ideias é feito justamente para se chamar o leitor a uma discussão 

sobre o tema – e, obviamente, levar à compreensão da real importância da filosofia. 

Mesmo com tal discussão sobre a importância da filosofia para se pensar sobre o mundo 

moderno, Lyotard segue como um exemplo de um intelectual capaz até de ser um 

“archéologue d’une parole spécifique, qui surgi tau moment même où quelque chose meurt, 

comme l’avançait déjà Hegel”. A utilização novamente de uma linguagem que aproxima 

Lyotard de uma espécie de trabalhador manual das ideias reforça o caráter dúbio advindo do 

texto das Les InRocks – ao passo que admite o discurso filosófico como algo apenas do 

terreno das ideias e sem ligação com a vida prática, outra vez se faz o caminho inverso, 

aproximando-o do discurso da vida cotidiana. Essa ambiguidade fica evidente ao nos 

depararmos com a lembrança de Hegel – considerando, mais uma vez, que seu leitor possui 

conhecimento sobre tal filósofo – e a constatação da maneira como Lyotard trabalha como um 

arqueólogo. É claro que utilizar tal expressão é uma forma de brincar com a linguagem; 

contudo, é importante notar por esses pormenores como se configuram as ideias tanto de Jean-
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Marie Durant, quanto da própria revista Les InRocks sobre crítica literária e sua relação com 

movimentos socio-históricos. 

Mas por que a menção a Hegel? Devemos recordar que, para Hegel64, o indíviduo só é 

um ser absoluto e reconhecido como tal a partir de duas perspectivas: a primeira, influenciada 

por Aristóteles, é a noção de que uma vida só pode existir num corpo vivo. A segunda é a de 

que a “expressão do pensamento requer um meio. Eles vêm juntos na noção de um modo de 

vida que expressa propriamente o que eu sou,[...] mais apropriadamente, de um ponto de vista 

expressivista, como este homem, membro desta comunidade”65. Para Hegel o modo como 

vivemos compreende tanto as funções fisiológicas da vida, como as expressões culturais. A 

junção de ambas revela e determina o que somos. De um ponto de vista crítico ao pensamento 

de Hegel, podemos compreender o que somos a partir da análise das expressões culturais e da 

linguagem. Não por acaso, Charles Taylor considera que, para Hegel, existem expressões 

culturais entendidas como funções vitais de todo sujeito. Entretanto, ao contrário do 

pensamento de crítica marxista, Hegel considera a análise da subjetividade racional a mais 

pura forma de determinar o sujeito. Por isso, a linguagem como forma de demonstrar a 

subjetividade seria um fator tão importante para o pensamento Hegeliano quanto qualquer 

função vital. Assim, conseguimos compreender qual o sentido proposto por Jean-Marie 

Durant ao citar Hegel para compreensão do trabalho de Lyotard. 

Ao voltarmos para a analise da crítica, observamos que ela passa a se sustentar por meio 

das aspas para situar o leitor nos pontos-chaves argumentativos do livro de Lyotard. Podemos 

interpretar essa técnica como uma tentativa de realizar um pequeno resumo das ideias centrais 

de Pourquoi Philosopher? e que, veremos, muito se assemelham às discussões propostas nos 

temas centrais da edição da Les InRocks. Por exemplo, a citação realizada por Jean-Marie 

Durant: 

« L’origine de la philosophie, c’est la perte de l’un, c’est la mort du 

ses » ; « la philosophie naît dans le deuil de l’unité, dans la séparation et 

l’incohérence : la scission est la source du besoin de la philosophie ». Là où 

régnais une loi unique gouvernant les contraires prédomine à présent un 
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désordre, que la parole philosophique cherche à comprendre. La philosophie 

commence « quand les dieux se taisent, au temps de la détresse », au temps 

où « l’unité de la multiplicité que forment les choses est perdue, quand le 

différend cesse de conférer, le dissonant de consommer… »66 

É possível observar em um único parágrafo como se delineia a matéria argumentativa 

do crítico e qual sua visão sobre o discurso filosófico. A filosofia nasceria então de tempos de 

incoerência, quando há algum aspecto na sociedade necessitando de reparação. Ao longo da 

citação realiza-se uma relação com o momento político vivido pela França em 2012 – não por 

acaso, a capa da edição é o então presidente François Hollande como mecânico de uma 

França a ser reparada. A situação de incoerência e uma aparente desordem não é restrita à 

França. Podemos lembrar que as eleições legislativas ocorridas na Grécia no mesmo mês 

obtiveram destaque internacional principalmente em razão de partidos conservadores e 

extremistas, sobretudo o partido neonazista, tomarem a frente e pautarem a corrida legislativa 

do país. A filosofia seria, então, a ferramenta necessária criada a partir de situações de conflito 

para a compreensão da atualidade – o que corrobora ainda mais a escolha de resenhar 

Pourquoi Philosopher? em tal momento, uma vez que, como próprio Jean-Marie Durant 

articula, “la scission est la source du besoin de la philosophie”67. 

Após explicar a teoria geral de Pourquoi Philosopher? no parágrafo citado acima, Jean-

Marie Durant ainda articula as ideias de Lyotard utilizando-se de trechos do livro. Talvez tal 

articulação se dê pelo caráter filosófico da obra, segundo a qual a voz de um autor consagrado 

daria ao leitor mais credibilidade do que a voz do crítico. Entretanto, ao longo da crítica Jean-

Marie Durant realiza uma avaliação do título ao utilizar os já mencionados adjetivos e outras 

expressões como as grifadas a seguir: 

Au coeur de ce deuil de la complétude, Lyotard ancre précédemment 

la responsabilité du philosophe dont le projet – originel, continu éternel – 

consiste à ‘attenter la présence du manque’ par sa parole. Les mots de 
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l’auteur sur ce qui reli la parole au désir sont bouleversants: le désir est 

selon lui institué par l’absence de la présence, ou l’inverse. « Le désir est 

seulement cette force qui tient ensemble sans les confondre la présence et 

l’absence ». Associée à la perte de ce qu’on croyait déjà acquis, à la 

presence du « mort dans le vif », la question du désir anime la 

philosophie.68 

A utilização de figuras como “coeur”, “bouleversants” e “presence du mort dans le 

vif” demonstra a afinidade do crítico com uma forma mais poética de debater sobre o livro 

discutido. Isso faz com que a crítica alcance um status acima de um simples comentário ou 

resumo, uma vez que se é inserida de forma sutil a importância do tema para o leitor e para a 

sociedade. Ou seja, o jornalista aproxima o leitor do tema discutido ao explicar o principal 

mote de Pourquoi Philosopher?: o desejo de filosofar. Essa aproximação é realizada ao se 

considerar um leitor conhecedor, pelo menos em linhas gerais, do discurso filosófico que 

serve de base ao livro de Lyotard. Tal ideia fica clara no parágrafo seguinte: “Evoquant le 

dialogue entre Alcibiade et Socrate dans Le Banquet69, Lyotard souligne que ‘philosopher 

n’est pas désirer la sagesse, c’est désirer le désir’”. O autor cita, novamente sem maiores 

explicações, referências externas à obra – apesar do diálogo entre Alcibíades e Socrátes 

compor a parte argumentativa de Lyotard em seu texto70 – ao mesmo tempo em que sublinha a 

principal alegação de Lyotard: a filosofia não busca a sabedoria, mas sim o desejo. O desejo 

sublinhado é o que move a filosofia e o debate político, segundo o próprio Jean-Marie Durant: 

“Au lieu de chercher la sagesse, projet fou, on fera mieux de chercher porquoi on cherche. 

Eloignée de la parole politique et de l’axiomatique scientifique, la philosophie reste cette 

langue ‘bâtie dans le vide’ et qui pourtant trouve ‘sous elle des choses qui se laissent dire par 

elle’”. Essa constante reiteração da ligação entre filosofia e política pode ser compreendida 

como uma maneira de demonstrar a importância da filosofia no debate social, onde ocorrem 
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cisões e a aparente desordem. Assim, a filosofia é entendida novamente como uma ferramenta 

para a compreensão da sociedade. 

Essa acepção sobre a cultura é semelhante à crítica dialética ou marxista. Ao 

considerar que as produções e expressões culturais – bem como as reflexões sobre elas – têm 

um denominador comum que é a sociedade, faz sentido estabelecer uma relação entre a parte 

e o todo. A parte – que seria, nesse contexto, o livro de Lyotard – ao ser analisada 

precisamente pode ser entendida como uma maneira de observar as superestruturas e 

infraestruturas que constituem a sociedade (o todo). Um pilar dessa superestrutura, 

considerada fruto da estratégia dos grupos dominantes para a consolidação do poder, é 

constituído pelo Estado. Por isso, o discurso filosófico e outras formas de expressão da 

sociedade seriam alinhados com o discurso político. Não que o discurso seja o mesmo, mas 

podemos encontrar semelhanças entre eles ao analisarmos a forma e o contexto das produções 

culturais e filosóficas. Como diz Maurice Merleau-Ponty71, não existe uma consciência 

coletiva por si só, pois a sociedade nunca se tornaria consciente de si apenas por meio de 

sujeitos já conscientes. É necessária uma terceira via, e ela pode ser encontrada nas produções 

culturais e filosóficas. 

Para destacar ainda mais tal função da filosofia, as últimas aspas utilizadas por Jean-

Marie Durant elucidam a ideia principal que transpira em todo o texto: “La vérité que la 

parole philosophique vise explicitement, elle la manque: et c’est pour autant qu’elle est à côté 

de ce qu’elle dit, qu’elle parle à côté, qu’elle est vraie”. A questão da qualidade – ou seja, a 

classificação do livro como “bom” ou não – é afirmada no último parágrafo da crítica, quando 

Durant utiliza-se, enfim, da conclusão para elogiar e dar uma opinião concisa sobre Pourquoi 

Philosopher?: “Comme à la fois absorbé par les paris de la philosophie et lucide sur ses 

apories, ce texte hanté résonne comme l’un de ses plus beaux chants d’adoration. Pourquoi 

philosopher ? Pour au moins, lire Jean-François Lyotard”. 

A partir dessa perspectiva, foi possível observar nesta análise que a crítica do livro 

Pourquoi Philosopher? demonstra o caráter culturalista72 da crítica literária da Les InRocks. 
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Isso reflete uma visão de que o debate econômico não deve estar separado da discussão sobre 

a subjetividade do homem e suas expressões culturais. Na verdade, o debate econômico e 

político só é possível a partir da compreensão do indivíduo, e a cultura por si só conseguiria 

gerar essa consciência no indivíduo. A análise literária deixa claro que o indivíduo apenas se 

torna um sujeito a partir da passagem pela individualização, socialização e enculturação73. 

Lyotard é descrito como um autor símbolo dessa formação do ego no indivíduo moderno – ou, 

de maneira mais singela, como um decodificador do mundo. Jean-Marie Durant, ao registrar 

as semelhanças entre Lyotard e o pensamento de outros autores, demonstra antecipadamente 

como tais assuntos são intrínsecos à vida cotidiana. Essa mecânica confirma como a própria 

revista é capaz de ser uma interpretadora dos produtos culturais para o seu público identificar-

se e compreender o mundo que o cerca – aqui com a ajuda de Jean-François Lyotard. 

Far subtler than any of these slogans are the analysis of Jean-François 

Lyotard, whose conception of postmodernism—the supersession of historical 

storytelling by ephemeral language-games—already moved in the direction 

of a concept of presentism. His final work on the sublime sharpened this 

focus in an even more interesting way: for he proposed to add temporality to 

Kant’s description of the sublime and to describe it as a present of shock, 

which arouses a waiting or anticipatory stance that nothing follows. This is 

an apt formalization of revolutionary disillusionment—in many ways 

Lyotard became the very philosopher and theoretician of such 

disillusionment—and certainly has its relevance to our own moment; but it 

also illustrates the kind of ideological effect that thematization—in this case, 

an insistence on temporality—can produce.74 

                                                                                                                                                                                              
do homem e a cultura são partes inseparáveis quando analisadas. O culturalismo irá entender o indivíduo como 

projeção histórica. 
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3. O KITSCH E A LITERATURA 

Sympathy for the débile 

Si vous craquez pour les bios trash, non autorisées ou même 

totalement inventées, le Mick de Christopher Andersen est un must. 

Quel rescapé des soirées télé seventies n’a pas, dans un moment 

d’égarement, eu envie de savoir quels troubles secrets se cachaient sous la 

robe à paillettes de Dalida, les justes corps en lamé de Freddy Mercury ou 

les bésicles monstres d’Elton John? Et, partant, de se plonger dans une 

grosse bio “non autorisée”? Si on veut vraiment pour son argent, mieux vaut 

opter pour l’œuvre d’une spécialiste américain des sujets qui fâchent et 

tachent – Madonna, Michael Jackson, Bill et Hillary Clinton -, pour 

constater qu’avec son enquête sur le chanteur des Stones, Mick, Sex and 

Rock’n ‘Roll, Christopher Andersen ceint de signer un chef-d’œuvre de 

genre. 

Total respect donc. D’abord, Andersen aime tellement le rock’n’roll 

qu’il s’abstient purement et simplement de l’aborder, histoire d’en laisser 

intacte l’indicible magie. Ensuite, il éprouve tant de sympathie pour son sujet 

qu’il trouve pour le décrire des formules inspirées, et fait du Jagger de 20 ans 

un “trav’ de King’s Road”, évident hommage au cran d’un gandin osant 

afficher son androgynie dans un pays qui expédia Oscar Wilde au fond d’une 

geôle. Enfin, il a une telle considération pour son public qu’il se metenquatre 

(hui? douze? seize? à ce degré d’abnégation, on ne compte plus...) pour le 

combler. Conscient du fait que sous chaque lecteur se cache un spectateur de 

freak show, il dépeint un phénomène de foire dont “on ne peut dire qu’il soit 

homosexuel, ou même bisexuel... Mick Jagger est le grand spécialiste 

mondial du sexe cosmique.” Comique, aussi: prêtant au Casanova lippu un 

appétit amoureux à faire passer Catherine Millet pour une couventine, 

Andersen débusque parmi ses “milliers de conquêtes” une première dame en 

France, dont l’irascible époux aurait mal supporté qu’elle envisage d’acheter 

un duplex dans l’immeuble parisien où son idole de toujours possédait déjà 

un appart. 

Défilent en outre (Etenvrac) les noms d’une légende de la danse 

(Rudolph Noureev), d’un génie de la pop (David Bowie), d’un poète barbu 

(Allen Ginberg), d’une princesse royale (Margaret, sœur d’Elizabeth II), 
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d’une veuve de président des Etats-Unis (Jackie Kennedy) et d’une reine 

d’Hollywood (Angelina Jolie) – comme le sait d’instinct l’Amerique des 

tracteurs, du Tea Party et des bouquins achetés au supermarché, une Maison 

Blanche démocrate et une usine à rêves aux mains des gauchistes sont autant 

de nids de turpitudes. 

Plus encore que par cette exhaustivité, l’ouvrage d’Andersen 

impressionne par le talent de romancier qui s’y dévoile : en attribuant aux 

Stones un concert à l’Olympiaen1970, en comptant Sable Starr (future 

fiancée de Johnny Thunders, née en1958, au nombre des groupies 

consommées par Mick “Humber Humber” Jaggeren1969) et en faisant de 

cultissime Performance un film intitulé Vanilla, l’auteur exhibe crânement la 

dimension fictionnelle de son livre. 

Une dimension que la version française respecte scrupuleusement, 

faisant du Surrey une ville et traduisant “graceless lady” (dans Wild Horses) 

par “dame ingrate”, ce qu’aucun rédacteur du Harrap’s n’aurait osé imaginer. 

Cette approche novatrice prouve que, loin d’être un art figé, la bio kitsch et 

trash reste une terre d’élection pour la créativité. Bruno Juffin.75 

Uma revista mostra-se disposta a articular e a dialogar entre o que é contemporâneo e 

o que é tradicional por meio de sua atitude crítica perante temas culturais. Ao analisarmos, no 

primeiro capítulo desta dissertação, a maneira pela qual se concretizou a posição editorial da 

revista Les InRocks em sua trajetória, podemos observar a preferência na abordagem por 

assuntos contemporâneos que não se encaixariam na denominação kitsch. Entretanto, é 

compreensível a escolha ocasional de obras que também abordam esses temas considerados 

frutos do mainstream. Afinal, são esses produtos culturais os mais repercutidos e assimilados 

pela massa na contemporaneidade. 

Apesar da escolha por abordar produtos criados para o mainstream, a questão que fica 

é se a Les InRocks ainda conseguiria imprimir traços de discussão além daqueles básicos e 

considerados supérfluos, como, por exemplo, se o livro é considerado “bom” ou não – sem 

mesmo entrar no mérito do que poderia ser considerado bom. Chamamos esses tipos de 

debates de “supérfluos” pois eles nada mais são do que conclusões individuais do crítico, que 
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nada teriam a esclarecer sobre o título criticado e não trariam nenhuma questão original que 

fosse fruto de reflexões sobre a obra literária. Pensando nisso, a crítica realizada por Bruno 

Juffin na edição 868 sobre o livro Mick, de Christopher Andersen, pode ser um bom exemplo 

para compreender como se realizam as análises publicadas pela Les InRocks sobre produtos 

culturais pertencentes ao mainstream. 

O livro discutido em tal edição é uma biografia sobre o cantor da banda de rock 

Rolling Stones, Mick Jagger. Não podemos esquecer: o rock, por si só, foi um tema central na 

revista nos seus primeiros anos de existência. Após sua primeira grande reformulação 

editorial, a revista abriu-se para discussões mais amplas. Essas discussões passaram a 

relacionar sociedade e cultura, ao mesmo tempo em que o rock passou a ser um tema sem 

destaque central. Com a análise do texto de Bruno Juffin é possível depreender como, 

independentemente de o tema ser semelhante ao do DNA revista, as análises apresentam o 

intuito de gerar discussões sobre a obra literária. 

Observamos até o momento que a críticas da Les InRocks sempre possuem um fio 

condutor único: a crítica ao contemporâneo. A obra Mick, nua e crua, visa contar ao leitor 

sobre a vida de um dos artistas pop contemporâneos: Mick Jagger. As passagens e cenas 

presentes na obra são vistas e revistas de modo escancarado pelo leitor. Enquanto relata uma 

vivência envolta em drogas, sexualidade, monarquia inglesa e alta sociedade, Christopher 

Andersen assemelha-se a um espectador de todo o teatro que foi a vida de Mick Jagger. 

Agora, é como se ele contasse o que viu a um amigo. Outro ponto crucial de se mencionar: 

revelações sobre artistas contemporâneos e membros da família real são comuns entre as 

páginas de Mick. A partir dessas informações, podemos nos fazer a seguinte questão: qual 

seria a importância de tal obra num contexto geral da crítica literária pós-moderna? 

Primeiramente, uma vez que a crítica está inserida em um ambiente – a revista Les 

InRockuptibles – proposto a mediar a crítica moderna, ela já se dispõe a representar uma 

visão pós-moderna da literatura. 

Para iniciar a análise da crítica, devemos nos ater às primeiras impressões que ela nos 

passa. É possível identificar um esboço da opinião do jornalista sobre o livro Mick a partir do 

título da crítica: Sympathy for the débile76. A utilização de palavras em língua inglesa e o uso 
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da adjetivação “débile” são detalhes que apresentam duas possibilidades de continuação do 

texto. A primeira seria a constatação de que Mick Jagger é uma personalidade não apenas 

inglesa, mas global. Esse fato poderia fazer com que qualquer pessoa – fosse ela francófona 

ou não – tivesse simpatia por essa personalidade considerada débil. Assim, a crítica falaria em 

tom jocoso daqueles que não sentem simpatia por uma figura como a de Mick Jagger. A 

segunda possibilidade de continuação seria pela identificação da razão pela qual um autor 

sentiria necessidade de se aproximar de uma figura como a de Mick Jagger. Essa figura, 

apesar de ser importante para o contexto contemporâneo e pós-moderno da cultura, seria uma 

personalidade “débile” - estúpido, fraco e idiota são algumas das traduções em português para 

essa palavra. Assim se questionaria o sentido da realização de uma biografia sobre um sujeito 

como tal. 

Entretanto, para compreender como o formato biográfico caracteriza o contexto 

contemporâneo, devemos entender o que ele representa. A contínua ascensão do interesse 

pelas biografias decorre de fatores tipicamente atuais. Vivemos em uma espécie de exaltação 

da memória, fruto da crise moderna acerca da experiência do tempo. Como o tempo pós-

moderno é fragmentado, principalmente pela rapidez em que circulam as informações, 

precisamos de uma memória para nos amparar. Temos alguns exemplos da crescente 

importância desse tipo de resgate da memória no trabalho de Felipe Pena: “crescimento e 

expansão dos museus, restauração dos velhos centros urbanos, auge do romance histórico, 

moda retrô na arquitetura e no vestuário, entusiasmo por comemorações, multiplicação de 

antiquários e um grande interesse pelas biografias e autobiografias”77. O relato biográfico, 

como relembra Pierre Bordieu78, baseia-se em produzir uma história de vida e tratá-la como 

uma narrativa coerente formada por acontecimentos lineares. Todos os acontecimentos, pela 

perspectiva biográfica, possuem significado e direção. Entretanto, isso não passaria de uma 

ilusão retórica79, pois o real é descontínuo, fragmentado e formado apenas por elementos 
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justapostos aleatoriamente. Aleatoriamente, pois eles surgem de modo imprevisto e fora de 

propósito à primeira vista. O biógrafo, assim, satisfaz o leitor ao oferecer uma suposta 

realidade organizada. Porém, o que ele realmente dispõe é de uma reconstrução do real ao 

oferecer ao seu personagem uma razão para sua existência. O mundo moderno, cercado por 

informações armazenadas em megabytes, é marcado também pela ascensão da amnésia. A 

cultura pós-moderna cria produtos que já nascem, por si só, obsoletos. Por essa razão busca-

se, a partir da modernização, experiências de vida estáveis e duradouras – o que não passa de 

uma falácia. Andreas Huyssen, um dos estudiosos contemporâneos sobre a memória, 

considera a “musealização” como o fator central para o “deslocamento da sensibilidade 

temporal do nosso tempo”80. A biografia, enfim, é uma maneira de o indivíduo tentar coletar 

os fragmentos de sua personalidade até então perdidos na história. A partir dessas junções 

realizadas pelo biógrafo, cria-se um espetáculo de ideias e imagens – mas não a realidade em 

si. 

Com essa compreensão, podemos seguir adiante na análise de Sympathy for the débile. 

Para compreender como a Les InRocks levanta questões que escapam do mero juízo de valor, 

voltemos à análise do título. Primeiramente, não é possível compreender se o livro cria para o 

seu leitor tal simpatia com o que o crítico considera “débile” ou se essa simpatia é do próprio 

autor, Christopher Andersen. Nessa segunda opção, há um tom de estranheza: como alguém 

teria simpatia por um idiota? Como poderíamos ter simpatia por algo que provavelmente 

beirará o grotesco? É a partir dessas questões que Bruno Juffin estabelece suas bases críticas 

para analisar o livro Mick. Como se percebe pelo texto, o público cria essa simpatia não por 

causa do idiota em si, mas sim pela forma como ele lhes é apresentado. Dessa maneira, lança-

se a seguinte questão por agora, a ser discutida ao longo do texto: é possível compreender que 

um título depende muito mais da forma como é escrito do que da temática em si? 

Entretanto, temos também a perspectiva de que é apenas a partir da assimilação da 

relação entre conteúdo e forma que é possível chegar ao significado da unidade estética81. É 
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isso que se constitui como a essência da arte, segundo Antonio Savino. “O conteúdo é a 

essência e a forma a aparência [...] Estando o autor vinculado a determinada realidade social, 

humana e psicológica, compreensível é saber que o conteúdo adquirido será expresso através 

de forma relacionada. A forma será a linguagem relacionante autor/leitor. A forma será o meio 

de comunicação, evidenciação de um conteúdo: configuração estrutural”82. Dessa maneira, 

podemos também remeter nossa ideia de forma ao que Hegel denomina de doutrina das 

Formas da arte83. As formas da arte – como a forma biográfica – possuem origem nos modos 

de se conceber como conteúdo a ideia do autor. Por isso, a arte possui seu início constituído 

pela Ideia transformada em Conteúdo, esse ainda indeterminado. Por conseguinte, há a 

adequação entre o conceito e a realidade. Entretanto, essa relação será sempre abstrata 

“porque, por outro lado, precisamente a concordância entre o significado e a forma deve 

sempre permanecer deficiente e apenas abstrata”. A biografia como forma do fazer artístico 

literário nasce, por si só, como representação do abstrato. Talvez, por esse motivo, a forma 

tanto interessa a Bruno Juffin. 

Desde o início da crítica, Juffin escancara seu pequeno apreço pela figura de Mick 

Jagger. É possível identificar alguns trechos da crítica em que tal preferência pelo autor e não 

pelo personagem fica evidente. Um exemplo marcante é a chamada linha fina (uma espécie de 

subtítulo do texto): “Si vous craquez pour les bios trash, non autorisées ou même totalement 

inventées, le Mick de Christopher Andersen est un must”84.  Até o momento não foi 

diretamente citado o nome de Mick Jagger – apenas na foto ilustrativa da crítica. Essa é uma 

maneira de colocar sua figura em segundo plano. 
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Revista Les InRockuptibles, nº 868, 18 a 24 julho. 2012. P. 98 

A análise é baseada nas histórias narradas por Christopher Andersen em seu livro e não 

na forma como o autor articula tais ideias. Na própria obra, o biógrafo mescla as linguagens 

de ficção e de notícia, principalmente pelo uso de exclamações e de sentenças que 

demonstram uma aproximação pessoal do autor com o personagem – como ocorre nesse 

trecho: 

À présent que Jerry attendait un bébé, Mick disait aux journalistes 

qu’il voulait avoir deux enfants de plus avec sa compagne. Le mariage? 

N’exagérons rien! «Ça me rend claustophobe», plaisantait Mick, avant 

d’ajouter qu’il considérait cette institution comme «une farce légale et 

contractuelle». Cependant, en privé, Jagger concédait qu’il serait prêy à 

envisager le mariage si Jerry acceptait de signer un contrat de séparations de 
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biens. Mais contrairement à Bianca, pour le moment, Jerry n’était pas 

disposée à renoncer à ses droits maritaux85 

Outro fator a se destacar da crítica é a denominação da biografia de Mick Jagger como 

uma obra trash. Essa definição muito tem a mostrar sobre a visão do crítico – e por que não da 

revista – sobre tal forma de literatura. 

 

3.1. Um pouco sobre cultura trash 

Para compreender as diversas facetas que a crítica de Mick apresenta, é necessário 

discutir um pouco o conceito de cultura trash, mencionado no texto. Isso se justifica 

principalmente pela constante caracterização do personagem Mick Jagger como um símbolo 

da cultura trash e kitsch. Não por acaso, tanto na linha fina quanto na última frase do texto da 

crítica essa denominação é salientada. Relembramos aqui novamente a linha fina: “Si vous 

craquez pour les bios trash, non autorisées ou même totalement inventées, le Mick de 

Christopher Andersen est un must”. E a última frase do texto: “Cette approche novatrice 

prouve que, loin d’être un art figé, la bio kitsch et trash reste une terre d’élection pour la 

créativité". 

Dito isso, o que seria a cultura trash e qual a importância de se discutir tal assunto para 

melhor compreensão da crítica contemporânea? Primeiramente é preciso compreender: a 

cultura trash não deve ser relacionada a um tipo de arte de menor valor artístico. Ao contrário 

de uma arte dita tradicional, cujas interpretações se mantêm atuais ao longo do tempo, as 

características da cultura trash estariam reféns das mudanças sociais, políticas e econômicas. 

Dessa maneira, a cultura trash é passiva de interpretação e assimilação apenas durante um 

período específico no qual ainda existem aquelas condições sociais-econômicas determinadas. 

Assim como o termo diz – trash, lixo – essa arte pode ser facilmente descartada quando 

alguma transformação, por mais sutil que seja, acontecer. A questão principal é entender se 

um produto cultural produzido para ser descartado logo em seguida possui força suficiente 

para se manter como retrato de uma época. Talvez o ponto é compreender que a existência 

desse tipo de arte seja ela, por si só, um sintoma da sociedade contemporânea. 
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A  faceta descartável da cultura trash seria apenas um sintoma da sua forma. Ela seria 

uma constante repetição, mesmo que sutil, de formas de arte tradicionais. Richard Keller 

Simon, um pesquisador especializado nessa questão, explica em seu livro Trash Culture: 

Popular Culture and the Great Tradition como a cultura trash nada mais é do que um reflexo 

da contemporaneidade ao se espelhar em aspectos tradicionais da arte: 

We are surrounded by stories that echo, repeat, revise, and adapt the 

entire history of literature, something that is not only exciting in its own 

right, but also important for our understanding of literature, both high and 

low. All past literature, T.S. Eliot argues in ‘Tradition and the Individual 

Talent’, is simultaneously present and available to us. In its contemporary 

variants, it is also the cultural environment in which we live.86 

É o caso do livro Mick. Bruno Juffin nos relembra algumas vezes de como o título 

muito se assemelha a outros livros do mesmo gênero e também escritos por Christopher 

Andersen. Em todos esses, até os personagens são aparentemente similares, como Madonna e 

Michael Jackson. Entretanto, Juffin não cita precisamente quais livros são esses. “Si on veut 

vraiment pour son argent, mieux vaut opter pour l’œuvre d’une spécialiste américain des 

sujets qui fâchent et tachent – Madonna, Michael Jackson, Bill et Hillary Clinton -, pour 

constater qu’avec son enquête sur le chanteur des Stones, Mick, Sex and Rock’n ‘Roll, 

Chrostopher Andersen ceint de signer un chef-d’œuvre de genre.”87 A obra é denominada 

como uma obra-prima, mas a expressão chef-d’ouvre também soa como um trocadilho, como 

se Christopher Andersen fosse nomeado por Bruno Juffin como um “chefe” do gênero. O 

autor então seria um nome respeitado no mundo do trash? Seria ele um dos responsáveis por 

transformar a cultura trash compreensível e dar a ela toques românticos? Tais perguntas são 

questões advindas da leitura da crítica de Bruno Juffin. 

Primeiramente, precisamos compreender de forma sucinta quais são as características 

de um considerado autor de uma obra prima. Caso formos seguir a linha de raciocínio da 

revista Les InRocks, vamos considerar um autor chefe de um gênero aquele quem mais fez 

obras consideradas best-sellers ou campeãs de vendas. No caso de Christopher Andersen, por 
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ter criado algumas biografias de ícones como Madonna, Michael Jackson e o casal Clinton, 

ele poderia ser considerado chefe das “biografias de celebridades” – ou até mesmo das 

“biografias trash”. Entretanto, devemos considerar também outros aspectos que podem fazer 

um autor ser considerado o ícone do gênero biográfico. Quando tomamos uma obra literária 

ou, no caso, biográfica, como documento do tempo, nos afastamos do cerne da crítica literária 

– apesar dessa atitude trazer novos subsídios para a análise. No segundo momento, de acordo 

com o pensamento de Pierre Bordieu, o relato da vida deveria seguir alguns preceitos. A Les 

InRocks consegue dar pistas desses preceitos, alguns dos quais Christopher Andersen imprime 

em seu título Mick. 

Tudo leva a crer que o relato de vida tende a aproximar-se do modelo 

oficial da apresentação oficial de si, carteira de identidade, ficha de estado 

civil, curriculum vitae, biografia oficial, bem como da filosofia da identidade 

que o sustenta [...] As leis que regem a produção dos discursos na relação 

entre um habitus e um mercado se aplicam a essa forma particular de 

expressão que é o discurso sobre si; e o relato de vida varia, tanto em sua 

forma quanto em seu conteúdo, segundo a qualidade social do mercado no 

qual é oferecido88 

Ao mesmo tempo em que a Les InRocks demonstra uma forma de romantização de 

Mick – ou seja, o analisa como se fosse uma biografia com traços do gênero romance – a 

revista destaca a “qualidade social do mercado no qual é oferecido”89: a cultura trash. Dessa 

maneira, podemos compreender a cultura trash como uma representação do estilo 

contemporâneo de fazer arte, em que a intensa reutilização de ideias já anteriormente 

trabalhadas fazem com que a relevância da obra se torne efêmera. O que importaria seria o 

aqui e agora da arte. Depois de consumida à exaustão, por sua característica repetitiva, ela 

acaba indo para o lixo. Por isso, a importância de cada vez mais termos uma grande 

quantidade de obras artísticas. Como elas são efêmeras, brevemente devem dar lugar a outras. 

Talvez não por acaso, Christopher Andersen já realizara diversas biografias com o mesmo 

“toque” de romantismo empregado em Mick. 
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3.2. A biografia must 

Com a elucidação de que a cultura trash baseia-se sobretudo em produtos culturais 

efêmeros, mas que se espelham nas acepções de arte tradicionais, é possível compreender o 

enfoque dado à crítica de Mick. A efemeridade desse tipo de obra, que beira a repetição de 

temas e formatos, é uma característica marcante na análise90. Por ser marcante, consideramos 

o trash um estilo de arte capaz de ser analisado e não menosprezado a ser colocado à beira das 

discussões culturais. O tom jocoso com a obra – ao chamá-la de invenção, trash e com um 

personagem “débile” – parece ser uma análise sutil do crítico em relação à temática da obra. 

Esse tom leva a uma argumentação sobre como é possível depreender características positivas 

de uma obra trash sobre um personagem “débile”. 

Devemos considerar aqui a discussão sobre os limites do crítico em seu texto. A 

função do crítico, afinal, é tirar conclusões sobre o personagem do título analisado ou apenas 

de seu formato e das questões estéticas que o envolvem? Caso pensemos a crítica sob um 

aspecto panfletário, talvez essa abordagem faça sentido. Mas, caso a crítica seja entendida 

como um meio de se compreender a obra e como ela se articula perante questões sociais, tais 

abordagens adjetivadoras não fariam jus ao aspecto dialético da crítica. Principalmente se o 

título suscita reflexões sobre a sociedade e sobre o indivíduo. Ora, uma vez que adjetivamos 

esse indivíduo contemporâneo e consideramos o contexto literário ou biográfico, estamos ao 

mesmo tempo adjetivando nós mesmos – afinal, somos fruto da mesma sociedade e 

contradições. Assim, se Mick Jagger é “débile”, quem seria o personagem “não débile”? Essa 

concepção está presente também no texto Poética de Aristóteles. O pensador considera que os 

imitadores imitam homens que praticam alguma ação, sejam eles de elevada ou baixa índole. 

E as diferenças entre os homens só se encontram nessas questões de caráter, uma vez que eles 
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se distinguem pelo vício ou pela virtude. Assim, os poetas – e aqui podemos dizer, todos os 

tipos de produtores de arte – imitam indivíduos iguais, piores ou melhores do que eles91. 

Apesar do tom jocoso do título da crítica, o início do texto de Bruno Juffin procura 

demonstrar os possíveis interesses que a obra pode despertar no leitor. Contudo, esses 

interesses são carregados de um discurso não-literário: “Quel rescapé des soirées télé 

seventies n’a pas, dans un moment d’égarement, eu envie de savoir quels troubles secrets se 

cachaient sous la robe à paillettes de Dalida, les justes corps en lamé de Freddy Mercury ou 

les bésicles monstres d’Elton John?”92. Ou seja, Bruno Juffin já demonstra que, para ele, a 

obra não permeia o âmbito literário, mas sim panfletário. Além disso, a opinião do crítico 

parece dúbia quanto à real importância de uma biografia não autorizada como essa. 

Observamos, já no início do texto, um primeiro convite aos leitores para que despertem certa 

curiosidade sobre as figuras emblemáticas recorrentes na televisão dos anos setenta. Entre 

elas, por exemplo, Freddy Mercury. Esse convite é realizado de maneira a aproximar o leitor 

de uma curiosidade sobre a contemporaneidade: o que se esconderia por baixo das roupas dos 

símbolos televisivos dos anos 70?93 O texto, entretanto, não se arrisca a ir além em outras 

interpretações, como, por exemplo, sobre o que significariam tais figuras em determinada 

época. 

Os anos 70, aqui contemplados, podem ser considerados o ápice do movimento de 

contra-cultura, iniciado nos anos 60. A contra-cultura rejeita a cultura dominante ao buscar 

abolir as fronteiras entre arte, política, cultura e vida.94 A não categorização dessa forma de 

escancarar uma porta da arte fez com que a década fosse marcada tanto pelo glitter, quanto 

pelo punk. A Inglaterra, reduto dos Rolling Stones e de Mick Jagger, durante a década de 70, 
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conheceu  crise do petróleo, alta das taxas de inflação e cortes de energia. Esse cenário inglês 

se mostrou  um reduto para jovens artistas buscarem seu lugar de fala e expandir sua 

individualidade. Nesse contexto, surgiram ícones da época mencionada na Les InRocks: além 

de Mick Jagger, podemos citar David Bowie, que também marca presença nas histórias do 

livro de Christopher Andersen. 

Essa concepção de curiosidade empregada no primeiro parágrafo da crítica pode 

também ser considerada um modo de interpretação do pop. A interpretação resume-se, por 

meio de curiosidades acerca da vida de uma determinada figura midiática, na possibilidade de 

conceber um panorama sobre a cultura contemporânea. Essa ideia só é possível uma vez que 

tal figura se torna mercadoria, assim como todo e qualquer símbolo, homem ou produto na 

sociedade capitalista. Não por acaso Bruno Juffin escancara a noção do pop como um artifício 

cultural que visa – talvez apenas – o ganho monetário. A arte tem um preço que o consumidor 

deve pagar: “Et, partant, de se plonger dans une grosse bio ‘non autorisée’? Si on veut 

vraiment pour son argent, mieux vaut opter pour l’œuvre d’une spécialiste américain des 

sujets qui fâchent et tachent […]”. 

Maurice Merleau-Ponty, em seu livro As Aventuras da Dialética, relembra a maneira 

pela qual o capitalismo é um instrumento em que tudo é mencionado como mercadoria. E, 

graças a esse instrumento, nasce uma nova subjetividade coletiva: 

Embora a noção de interioridade, quando aplicada a uma sociedade, 

deva ser entendida em sentido figurado, é uma metáfora possível de ser 

empregada no que se refere à sociedade capitalista, mas não no que se refere 

a sociedades pré-capitalistas, e basta isso para dizer que a história que 

produziu o capitalismo simboliza a emergência de uma subjetividade. Há 

sujeitos, há objetos, há os homens e as coisas, mas há também uma terceira 

ordem, a das relações entre os homens inscritas em ferramentas ou em 

símbolos sociais, relações que têm seu desenvolvimento, seu progresso, seus 

retrocessos.95 

Podemos considerar a monetarização da arte como intrínseca ao sistema capitalista. 

Entretanto, a partir das vanguardas europeias, assimiladas pela ordem econômica e 

sustentadas pelas instituições oficiais, e do pós-modernismo, o capitalismo artista triunfou ao 
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se integrar ao universo de produção, de comercialização e de comunicação. Assim, acaba-se o 

intuito de uma época, como os anos 70, de realizar grandes oposições impossíveis de serem 

superadas. Grandes oposições seriam: arte versus indústria; cultura versus comércio; criação 

contra divertimento96. É nessa falta de oposições e no nascimento da nova subjetividade 

coletiva que emerge a cultura pop. O motivo de elucidarmos a questão da cultura pop – ou, no 

caso, trash – é por ela ser um sintoma da sociedade capitalista. E, ao invés de considerá-la 

uma arte de menor prestígio ao compará-la com a chamada alta cultura, a Les InRocks 

consegue articular ideias sobre a cultura pop de forma sutil, ao propor suas opiniões por meio 

de detalhes da crítica de Bruno Juffin. 

Podemos considerar como detalhes, por exemplo, o início do segundo parágrafo da 

crítica. « Total respect donc. D’abord, Andersen aime tellement le rock’n’roll qu’il s’abstient 

purement et simplement de l’aborder, histoire d’en laisser intacte l’indicible magie .» Até o 

momento, não se verificou nenhuma opinião contundente sobre o livro em si, mas sim sobre o 

autor Christopher Andersen. Opinião essa que é verificada nas demais críticas, em que se 

observa no início do texto uma pequena síntese do livro e a razão pela qual ele pode ser lido 

com interesse. Vejamos a impossibilidade de observar questões de gosto – como se 

determinada obra fosse considerada bela. Observamos, então, quais pontos o título poderia 

acrescentar sobre diferentes discussões. No caso da crítica de Mick, vemos uma discussão 

sobre como todos os indivíduos estão inseridos nessa organização da pós-modernidade que 

consome formas de arte trash. Não por acaso, o segundo parágrafo começa: “Total respect 

donc”97. O que nos leva a pensar: então não há respeito por esse tema? 

O tema da cultura popular ou de massa, à qual pertence o tipo de publicação de Mick, 

é frequentemente alvo de acusações por parte da alta cultura. Os críticos da cultura de massa 

tendem a apontar duas inquietações centrais sobre o tema: a de que a cultura popular se 

apropria do conteúdo da alta cultura e a de que a cultura popular seduz, por meio de 

incentivos econômicos, possíveis criadores da alta cultura, o que por sua vez prejudica a 

qualidade da mesma. Podemos considerar tais acusações como apocalípticas, principalmente 

porque a alta cultura também se apropria da cultura popular. Um exemplo clássico é a 

                                                             
96 

 LIPOVETSKY, Gilles; SERROY, Jean. A Estetização do Mundo: Viver na era do capitalismo artista. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2015. P. 27 
97 

 JUFFIN, Bruno. Sympathy for the débile. Les InRockuptibles, Paris, v. 1, n. 868. p 98, 18 julho 2012. Semanal 



83 

 

apropriação do jazz e da música popular. Entretanto, quando ocorre o contrário, a alta cultura 

tende a se sentir aviltada: o público mais cultotende a  considerar um item maculado ao ser 

apropriado pela cultura popular. Isso por considerar a cultura popular como emocionalmente 

destrutiva,  propiciando satisfações  efêmeras, além de intelectualmente limitadora, 

oferecendo um conteúdo que inibe ou limita as faculdades reflexivas 98. Dessa maneira 

podemos considerar que, segundo a Les InRocks, devemos ter respeito pela obra Mick. 

Esse respeito seria relacionado ao tema pop e ao trash. Mas só o fato de a revista 

considerar publicar uma crítica literária sobre a biografia de um personagem da cultura trash 

já indica que há um de respeito pelo tema. Apesar do tom jocoso criado em torno de Mick 

Jagger, em nenhum momento há uma crítica literal sobre o que Jagger poderia representar à 

sociedade contemporânea99. O cerne da crítica no texto de Bruno Juffin é o autor Christophen 

Andersen. Já no livro Mick, o foco é o próprio personagem Mick Jagger – e não o contexto 

que o rodeia. Bruno Juffin também considera que o título não é um retrato real de Mick 

Jagger, mas sim da imagem do inconsciente de Christopher Andersen sobre o seu 

personagem. “Andersen aime tellement le rock’n’roll qu’il s’abstient purement et simplement 

de l’aborder, histoire d’en laisser intacte l’indicible magie100” e “ Ensuite, il éprouve tant de 

sympathie pour son sujet qu’il trouve pour le décrire des formules inspirées”. 

Ora, a partir do momento que consideramos a obra de um autor como compreensão de 

seu espaço-tempo, podemos considerá-lo como produto de fórmulas inspiradas pela sua 

própria realidade. Podemos imaginar como Christopher Andersen pode ter costurado sua 

narrativa sobre Mick Jagger: do seu próprio ponto de vista. Isso uma vez que não se teria 

outro ponto de vista a ser articulado se não o do próprio autor. A partir do momento que 

consideramos um produtor de arte como um articulador das ideias de seu objeto proposto, 

vemos que a relação do autor com a obra também depende da sua subjetividade. Sem ela, a 

arte não consegue ser concebida como verídica. Sem a subjetividade, a arte se torna apenas 

repetição de processos já criados. 
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Bruno Juffin deixa transparecer uma certa capacidade de Christopher Andersen de 

articular ideias sobre como Jagger, sendo o artista que é, conseguiu transformar-se em um 

ícone da cultura pop dos anos 70. As fórmulas inspiradas, provavelmente, decorrem dessa 

busca por respostas sobre a relevância de Mick Jagger para a cena cultural contemporânea. 

Uma das expressões utilizadas no texto em que podemos observar tal questão é a seguinte: 

“Ensuite, il éprouve tant de sympathie pour son sujet qu’il trouve pour le décrire des formules 

inspirées, et fait du Jagger de 20 ans un ‘trav’ de King’s Road’, évident hommage au cran 

d’un gandin osant afficher son androgynie dans un pays qui expédia Oscar Wilde au fond 

d’une geôle” 101. Vamos nos aproximar um pouco mais nessa parte do texto que muito tem a 

nos esclarecer sobre o personagem Mick Jagger. 

Primeiramente, podemos entender que o livro encara a função de explicar – e talvez 

refazer – a figura de Jagger que, com 20 anos, tornou-se um ícone andrógeno de uma 

Inglaterra com o seu passado marcado pelo sangue escorrido na condenação à morte do 

escritor Oscar Wilde. Ou seja, um território que conseguiu passar das sentenças de morte a 

homossexuais para a admiração confusa de um personagem que não se identifica em suas 

apresentações nem como homem, nem como mulher. Mesmo com a ausência de análises 

semânticas ou estilísticas do livro Mick, a crítica demonstra um julgamento sobre a 

aproximação do autor com o personagem, bem como com ícones ingleses, como Wilde. Seria 

como uma constatação da importância de Mick Jagger para a discussão da questão de gênero 

em um país com autores como Oscar Wilde em seu repertório – um artista que, ao se assumir 

homossexual, foi preso em 1895 acusado de sodomia. 

É preciso relembrar como as questões de gênero, raça e outras formas de repressão a 

diversos grupos são cada vez mais colocadas à luz da discussão coletiva. A 

contemporaneidade traz consigo uma reconquista de discussões mais superficiais sobre o ser 

humano. A filosofia moderna, representada principalmente pela filosofia da consciência, 

sente-se refém à constante fuga da reflexão sobre questões moralizantes da sociedade: “[...] 

we are even more fatigued by their logical completion in reflexivities, self-knowing and self-

aware lucidities, and ironies of all kinds. […] while all of modern philosophy and thought 

(Freud included) has been in therapeutic flight before older moralizing notions of the 
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subjective and its cultivation”102. Dessa maneira, a contemporaneidade começa a se 

caracterizar também pela transição de grandes figuras baronescas em grandes monopólios 

transnacionais e novas coletividades anônimas globais. A questão de pertencer a um grupo e 

lutar por ele deixa de lado as questões do indivíduo. Ao realizar tal movimento, o sujeito 

torna-se parte de um todo, de situações com as quais o indivíduo só se torna completo ao ser 

parte de tais grupos. O autoconhecimento, portanto, não seria um conhecimento de nós 

mesmos e do nosso self, mas sim de como ele reage a diversas situações. A busca do 

indivíduo pelo seu grupo e a defesa dele seria uma maneira de compreender a si próprio. 

Entender Mick Jagger como um exemplo de pertencimento a um grupo específico é uma 

maneira de esclarecer tais perspectivas sociais: onde cada indivíduo se encaixaria em uma 

contemporaneidade que demanda tal escolha grupal? 

Mas voltemos à a comparação entre “un pays qui expédia Oscar Wilde au fond d’une 

geôle”103 com a figura de Mick Jagger. Além de ser uma comparação ousada, ela levanta 

diversas críticas não só à cultura contemporânea em si, mas também às novas regras do jogo 

cultural. Essa acepção se torna evidente quando Bruno Juffin articula de maneira sutil os 

conceitos da cultura de massa contemporânea. Ao dizer: “Conscient du fait que sous chaque 

lecteur se cache un spectateur de freak show”, Juffin deixa claro que todos nós somos 

consumidos por esse tipo de mídia de freak show, também mencionado como cultura pop, 

independentemente de nossa preferência cultural. Como exemplo desse freak show temos o 

próprio personagem Mick Jagger. Ao mesmo tempo, o texto o considera uma figura a ser 

criticada não pelas realizações em sua carreira, mas sim por sua vida privada. Esse jogo de 

palavras utilizado no texto demonstra em qual perspectiva a crítica de Bruno Juffin se situa: 

naquela na qual a fama é motivo de comicidade, talvez, pela sua superficialidade. 

Comique, aussi: prêtant au Casanova lippu un appétit amoureux à 

faire passer Catherine Millet pour une couventine, Andersen débusque parmi 

ses “milliers de conquêtes” une première dame en France, dont l’irascible 
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époux aurait mal supporté qu’elle envisage d’acheter un duplex dans 

l’immeuble parisien où son idole de toujours possédait déjà un appart.104 

O desfile de celebridades, também diagnosticado como uma das características da vida 

de Jagger, tem em seu plano de fundo o Tea Party105. A citação de tal movimento parece ser 

uma maneira de relacionar Mick Jagger como uma figura que só foi capaz de surgir a partir de 

uma situação ímpar. O tom cômico com esse tipo de figura – vendida como sui generis - fica 

claro na seguinte passagem: “[...] comme le sait d’instinct l’Amerique des tracteurs, du Tea 

Party et des bouquins achetés au supermarché, une Maison Blanche démocrate et une usine à 

rêves aux mains des gauchistes sont autant de nids de turpitudes”. Assim, Bruno Juffin esboça 

a definição de Jagger como sendo, nada mais, nada menos, do que um sintoma da sociedade. 

Essa sociedade não reflete sobre ela mesma e acaba por criar figuras repugnantes ou cômicas. 

Um personagem preso no seu ninho de torpezas. Torpezas essas que a própria sociedade criou. 

Afinal, nossa subjetividade – o que somos – está intrinsecamente relacionada com a 

sociedade. 

Dessa maneira, os últimos parágrafos da análise demonstram, mais uma vez, como 

Christopher Andersen é quem merece ser lido – e não que Jagger seria um personagem a ser 

descoberto. A modificação entre uma biografia para um possível romance parece elevar o 

título para outro tipo de abordagem sobre os ídolos. Ao ser um romance, ao invés de apenas 

narrar fatos, o livro ganha o intuito de descobrir de que forma se constituem os ídolos 

modernos de um ponto de vista quase ficcional. A partir do momento em que Mick Jagger 

transforma-se em uma figura ficcional, seu poder de representação ganha vieses cada vez 

mais ideológicos. Dessa maneira, o verdadeiro Mick Jagger ainda se esconde por trás dessa 

figura planejada por Christopher Andersen. “Plus encore que par cette exhaustivité, l’ouvrage 

d’Andersen impressionne par le talent de romancier qui s’y dévoile.” Por outro ponto de vista, 

o talento de romancista em um livro de biografia demonstra como o personagem, 

aparentemente desconfigurado, possui facetas até então não identificadas pelo público em 

geral. 
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Como um último suspiro da crítica, podemos observar que a saída encontrada pela 

revista é exaltar a criatividade de Christopher Andersen para admirar um personagem quase 

ficcional, ummodelo da cultura kitsch e trash. Dessa maneira, Bruno Juffin quase se esquiva 

de articular sobre esses tipos de produtos produzidos pela sociedade e admirados por ela. Ele 

ee concentra, enfim, na figura do autor – e não naquilo que ele produziu. 

É possível observar no texto de Christopher Andersen a predileção pelas questões 

amorosas de Mick Jagger – e não por sua música ou por como ele alcançou o estrelato. Isso 

ajuda a compreender a proposição de Bruno Juffin de que a aproximação do autor com a 

personalidade criou um romance ao invés de uma biografia, uma vez que o crítico diz-se 

impressionado pelo talento de romancista de Andersen. Isso oferece uma noção de que Juffin 

consideraria o romance um formato de maior prestígio do que a biografia. Entretanto, é 

possível também compreender que tal noção está afastada da ideia tradicional sobre o gênero. 

Romance aqui parece ser traduzido simplesmente como ficção e não há nenhuma outra 

definição para essa ideia na crítica. Uma vez que a forma verídica de se fazer um texto passa a 

ser uma questão de menor prestígio, seria o romance a saída necessária para tornar a obra 

atraente? Afinal, ao contrário de uma biografia, o gênero romanesco deve conter uma história 

coerente e totalizante. 

Um dos intuitos possíveis dessa articulação seria o de identificar por que Christopher 

Andersen parece se distanciar do gênero biografia para se aproximar de um gênero ficcional. 

A biografia é parte do sintoma da necessidade de demonstrar como a vida é fragmentada, 

apesar de sempre buscar a linearidade. A história do indivíduo nada mais é do que uma anti-

história e a biografia tende a considerá-la linear. Assim, o nome próprio do personagem 

biografado torna-se como uma instituição: ele engloba todo e qualquer cenário possível. A 

existência do ser só seria possível ao a considerarmos coesa e dotada de total sentido graças 

ao personagem. O mundo social tende, assim, a considerar normalidade a identidade como 

constância de si mesmo. “É significativo que o abandono da estrutura do romance como relato 

linear tenha coincidido com o questionamento da visão da vida como existência dotada de 

sentido, no duplo sentido de significação e de direção.”106 
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Para corroborar tal compreensão, Bruno Juffin assegura a existência de uma dimensão 

ficcional na obra e lista fatos narrados que não estariam de acordo com a realidade – fato que 

demonstra a aproximação e o conhecimento de Juffin sobre o assim adjetivado “débile” Mick 

Jagger. Sem oferecer maiores detalhes sobre essa aproximação, a crítica já transporta suas 

análises para a tradução, mesmo sem citar as tradutoras, identificada como bem-conceituada 

em apenas uma frase: “Une dimension que la version française respecte scrupuleusement, 

faisant du Surrey une ville et traduisant ‘graceless lady’ (dans Wild Horses) par ‘dame 

ingrate’, ce qu’aucun rédacteur du Harrap’s n’aurait osé imaginer”107. 

É interessante destacar, ainda, como o modo de discussão sobre a cultura em tal 

contexto francês caracteriza e eleva a individualização da obra Mick. Seja ao adjetivar o 

personagem principal, ou ao enfatizar a qualidade de Christopher Andersen como chefe do 

gênero, a revista Les InRocks segue o pensamento filosófico ainda moderno, segundo o qual o 

encontro da individualidade ainda é o mote da reflexão. Ao adjetivar Mick Jagger de “débile” 

logo no início do texto, já podemos considerar que a individualidade e os seus traços serão 

ponto central na análise do livro de Christopher Andersen. 

No final do texto, então, Bruno Juffin demonstra como a posição da revista está em 

relação às críticas modernas: denomina a biografia como kitsch e trash e como um possível 

terreno para a criatividade. Criatividade essa que está ligada a uma biografia, que no campo 

teórico seria considerada uma obra atrelada a fatos verídicos. Ou seja, é necessário ser kitsch 

para ser criativo? 

Com isso podemos observar que a crítica de Bruno Juffin sobre o título Mick passa por 

pontos-chaves da crítica contemporânea, tanto da cultura em si, quanto da sociedade. Ao 

traçar um panorama apenas do autor, enquanto trata com tom de menosprezo o personagem 

principal da biografia, Mick Jagger, a análise literária aqui demonstra que ainda pulsam 

questões da modernidade na revista Les InRocks. Essas questões baseiam-se, principalmente, 

na tentativa de demonstrar o indivíduo tal como ele é: produto da cultura trash e kitsch. É 

possível observar como ponto principal da análise de Bruno Juffin a crítica relativa à cultura 

pop. Apesar de a revista Les InRocks demonstrar simpatia por esses temas ao abordá-los, a 

maneira pela qual um produto dessa cultura pop, como Mick Jagger, é tratado demonstra a 
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necessidade de reflexão sobre o tema. Quais seriam os limites da cultura pop? Qual seria o 

tratamento da crítica com tal produto? Tais questões são evidentemente esclarecidas ao 

notarmos a abordagem de Juffin em tal contexto. A cultura é uma expressão importante de 

nossa sociedade e é necessárioque ela seja criticada por veículos como a Les InRocks. 

Podemos, assim, identificar os principais traços sociais e econômicos de uma sociedade ao 

compreendermos como a cultura se molda e re-molda ao longo do tempo – bem como quais 

são seus ídolos. 
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4. O LITERÁRIO, O JORNALISMO E A PSIQUE: TRÍADE EM LES 

DÉSARÇONNÉS 

Le saut de l’ange 

Pascal Quignard fait l’éloge de la chute pour se réinventer. Un 

indispensable traité de liberté dans un bel essai romanesque. 

Essai, roman, traité philosophique, précis d’existence, autoportrait et 

autobiographie: avec Les Désarçonnés, Pascal Quignard invente un genre 

inclassable, le mille-feuille théorico-romanesque et, davantage encore, le 

parfait reflet d’une psyché humaine – la sienne. 

De Vie secrète à Villa Amalia en passant par les essais de la série 

Dernier royaume, dont le premier volume, Les Ombres errantes, lui valut le 

prix Goncourt en 2002 et dont il signe ici le septième volet, Quignard a 

développé une morale de la solitude, de l’exclusion, des vertus qu’il y a à se 

placer hors du social, du spectacle, de la norme, des diktats et autres dogmes, 

de tout ce cortège de conventions et autres insidieuses violences sociales qui 

vous dressent, vous entravent, vous broient. D’aucuns, prompts à la 

réduction, voient en Quignard un anachorète, un ermite érudit, et autres 

définitions clichées qu’on accole trop souvent à son nom, sans comprendre 

que l’on peut d’être un jour décidé intrinsèquement, essentiellement seul, 

sans pour autant renoncer à être un sensuel capable d’aimer. 

S’exclure du commerce des hommes, Quignard a choisi après une 

maladie qui a failli lui coûter la vie. Il quitte alors les éditions Gallimard, où 

il office comme éditeur, pour ne se consacrer qu’à la lecture et à l’écriture, se 

réinventant un espace de vie « secrète », vie de l’esprit où l’être peut se 

déployer librement. C’est le moment où (et la raison pour laquelle) on 

bascule dans cette liberé que raconte Les Désarçonnés.  C’est ce 

désarçonnement qui lui fera, au même titre que les personnages qu’il met ici 

en scène, prendre la tangente, ou une diagonale du fou, se réinventant une 

vie, naissant une deuxième fois. « De la même manière, à l’hôpital Saint-

Antoine, un jour de février, vomissant le sang, jetant l’éponge, j’ai trouvé la 

forme de ce dernier royaume où maintenant je vis, enjambant le temps, assis 

les pieds dans le caniveau, examinant un vieux travail qui d’effondre où un 

chevan pleure. » 
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À travers ce catalogue des moments où d’autres se sont trouvés « 

désarçonnés », Quignard signe une philosophie de la renaissance, un livre 

lumineux qui en passe forcément par le sang, la douleur la morte – le 

sombre. « Ce n’est pas que l’ermite, l’asocial, le non-parlant, l’infans, 

l’enfant sauvage, l’autiste, soient une possibilité humaine, l’objet de ma 

curiosité : c’est la source zoologique qui s’y déverse inépuisablement. C’est 

le fait que ce qui ‘désarçonne’ dans l’émotion, comme à l’instant natal, 

déchire brusquement le lien natal et fait quitter sa place dans l’espace du 

groupe. » 

Deux moments de notre vie nous échappent: notre conception et notre 

mort. Il faut dès lors en passer par la mort – frôler la mort – pour se re-

concevoir. La re-conception de soi se raconte ici via des concepts 

limpidement étayés, à travers saynètes et histoires. On les croit toutes 

gravées dans le marbre de l’histoire et de l’histoire littéraire – Quignard et sa 

réputation d’érudit -, sauf qu’il suffit d’une scène « mensongère » - monsieur 

de Clèves suprenant sa femme en plein coit avec son amant, alors qu’il s’agit 

faire vaciller l’édifice. Et si tout le resteétait à l’avenant, non pas faux mais 

fictif? Et s’il s’agissait également pour Quignard de re-concevoir, donc de 

réinventer, les vies d’hommes illustres? 

Roman existentiel, Les Désarçonnés s’impose aussi, à l’instar de tout 

texte philosophique digne de ce nom, comme un livre politique. Contre le 

groupe, la famille, le social – ce qui impose identité et papiers d’identité, 

entrave le passage d’un pays à l’autre rejette un être parce qu’il est « sans 

papiers ». « Walter Benjamin, Walter Hasenclever, Stefan Zweig se 

suicidèrent à cause de cette soudaine quête occidentale des papiers de vie 

devant lesquels les livres en papier, où ils mettaient leur vie, brûlaient. » 

Les désarçonnés sont des écrivains, des enfants, des mystiques, des 

chamanes, et qui le veut bien. Il faut pour cela avoir frôlé la peur la plus 

grande – mourir – pour se débarrasser de la détresse originaire qui nous 

asservit: « La liberté ne fait pas partie de l’essence de l’homme. La détresse 

originaire impose à la survie du petit qui vient de crier soin, propreté, 

secours, nourriture, défense. C’est-à-dire: la détresse originaire impose les 

autres à ce qui n’a eu dans sa conception aucune autonomie; elle impose la 

famille, l’obéissance, la peur, la langue commune, la religion, l’élevage, la 

convention des vêtements, l’arbitraire de l’éducation, la trandition de la 
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culture, l’appartenance à la nation. Toute cette étrange ‘aide’ plange l’enfant 

dans un mixte d’amour et de haine, envers le père tout neuf et la mère-source 

qui l’a expulsé dans la lumière et abandonné le souffle. » Il fault à présent 

nous arrancher à ce harnachement des origines. Tomber avec l’animal 

harnaché par excellence (le cheval). Se croire mort pour renaître. Les 

Désarçonnés nous offre ce qu’il y a de plus puissant en littérature: il nous 

apprend à vivre. Nelly Kaprièlian108 

A crítica Le saut de l’ange sobre o livro Les Désarçonnés, de Pascal Quignard, oferece 

ao leitor não apenas uma análise sobre a obra em si, mas também sobre o que ela pode 

contribuir à reflexão sobre a subjetividade. Presente na edição de número 875 da Les 

InRockuptibles e realizada pela jornalista Nelly Kaprièlian, O salto dos anjos – em tradução 

literal – é uma discussão que vai além dos vieses literários. Há de se ressaltar que Kaprièlian é 

a editora da seção Livres da Les InRocks. Dessa maneira, seu papel em tal edição ultrapassa as 

funções típicas de um editor e caracteriza, assim, a crítica do livro Les Désarçonnés como 

uma necessidade da editoria – ou até mesmo uma necessidade especial. 

O título já é um indicativo desse caráter especial da crítica: Le saut de l’ange. Com um 

caráter poético na menção a um anjo, ele pouco se relaciona com o enredo do livro. O anjo se 

relaciona primeiramente à discussão que está por vir na crítica de Nelly Kaprièlian: uma 

reflexão sobre vida e morte. Esse questionamento segue-se também na linha fina do texto, 

onde é destacada, primeiramente, a necessidade do ser humano de se reinventar – “Un 

indispensable traité de liberté dans un bel essai romanesque”109. Entretanto, não podemos 

compreender, por enquanto, de que maneira e por qual razão essa necessidade de se reinventar 

existe como tema na obra de Pascal Quignard. Outra característica da linha fina é a 

adjetivação do título Les Désarçonnés ao considerá-lo um tratado indispensável e um “bel 

essai romanesque”. Dessa maneira, apenas com uma análise rápida, podemos compreender 

dois pontos principais da opinião de Nelly Kaprièlian sobre o título de Quignard: 

primeiramente, Les Désarçonnés foge da estética da arte como forma de entretenimento ao 

identificar questões mais profundas como a reinvenção do ser humano; em segundo lugaro 
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livro pode ser considerado digno de ser apreciado pelo público, pela forte adjetivação 

positiva. Com isso é possível compreender a opinião de Kaprièlian sobre o livro antes mesmo 

do texto em si começar: “Pascal Quignard fait l’éloge de la chute pour se réinventer. Un 

indispensable traité de liberté dans un bel essai romanesque"110. 

A questão de reinvenção do ser humano, há de se ressaltar, é um tema importante a se 

discutir quando falamos sobre um romance. Como a própria Nelly Kaprièlian salienta, o livro 

de Pascal Quignard seria um ensaio romântico voltado para a reinvenção de si próprio. 

Podemos relacionar tal tema como sendo de importância para uma revista como a Les 

InRocks, já que retrata a saga do homem fragmentado. Essa saga começaria quando o homem 

se torna incapaz de se articular com seu grupo identitário em razão da forma pela qual se dão 

as relações simbólicas com os bens de consumo: uma forma coletiva e padronizada. 

Entretanto, segundo Pierre Bourdieu em Economia das Trocas Simbólicas, essa seria uma das 

maneiras de diferenciação entre os grupos de status: eles se definiriam menos por um ter do 

que por um ser111. Mas o que a relação entre o consumo simbólico dos produtos – sejam eles 

culturais ou não – tem a ver com a saga do homem fragmentado em busca de sua reinvenção? 

Vamos lembrar a explicação de Fredric Jameson em Marxismo e Forma: “O 

desenvolvimento do capitalismo monopolista pós-industrial trouxe consigo um ocultamento 

crescente da estrutura de classe, por meio de técnicas de mistificação praticadas pela mídia e 

particularmente pela propaganda”112. Isso leva as experiências do ser humano a serem sempre 

incompletas, baseadas apenas em estímulos artificiais e televisivos. Dessa maneira, começa a 

busca por algo que ressignifique a vida por completo – algo por meio do qual o indivíduo 

consiga se distinguir como sujeito uno, inteiro e com as suas próprias experiências 

verdadeiras ao mesmo tempo em que se integre a um grupo que realize o mesmo tipo de 

trocas simbólicas. Esse pode ser o cerne da questão em Les Désarçonnés, que Nelly 

Kaprièlian explica resumidamente como “la chute pour se réinventer”. 

                                                             
110 

 Idem 
111 

 BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas: Introdução, organização e seleção Sergio Miceli. São 

Paulo: Perspectiva, 2007. p, 14. 
112 

 JAMESON, Fredric. Marxismo e Forma: Teorias dialéticas da Literatura no século XX. São Paulo: Editora 

Hucitec, 1985. p, 7 



94 

 

Para um leitor que busca apenas uma opinião em uma crítica literária que lhe diga se o 

livro vale a leitura, esse já possui a resposta ao terminar a linha fina. Afinal, já sabemos que o 

livro é considerado um “bel essai romanesque”, fator que poderia sanar dúvidas sobre a 

qualidade de Les Désarçonnés. O intuito, aparentemente, é mostrar essa qualidade em um 

plano que vai além da mera casualidade – um “essai romanesque” pode significar algo que 

traz de volta a significativa saga do homem fragmentado para uma experiência una, completa 

e sem falsos artifícios. Ao lermos a crítica sobre Pascal Quignard conseguimos visualizar a 

mesma explicação que Fredric Jameson realiza sobre nobres romances da história literária 

como de James Joyce: 

Pense-se a precariedade da síntese de Joyce, na qual a matéria de novo 

parece momentaneamente reconciliar-se com o espírito, todos os objetos e 

detritos da cidade parecem luminosos e como que perpassados pela 

subjetividade – exceto que as costuras estão à mostra; há algo de 

voluntarioso e arbitrário na relação mútua entre os capítulos, e a nova 

reconciliação custa tão caro quanto a de Schoenberg na música. 113 

Para elucidarmos a razão de denominar o livro de Pascal Quignard como “bel essai 

romanesque”, podemos partir da articulação de Fredric Jameson sobre o tema: “O romance é 

sempre uma tentativa de reconciliar a consciência de escritor e leitor com o mundo objetivo 

como um todo; assim é que os juízos que fazemos dos grandes romancistas não os atingem, 

mas sim o momento da história que eles refletem e sobre o qual suas estruturas 

sentenciam”114. 

Dessa maneira, é possível perceber que Nelly Kaprièlian escolhe essa abordagem 

principalmente para deixar espaço para uma discussão muito mais profunda, se assim 

poderíamos dizer, e não se limitar a julgar se o livro é bom ou não para o leitor. A crítica 

literária, teoricamente, deveria sempre ir além dessas questões, caso contrário poderia mudar 

sua denominação para comentário literário, por exemplo. A crítica, ao contrário do 

comentário, visa revelar um segredo construído pela forma, a fim de dar vazão a um 

significado sobre o mundo tomado como conteúdo diretamente acessível apenas por meio da 
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utilização dessa forma. O crítico deve ser o tradutor  da forma, que revelará a crise na qual a 

literatura e a sociedade vivem, visto que  a literatura não se encerra em si mesma.Uma crítica 

dessa natureza, denominada como dialética, exige do crítico um distanciamento do caráter 

ficcional da obra para identificar, por meio das formas, os momentos de crisedenunciados 

naquela literatura. A crise literária reflete-se também na sociedade a qual a literatura 

representa. A crise é e ao mesmo tempo não é115 –  é sobre esse aspecto que um crítico 

dialético deve observar o livro analisado. Esse pensamento ambivalente é decorrente do 

distanciamento do próprio crítico. Como Fredric Jameson articula em seu livro: “uma crítica 

abrangente das formas, numa laboriosa e quase permanente destruição de toda a hipótese 

possível dos vários momentos do próprio pensamento”116. Sob esse aspecto, o crítico atua com 

um trabalho de intervenção que desmistificará e manterá viva a pergunta suscitada pela obra. 

No caso da obra de Pascal Quignard, a pergunta centra-se na procura por uma autodescoberta 

do ser humano fragmentado. 

Nelly Kaprièlian, então, demonstra primeiramente uma dúvida em relação a como 

encaixar o livro de Pascal Quignard em esquemas tradicionais de pensamento sobre a 

literatura: “Essai, roman, traité philosophique, précis d’existence, autoportrait et 

autobiographie [...]”. Entretanto, essa dúvida funciona como mais uma base para demonstrar a 

importância de Pascal Quignard e de seu livro Les Désarçonnés não só em um aspecto 

estético, mas também como possibilidade para o ser humano conhecer melhor sua psicologia 

em um processo de autodescoberta. Nas palavras de Kaprièlian, “avec Les Désarçonnés, 

Pascal Quignard invente un genre inclassable, la mille-feuille théorico-romanesque et, 

davantage encore, le parfait reflet d’une psyché humaine – la sienne117". Esse status de 

inventividade oferecido à obra de Quignard estabelece não só o autor como um escritor que 

delineia uma boa história a ser lida, mas também como aquele que quebra as barreiras até 

então colocadas pela própria escrita em relação à originalidade e ao estilo do texto. 
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Nesse contexto relacionado com a subjetividade, podemos parar um instante e refletir 

como uma escrita focada apenas na subjetividade do autor – se é que isso é possível a partir 

do pensamento dialético – esgota suas possibilidades questionadoras do mundo ao tornar-se 

apenas observação psicológica individual. Ao mesmo tempo, há também o risco de realizar 

uma leitura apenas sociológica que, como Fredric Jameson argumenta, ao “[...] tentar dominar 

a estrutura objetiva da esfera social, tende cada vez mais a ser governada por categorias do 

conhecimento abstrato, em lugar da experiência concreta e, consequentemente, a descer ao 

nível da tese e da ilustração, da hipótese e do exemplo”118. Essa literatura focada apenas no 

aspecto sociológico reduz a obra literária a um documento sobre condições socio-históricas, 

ao mesmo tempo em que censura o caráter subjetivo da literatura. Em uma realidade pós-

moderna, possuímos em conjunto tanto o poder do sujeito, que busca o seu autoconhecimento 

no caso de Pascal Quignard, como o poder de articulação do indivíduo com a sociedade. A 

tarefa do crítico é identificar nessenovo ambiente pós-moderno como essa relação sucede a 

novas questões sobre os fenômenos sociais que influenciam a subjetividade do escritor. 

Segundo a crítica de Nelly Kaprièlian, por não se encaixar em nenhum estilo 

específico, Les Désarçonnés ganha um novo status: disruptivo. Ou seja, Pascal Quignard 

passa a desenhar novos traços psicológicos do homem com sua escrita literária que se 

aproxima de um estudo sobre a psique humana – principalmente sobre “la sienne”. Dessa 

maneira, as primeiras linhas da crítica possuem o intuito não de apresentar o texto em suas 

linhas gerais – como enredo, personagens e espaço narrativo –, mas de demonstrar que Les 

Désarçonnés permite níveis de interpretação que podem relacionar a obra literária com outras 

formas de conhecimento, como a psicologia, ao refletir sobre a psique humana. O ato de 

refletir, então, não busca analisar, mas sim apenas demonstrar faces do homem que 

normalmente não ficam evidentes a olho nu: Les Désarçonnés é “le parfait reflet d’une psyché 

humaine – la sienne”. 

Essa reflexão das faces demonstradas pelo homem em sua psicologia é um tema 

central tanto na crítica de Nelly Kaprièlian, quanto no livro de Pascal Quignard. Essa reflexão 

é situada como um lado positivo para a crítica, mas ainda não é possível compreender como e 

se Pascal Quignard realiza esse diálogo com o seu mundo externo ou se a subjetividade é a 
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principal característica de Les Désarçonnés. A questão do sujeito na pós-modernidade chega a 

ser escancarada. Contudo, se formos entender a razão pela qual uma crítica de revista se 

concentra majoritariamente no sujeito – seja ele o autor ou o que o livro tem a dizer sobre ele 

–, nos deparamos novamente com a busca pelo autoconhecimento desse sujeito fragmentado. 

Theodor Rosenthal, em seu livro Universo Fragmentário, articula sobre como a modernidade 

tem como uma das suas características a diluição do tempo, em que o centro das cogitações 

torna-se o ser humano e a sua subjetividade. “Antigamente o espaço era concebido como algo 

estético e perene que podia abrigar o seu humano e impor determinados limites. Hoje o 

espaço dilata-se cada vez mais e a concepção do tempo dilui-se na irrealidade.”119 Ou seja: o 

tempo e o indivíduo se diluem e por isso a literatura pós-moderna busca encontrar o sujeito 

uno. 

A partir da concomitância dos acontecimentos, a tarefa árdua do crítico é demonstrar 

essa irrealidade e como ela faz parte da nossa realidade a partir dos produtos culturais. Em 

outras palavras, é revelar como os produtos culturais, compreendidos como superestrutura da 

sociedade, possuem um movimento intrínseco como reação ao extrínseco. A questão da 

subjetividade, apesar de ser cada vez mais discutida na pós-modernidade ao buscar a 

compreensão sobre o indivíduo e o modo como ele consome, não deveria esconder as 

questões sociológicas. Entretanto, essa é uma das funções da crítica literária: entender como a 

obra e o contexto social estão em constante interação de maneira dialética120. 

Voltamos à crítica em si para identificar como – e se – essa interação é descoberta pela 

jornalista da Les InRocks. No segundo parágrafo adentramos a consolidação da importância 

do autor para o cenário literário. Tal articulação pode ser encontrada nas diversas críticas 

literárias presentes na revista no período analisado121, que trazem como padrão a citação de 

prêmios ganhos pelos autores ao longo de suas carreiras como um fato a definir se esses são, 

ou não, considerados escritores respeitáveis. A análise sobre Les Désarçonnés reforça essa 

regra quando Nelly Kaprièlian sublinha que os seis livros de Pascal Quignard que o 
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antecederam “lui valut le prix Goncourt on 2002”. Nessas passagens, quase sempre inseridas 

no primeiro ou no segundo parágrafo das críticas, é presente uma espécie de corroboração da 

importância da escolha do título a ser criticado – seja qual for a opinião da revista sobre o 

mesmo. Por essa razão, podemos entender que a revista não foge do circuito literário de 

grandes publicações e autores quando escolhe as obras que serão exploradas em suas páginas. 

O livro de Pascal Quignard, por exemplo, é publicado pelas edições Gallimard em sua coleção 

de livros de bolso Folio. 

Compreender, mesmo que de maneira breve, a razão pela qual Kaprièlian destaca o 

fato de Pascal Quignard ser uma figura ainda importante na indústria literária é uma etapa 

essencial para entender a crítica da Les InRocks. Uma vez que a revista articula esse ponto nos 

primeiros parágrafos de Le saut de l’ange, podemos observar como a estetização do mundo 

pós-moderno é guiada principalmente pelo imaginário social do autêntico. Afinal, ser um 

ganhador de um prêmio de literatura como o Goncourt demonstra uma qualidade na literatura 

de um autor que ainda não teria sido vislumbrada pelo circuito literário até então. Como uma 

espécie de competição, as contradições presentes na vida cultural a partir dessas grandes 

premiações podem ser indicativos de que há uma corrente na contramão do que Gilles 

Lipovetsky denomina como degeneração da experiência estética dos indivíduos122. Essa 

degeneração seria decorrente da produção de objetos em série, distintos pelo seu “‘déficit de 

estilo’ e redução das qualidades sensíveis”123. Ao observarmos um autor retratado como Pascal 

Quignard, podemos reduzir tal degeneração da experiência estética dos indivíduos ao nos 

depararmos com possíveis ícones de uma resistência. 

Apenas para destacar a importância e a grandeza das edições Gallimard, é preciso 

compreender um pouco mais a fundo a história dessa editora que possui diversas publicações 

analisadas pela Les InRocks. A Gallimard é uma das editoras mais consagradas de toda a 

França, fundada em 1911 por Gaston Gallimard. Até 2011, seu catálogo possuía 36 prêmios 

Goncourt, um prêmio literário francês criado em 1903 e considerado um dos mais antigos e 

respeitados do país até os dias de hoje. Além dos 36 prêmios Goncourt, 38 escritores que 

compõem o catálogo da Gallimard já receberam o Prêmio Nobel de Literatura e outros 10 
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foram premiados pelo Prêmio Pulitzer. É possível observar, então, a importância e a 

abrangência desse catálogo. Mais adiante na crítica poderemos observar uma ligação ainda 

mais intensa entre Pascal Quignard e as edições Gallimard, o que fornece a ele um status 

ainda mais privilegiado no campo literário. Essa questão afasta ligeiramente a Les InRocks do 

seu mote, muito defendido em seus primeiros anos de existência, de ser uma perpetuadora do 

meio alternativo. 

Ainda sem destacar ou ao menos resumir aspectos do livro Les Désarçonnés, como 

sobre o que ele trata, Nelly Kaprièlian faz uma crítica voltada ao que Pascal Quignard traz de 

novidade no livro ao considerá-lo como uma lição sobre o ser humano – como relatado no 

início da crítica. Por isso, Kaprièlian continua a sublinhar o quanto o trabalho de Quignard 

leva a um despertar além do aspecto literário, mas também do aspecto humano do leitor que 

muitas vezes evita esse conhecimento sobre si e sobre a sociedade que o cerca: “[...] Quignard 

a développé une morale de la solitude, de l’exclusion, des vertus qu’il y a à se placer hors du 

social, du spectacle, de la norme, des diktats et autres dogmes, de tout ce cortège de 

conventions et autres insidieuses violences sociales qui vous dressent, vous entravent, vous 

broient”. Ao destacar que Quignard consegue criar uma moral da solidão e da exclusão, 

podemos considerá-lo um pensador importante dos nossos tempos, capaz de influenciar uma 

grande parte da sociedade direta ou indiretamente. Isso porque a moral pode ser 

compreendida como aquilo que não faríamos de jeito nenhum, mesmo se ninguém estivesse 

nos olhando – em outras palavras, é um conjunto de princípios que seguimos livremente em 

nossa vida. Nesse sentido, moral é muito pouco entendida como dependente dos dizeres de 

um autor ou de um filósofo. Ela se relaciona com a cultura em que cada indivíduo é inserido e 

com suas atitudes face às decisões do dia a dia. 

A moral discutida na crítica tende a se inclinar ao pensamento de um filósofo ou um 

pensador específico. De tal maneira, ela pode ser vista como algo empregado por uma figura 

única em seu meio social. Entretanto, temos uma característica na contramão desse 

pensamento de Nelly Kaprièlian. Descobrir essa Moral seria, sob essa perspectiva, um dever 

inerente ao criador e curador das mais diversas artes. Contudo, a literatura não possui o poder 

de impor nada a uma sociedade, mas sim de tornar evidentes suas contradições e propor 

questões sobre elas. As artes, então, podem ser meios representativos da Moral vigente em 

uma sociedade, mas não ditadoras da Moral. A literatura representaria um desses impulsos 
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culturais ao emergir a partir da fratura entre a Terra e o Mundo124 – esse representado pelas 

ideias. O autor não teria uma maneira de criar o Mundo e as suas ideias, mas sua obra seria a 

representatividade da sua realidade. Em outras palavras, o crítico atento, ao observar a 

intimidade das obras literárias, averigua quais fatores sociais atuam na organização da 

sociedade125. Os fatores sociais estariam na base da formação da estrutura e da forma de uma 

obra. Não por acaso, é possível observar como se orienta a Moral e a maneira de viver e de 

pensar de uma sociedade a partir da sua produção estética, que reflete os valores éticos e 

valores estéticos dessa sociedade. 

Entretanto, a maneira pela qual a crítica de Nelly Kaprièlian é conduzida eleva Pascal 

Quignard a um status de desenvolvedor de uma moral da solidão. Essa atitude pode parecer à 

primeira vista uma forma extrapolada de ressaltar a importância de sua obra. Contudo, ao 

percorrermos o restante do trecho – “[…] des vertus qu’il y a à se placer hors du social, du 

spectacle, de la norme, des diktats et autres dogmes, de tout ce cortège de conventions et 

autres insidieuses violences sociales qui vous dressent, vous entravent, vous broient" – é 

possível observar um jogo realizado por Kaprièlian que requer um pouco de atenção de seu 

leitor, ao trazer para análise pensamentos da filosofia moderna de que os ditames e os dogmas 

da sociedade devem ser encarados com ceticismo. Esse pensamento cético coloca em xeque 

as convençõesda sociedade moderna, mas a literatura de Quignard é vista como uma nova 

maneira de encarar tais ditames e dogmas. Para compreender um pouco mais como Nelly 

Kaprièlian utiliza de forma sutil tais conceitos da filosofia que lidam sobre a violência social 

endereçada aos indivíduos, devemos relembrar como a filosofia francesa debruçou-se sobre o 

estudo de como o sujeito leva a sua vida. 

Temos, pois, no início do século [XX] o que eu chamaria de uma 

figura dividida e dialética da filosofia francesa. De um lado, uma filosofia da 

vida; de outro, para abreviar, uma filosofia de conceito. E esse problema, 

vida e/ou conceito, será o problema central da filosofia francesa [...] Essa 

discussão a propósito de vida e conceito se abre finalmente sobre a questão 

do sujeito, que organiza todo o período. Por quê? Porque um sujeito humano 
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é ao mesmo tempo um corpo vivo e um criador de conceitos. O sujeito é a 

parte comum às duas orientações: ele é interrogado quanto à sua vida 

subjetiva, sua vida animal, sua vida orgânica; e é igualmente interrogado 

quanto ao seu pensamento, corpo e ideia, entre vida e conceito organiza de 

modo conflitante e o devir da filosofia francesa em torno da noção de sujeito 

[...] 126 

Dessa maneira, se Pascal Quignard realiza esse jogo de colocar em questão o 

indivíduo e assim desenvolver novas formas de pensamento, estaria ele então filosofando? 

Demonstra-se na crítica como a linha que separa a filosofia da literatura é tênue. Não por 

acaso, a primeira parte da crítica busca compreender não questões superficiais da obra, e 

também importantes como personagens e foco narrativo, mas sim qual reflexão a literatura de 

Pascal Quignard traz ao leitor, que coloca a pensar sobre uma sociedade “placer hors du 

social, du spectacle, de la norme, des diktats et autres dogmes, de tout ce cortège de 

conventions et autres insidieuses violences sociales qui vous dressent, vous entravent, vous 

broient”. 

Como lembrado anteriormente, a filosofia francesa no século XX cunhou essa 

bandeira da descoberta do indivíduo a partir de perguntas sobre o sujeito humano como 

criador de conceitos. A crítica de Nelly Kaprièlian, ao destacar tais aspectos de Les 

Désarçonnés, também realiza esse jogo de descoberta com o leitor, oferecendo apenas o 

caminho a ser trilhado por ele próprio, mesmo que tal caminho leve a pensamentos múltiplos. 

A crítica da Les InRocks, portanto, não defende um conceito ou uma ideia especifica sobre Les 

Désarçonnés, mas realiza esse jogo de ideias que aparecem ao decorrer do livro. Essa 

característica também se assemelha à maneira pela qual a filosofia francesa trilhou seu 

pensamento a partir do século XX, percurso caracterizado pela tensão mais extrema sobre a 

questão dos conceitos do pensamento. Alain Badiou lembra que Gilles Deleuze, por exemplo, 

retoma o axioma do Nominalismo e do Universalismo sobre o pensamento do indivíduo. A 

filosofia distinguiria as operações do saber e as operações da verdade. “Do ponto de vista da 

situação, então em imanência ‘monádica’, é verdade que tudo tem um conceito 
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(enciclopédico), mas nada é acontecimento (só há fatos).”127 Ora, se Les Désarçonnés é um 

livro recheado de fatos que levam Nelly Kaprièlian em busca de conceitos, a crítica exerce 

esse jogo de descoberta de conceitos sobre o indivíduo por meio de seus fragmentos. Isso não 

seria um mecanismo filosófico? 

Esse ponto da crítica sobre a busca de conceitos é central para compreender como se 

realiza a articulação com os temas principais da edição da Les InRocks em que Le saut de 

l’ange se encontra. 

Les InRockuptibles. N 875, 5 a 11 de setembro 2012 

Na capa reproduzida acima podemos ver que todas as informações contidas nela 

conversam de alguma forma com a crítica de Les Désarçonnés. Primeiramente, podemos ver a 

foto de uma banda em tons melancólicos – todos de preto e com a figura principal olhando 

para baixo. Contudo, essa sensação de exclusão é colocada de lado ao identificarmos a 

chamada de que tal banda é um tesouro da cena do rock. Ou seja, mesmo na aparente 

exclusão, que não deixa de ser uma violência, há um processo de descoberta da banda perante 

a mídia. A próxima chamada que devemos ter atenção é sobre François Hollande, então 

presidente da França, descrito como o insaciável. Ao visualizarmos apenas a capa não é 
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possível compreender de que maneira e em relação a que o presidente é insaciável; contudo, a 

afirmação já nos demonstra certa inquietação relacionada ao papel de presidente – e, por que 

não, uma inquietação também diante de seu papel como indivíduo, questão discutida por 

Pascal Quignard em Les Désarçonnés.  Por último, mas não menos importante, está a 

chamada: “les Femen au combat”. Podemos considerar essa chamada também relacionada a 

uma questão de identidade: a da posição das mulheres na sociedade. Dessa maneira, a capa já 

demonstra a preocupação da Les InRocks sobre a individualidade. 

Antes de prosseguir, podemos salientar como a discussão sobre temas relacionados à 

política demonstram um viés da revista Les InRocks em relação a sua maneira de discutir e 

encarar os assuntos culturais. Ao abordar política em suas páginas e colocá-la como parte das 

principais pautas da edição ao lado de temas culturais como literatura, cinema e teatro, já é 

possível depreender a principal característica crítica da Les InRocks: ela considera que a 

cultura e os seus produtos podem ser relacionados com questões sociais do seu tempo. O que 

se esperaria dessa miscelânea é uma análise de como tais produtos culturais dialogam com 

esses fatos políticos expostos ao decorrer da revista. Entretanto, isso acontece de maneira 

muito sutil. 

Seguindo adiante. Como já foi identificado que Nelly Kaprièlian considera Pascal 

Quignard uma espécie de filósofo da contemporaneidade, é possível observar que há uma 

rejeição por parte dela diante de qualquer tipo de crítica negativa à obra do autor. Articula a 

jornalista: “D’aucuns, prompts à la réduction, voient en Quignard un anachorète, un ermite 

érudit, et autres définitions clichées qu’on accole trop souvent à son nom, sans comprendre 

que l’on peut d’être un jour décidé intrinsèquement, essentiellement seul, sans pour autant 

renoncer à être un sensuel capable d’aimer”. Assim, Kaprièlian reduz todas as críticas 

negativas direcionadas a Pascal Quignard a meras definições clichês elaboradas por aqueles 

que não conseguem compreender sua obra em toda a sua profundidade. Dessa forma seria 

impossível não admirar o autor – tal passagem demonstra que a crítica chega perto de uma 

questão de gosto subjetiva da própria Nelly Kaprièlian. Por vezes ela se afasta de questões 

mais críticas relacionadas à razão pela qual a obra do autor deve ser admirada – como no 

começo do parágrafo, em que explica como Quignard discute questões morais e dogmáticas – 

para realizar uma aproximação quase afetiva: “sans autant renoncer à être un sensuel capable 

d’aimer”. Isso nos leva a questionar se uma crítica literária pode se permitir ter essas 
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abordagens subjetivas ou se ela deve apenas relacionar aspectos concretos de uma obra – 

como, por exemplo, como essa obra realiza a interlocução entre sujeito e sociedade. 

Uma visão apenas romântica do sujeito com a sociedade já não seria possível na época 

pós-moderna. O romance, por exemplo, pode já ter perdido o seu poder de identificação com 

o público. Para Fredric Jameson há uma explicação: 

[...] o romance, como uma identificação significativa entre as dimensões 

individuais e sociais, começa, enquanto forma, a arrebentar os pontos. Assim 

que a experiência individual cessou de coincidir com a realidade social, o 

romance ficou ameaçado por contingências idênticas. Se ele se prender ao 

puramente existencial, à verdade da subjetividade, arrisca tornar-se 

observação psicológica não generalizável, com toda a validade de mera 

história de caso.128 

Entretanto, a visão romântica da vida na literatura passou a não fazer mais sentido no 

mundo da pós-modernidade. Ainda segundo Fredric Jameson, isso se deve à gradual redução 

do sujeito a partir da alienação das relações sociais e da transformação das mesmas em 

mecanismos autônomos: “[...] em termos dos quais a personalidade individual ou 

independente é pouco a pouco reduzida a uma mera parte componente e, por assim dizer, um 

locus de pressões e tabus, um aparelho receptor de injunções provenientes de todos os níveis 

do próprio sistema129”. Dessa maneira, o sujeito presente no romance não mais pensa de forma 

autônoma, mas é apenas um registro dos impulsos provenientes dos círculos exteriores e do 

emaranhado de instituições sociais. Por essa razão reiteramos a todo momento como a questão 

do sujeito fragmentado é tão presente na crítica de Nelly Kaprièlian sobre Les Désarçonnés. 

Já distanciando-se da questão afetiva, obtemos a primeira vez em que Nelly Kaprièlian 

explica, afinal, quem é Pascal Quignard. Nas demais críticas literárias presentes na Les 

InRocks, é comum notar que, primeiramente, há um pequeno histórico de quem é o autor do 

livro a ser discutido e, após isso, começa uma discussão sobre os principais temas levantados 

na obra. Entretanto, na crítica sobre Quignard podemos observar que apenas no terceiro 

parágrafo temos um pequeno retrospecto da carreira do autor. Essa escolha de posicionamento 
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muito tem a ver com pontos já discutidos aqui, como a importância das grandes editoras na 

seleção dos livros a serem resenhados e como esse fato pode influenciar a crítica da Les 

InRocks. 

Nelly Kaprièlian relata que Pascal Quignard sofreu de uma doença que quase o fez 

perder a vida – não por acaso, o livro Les Désarçonnés possui como pano de fundo aspectos 

da morte, citação então advinda de forma sutil. “S’exclure du commerce des hommes, 

Quignard a choisi après une maladie qui a failli lui coûter la vie.”130 E como ele se excluiu do 

comércio dos homens? Ora, saindo do verdadeiro comércio editorial, onde ele figurava como 

editor mas ainda sim amarrado nas teias da dinâmica capitalista que qualquer mercado deve 

ter, o que lhe fez sentir preso a esse espírito do capital: “Il quitte alors les éditions Gallimard, 

où il office comme éditeur, pour ne se consacrer qu’à la lecture et à l’écriture, se réinventant 

un espace de vie ‘secrète’, vie de l’esprit où l’être peut se déployer librement”. A literatura, 

então, seria o veículo pelo qual o espírito do homem poderia se libertar da dinâmica 

capitalista do homem organizacional – aquele que associa seu ser com o funcionamento de 

uma empresa corporativa. 

A estetização desse homem organizacional estruturou-se após a Segunda Guerra 

Mundial no que se chama de segunda fase do capitalismo moderno. Essa fase é caracterizada 

pela instauração do processo de estetização em massa do consumo em diversas camadas 

sociais. Isso foi possível graças ao aumento da renda média das famílias, fator contribuinte 

para o surgimento de um maior poder aquisitivo entre as massas. E o que isso resultou a partir 

da dinâmica capitalista? 

Ao mesmo tempo, o capitalismo de consumo se desenvolve sob o 

signo dos valores hedonistas e distrativos, jovens e eróticos. [...] O supérfluo, 

o gadget, o distrativo se impõem como categorias fundamentais do novo 

mundo consumatório. Menos submissa ao reinado da necessidade, toda uma 

parte do consumo tende a aparecer como um domínio estético voltado para 

os prazeres e a frivolidade, para as sensações e a diversão.131 
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Então podemos compreender a maneira pela qual surge esse indivíduo caracterizado 

na obra Les Désarçonnés e demonstrado por Nelly Kaprièlian – um indivíduo consumido pela 

dinâmica capitalista por meio do processo de estetização em massa. Afinal, a arte é uma forma 

de liberdade perante uma sociedade em constante formação132. A maneira desse indivíduo se 

estabelecer novamente seria por meio do renascimento. Assim como Pascal Quignard 

sobreviveu a uma primeira morte, não corporal, mas sim ideológica, seu renascimento fez 

com que ele saísse do pragmatismo ao qual o homem corporativo – mesmo aquele corporativo 

do meio literário – está fadado. É a própria Kaprièlian que realiza essa análise, o que 

demonstra uma interlocução entre a vida do autor e sua obra, possível apenas graças a um 

conhecimento prévio sobre essa vida. “C’est le moment où (et la raison pour laquelle) on 

bascule dans cette liberé que raconte Les Désarçonnés. C’est ce désarçonnement qui lui fera, 

au même titre que les personnages qu’il met ici en scène, prendre la tangente, ou une 

diagonale du fou, se réinventant une vie, naissant une deuxième fois.”133 

Aqui devemos fazer uma pequena reflexão sobre a razão pela qual a vida do autor, em 

tal crítica, aparece com certa importância para a compreensão sobre o título analisado. É a 

partir dela, afinal, que é possível juntar as peças do quebra cabeça realizado pela sua arte. 

Como já dito anteriormente, as mensagens sociais e subjetivas estão codificadas e a crítica 

busca essa decodificação. Portanto, ao compreender que um dos atributos da arte é reunir os 

pedaços separados do homem134 – sejam eles separados pelo motivo que for – conseguimos 

perceber a importância da vida do autor para o entendimento do livro. A obra nunca estará 

inteiramente desvinculada do seu criador, afinal, ela é produzida a partir da realidade social do 

autor e de suas vivências. Em outras palavras, a sociedade com a qual o escritor vive e 

convive, suas experiências, seu círculo social e sua ideologia vital são características 

pulsantes em qualquer criação. Dessa forma, conseguimos compreender que, sim, tal 

entendimento é crucial para decodificar um texto. 

                                                             
132 

 BÜRGER, Peter. Teoria da Vanguarda. Lisboa: Vega, 1993. p. 82 
133 

 KAPRIÈLIAN, Nelly. Le saut de l’ange. Les Inrockuptibles, Paris, v. 1, n. 875. p 94, 5 setembro 2012. 

Semanal 
134 

 BÜRGER, Peter. Teoria da Vanguarda. Lisboa: Vega, 1993. p.85 



107 

 

Assim, partimos do princípio da autonomia de escolha da obra a ser comentada, fator 

determinante para justificar a intimidade do crítico com essa. O viés de Nelly Kaprièlian tende 

a ser de enobrecer a obra Les Désarçonnés e seu autor, Pascal Quignard. No primeiro 

parágrafo da crítica já podemos observar o tom preferencial de Kaprièlian, fator responsável 

por criar a sensação de que o leitor poderá estar defronte de uma obra “digna de respeito”, ou, 

como a própria jornalista argumenta, para ficar escrita no mármore da história. Essa 

adjetivação é de se questionar: por quê? A crítica não apresenta uma razão pela qual Les 

Désarçonnés seria um título a ser eternizado. Por meio da assimilação dos pontos da obra 

levantados pela crítica, é possível notar um viés que entende o produto cultural como uma 

verdadeira ferramenta para compreender os tempos em que vivemos. Por essa razão, talvez, 

Les Désarçonnés pode ser lido em qualquer tempo como meio de interpretação da realidade 

na qual Pascal Quignard estava inserido. 

Assim se desenha a crítica Le saut de l’ange. Na primeira parte, há a concepção de 

uma reinvenção – ou invenção – de um gênero literário. Isso porque Les Désarçonnés não 

pode ser reduzido nem como um ensaio, nem um romance, ou um trato filosófico, mas sim 

como um “mille-feuille théorico-romanesque et, davantage encore, le parfait reflet d’une 

psyché humaine – la seine”135. Sobre a questão da não adequação da obra a nenhum gênero 

específico, no próprio livro é possível identificar essa característica. Contudo, Pascal 

Quignard permeia sua produção sempre por assuntos e pontos que podem sugerir algum tema 

central da obra. Por exemplo, a questão sexo só é colocada quando se fala do homem e 

contraposta pela ideia de fim da história, de morte136. O ato que gera uma vida é prosseguido 

pela discussão sobre o que é a vida. Tal relação também é identificada por Kaprièlian, mas 

não sem antes definir o perfil do autor. 

Ao fugir do cerne da análise – a obra Les Désarçonnés – Kaprièlian busca nos dois 

primeiros parágrafos da crítica explicar e sustentar a importância de Pascal Quignard para a 

literatura francesa. Primeiramente, a busca por definir o estilo do autor, e não só de uma obra 

específica – já é um indicativo de que a visão de Kaprièlian é sobre um todo e não irá se ater 

especificamente sobre Les Désarçonnés, o qual servirá apenas como mote da crítica. 
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Um dos exemplos a serem citados é o fato de, no segundo parágrafo, após ter apenas 

mencionado que o estilo da obra não se encaixaria em nenhuma definição pré-concebida, ser 

citado o prêmio Goncourt137 ganho por Quignard em 2002 por sua obra Les Ombres Errantes, 

e a imagem do autor perante os críticos: “Quignard a développé une morale de la solitude, de 

l’exclusion, des vertus qu’il y a à se placer hors du social, du spectacle, de la norme, des 

diktats et autres dogmes, de tout ce cortège de conventions et autres insidieuses violences 

sociales qui vous dressent, vous entravent, vous broient”138. 

Assim, o livro de Quignard e toda a sua obra em geral iriam para um contexto literário 

ainda indefinido pela crítica. Tal contexto ainda sem definição não é articulado por Kaprièlian 

em sua análise – fator a ser compreendido pelo espaço reduzido que as críticas da revista 

geralmente possuem, não ultrapassando duas páginas que se dividem entre textos e imagens. 

Com essa característica de não-definição, Kaprièlian foge da análise padrão realizada sobre as 

obras de Quignard e que ela própria critica: “D’aucuns, prompts à la réduction, voient en 

Quignard un anachorète, un ermite érudit, et autres définitions clichées qu’on accole trop 

souvent à son nom, sans comprendre que l’on peut d’être un jour décidé intrinsèquement, 

essentiellement seul, sans pour autant renoncer à être un sensuel capable d’aimer”139. 

Como é possível observar, até o final do segundo parágrafo não é detalhada nem 

oferecida nenhuma informação mais precisa sobre Les Désarçonnés, fator que leva a uma 

outra característica crítica ainda não observada nas análises da Les InRockuptibles. Apesar de 

seguir o preceito jornalístico de que é necessário um mote – uma razão – para qualquer 

matéria ser veiculada, principalmente em uma publicação semanal como a Les 

InRockuptibles, a crítica de Kaprièlian segue esse preceito apenas a partir do terceiro 

parágrafo. Com isso, podemos dizer que a abertura da matéria consiste em oferecer um plano 

de fundo sobre o autor em si, mas sem fazer explicitamente uma definição de sua obra nem 

dizer a razão para ela estar ali. A questão da temporalidade da literatura parece, então, 
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intrínseca ao seu conteúdo. Dessa maneira, a explicação e as relações com aspectos da 

sociedade não estão escancaradas, apesar de serem relacionados a partir das conclusões e das 

explicações sobre o livro Les Désarçonnés. 

Como será possível observar, apesar de a análise começar a se ater mais aos detalhes 

psicológicos da obra, Kaprièlian ainda deseja sustentar sua importância no contexto literário. 

Ao fazer a observação de que Quignard era editor da Gallimard e ao deixar claro a escolha do 

autor em abrir mão de sua posição de destaque na indústria literária a fim de se reinventar a 

partir de um espaço de vida secreto, é posta às luzes a faceta do autor de uma eterna busca por 

essa liberdade de vida para encontrar aquilo ainda não descoberto pela sua psique. Esse 

movimento muito se assemelha a uma ideia de progresso e retrocesso em nossa civilização e, 

consequentemente, no homem da pós-modernidade. A matéria-prima social da obra não está, 

então, apenas em seu conteúdo, mas também na sua forma – a forma fragmentada do texto de 

Les Désarçonnés já demonstra essa característica. A obra de arte, a partir da perspectiva de 

Nelly Kaprièlian, causa um impacto no leitor capaz de retirá-lo da alienação. Em outras 

palavras, a obra de arte é uma maneira de se compreender como um sujeito também é inserido 

na sociedade – a mesma questão discutida no restante da revista. Os momentos destacados na 

Les InRocks demonstram que um momento leva a outro e, para cada transição, há uma forma 

de arte para se assimilar. 

Ao notar essa referência, Kaprièlian faz uma ponte – a primeira da análise – com a 

obra de Quignard. Há então uma elevação sobre o conceito de literatura como uma outra 

forma de vida para o homem. Um epílogo sobre as escolhas realizadas por Quignard e como 

elas influenciaram sua obra. Não de surpresa, em Les Désarçonnés o homem nunca é a peça 

principal dos textos, separados por pequenos contos que se assemelham a ensaios sobre 

questões da vida. Baseado sobretudo em histórias romanas – fato não contextualizado por 

Kaprièlian – Quignard oferece o impacto como forma de elaboração de suas teses, sempre por 

trás dos seus capítulos. 

Uma passagem em que é possível fazer a referência presente da análise de Kaprièlian 

com a obra em si é quando o autor estabelece a ponte entre o espírito humano e histórias sobre 

o homem e tudo o que o cerca: “Qu’est que le pouvoir? La possibilité qu’a une société ou un 

État, à tout moment, de refouler un individu à sa frontière en le déclarant non humain, non 
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national, non subjectif, lui arrachant son visage comme sa biographie, les projetant des la 

morte ou le vide”140. 

Ou seja, toda a relação de poder estabelecida entre Estado e ser humano delimita uma 

das fronteiras que Kaprièlian destaca como transponíveis por Quignard: a da vida, do espírito. 

Talvez seja para quebrar essa barreira que o autor faça uso da fragmentação para encarar a 

vida de outros e, como Kaprièlian reitera, “de ceux qui renaquirent à la vie suite à une chute 

(de cheval, souvent)”141. Cavalo este presente desde a capa da edição de Les Désarçonnés da 

Folio até as diversas histórias-ensaios. Interessante observar, também notado por Kaprièlian, 

que esse animal sempre está em posição de servidão ao humano. Entretanto, é por causa dele 

que o homem cai, seja para uma mudança brusca em seu modo de pensar, quanto para a 

morte. É a sensação de perigo a responsável por fragmentar o homem e, então, por fazê-lo 

renascer dessa experiência. 

O cair do cavalo, por sinal uma expressão muito utilizada na língua portuguesa como 

sinônimo de expectativas frustradas, representa um possível momento que escapa de nossa 

cognição: o da morte. Com essa imagem, Les Désarçonnés é pintada de vermelho por suas 

passagens violentas e sobre a morte. 

De outro lado, há o momento do nascimento, responsável por pintar a parte não 

contemplada pela morte – e também um momento que escapa de nossa cognição. Assim, o 

livro baseia-se na fragmentação como sendo esse o próprio conceito da psique do homem. 

Essa característica fragmentária do homem será aquilo que ficará gravado na história.   

Lumière comparable à la première lumière solaire qui écarquille les 

yeux quand on débouche dans ce monde, au cours de l’effroi fondamental de 

la détresse originaire. Lumière où lire. Sigmund Freud disait que le 

recueillement autour d’un livre était la seule contribution positive qu’aient 

trouvée les hommes au processus redoutable de la civilisation. La société 
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humaine: la ressemblance à mort. L’anachorèse lettrée: la dissemblance 

vivante.142 

A fragmentação é extensivamente discutida e demonstrada no livro de Quignard. 

Assim, há uma possível questão a se colocar: o que é ficção e o que é filosofia? Kaprièlian 

também não responde a essa pergunta, mas considera que a obra possui uma razão muito 

maior do que apenas literária. A obra nos ensinaria a viver: esse sim um mote pulsante na 

literatura. Talvez, a partir disso, Kaprièlian tenha descoberto o estilo de Quignard, tão 

discutido na primeira parte da análise. 

Dessa maneira, podemos concluir que a análise realizada por Nelly Kaprièlian se 

delineia a partir de uma perspectiva culturalista. Apesar de não podermos conceber a crítica 

dialética, seja por falta de espaço disponível na crítica, seja pela perspectiva da revista Les 

InRocks, temos a todo momento no texto uma ideia de que a realidade pode ser explicada por 

meio da arte. Ou seja, há uma relação entre fatos sociais e os produtos culturais, esses 

representantes da subjetividade do homem. Seria uma maneira de formular conceitos capazes 

de explicar determinados comportamentos e fenômenos individuais para compreender 

determinada classe. Esses conceitos têm como denominador comum as criações culturais. São 

elas que possibilitam a assimilação do conhecimento produzido pela sociedade de 

determinada época. A crítica então, ao apreender sobre um produto cultural, primeiramente 

explicita o seu valor. Nesse ponto, observamos na crítica uma constante utilização de 

adjetivos tanto para a obra, quanto para o autor Pascal Quignard. Após essa explicitação do 

valor do produto cultural, é possível observar a essência e a forma do título. Podemos 

observar essa faceta na explicação de Nelly Kaprièlian de como Les Désarçonnés pode ser 

considerado um romance existencial, que mostra um processo de renascimento do homem e 

representa a moral desse homem perante a sociedade. 
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O discurso nada mais é do que o reflexo de 

uma verdade que está sempre a nascer diante dos 

seus olhos. 

(FOUCAULT, Michel. 1970) 

5. A INTERPRETAÇÃO CULTURAL DA LES INROCKS 

Nosso gosto teria como base uma percepção seletiva individual. Entretanto, ela é 

influenciada pelo coletivo, de modo que ocorra a seleção de pontos de vista que endossem 

nossos próprios valores. Como forma de reforçar tais ideias, oferecem-se também opiniões e 

interpretações de terceiros por meio, principalmente, dos produtos culturais e suas mensagens. 

Portanto, o efeito principal da mídia é reforçar comportamentos e atitudes já existentes, em 

vez de criar novos.143 O jornalismo literário teria como um dos seus pilares a decodificação 

dessas vertentes de comportamentos – ou seja, a moral do homem presente na literatura – para 

seus leitores. A forma pela qual se pensa aqui literatura e seu diálogo com jornalismo muito se 

assemelha à crítica provocada por pensadores e estudiosos como Raymond Williams, Roberto 

Schwarz e Fredric Jameson. 

A partir do momento em que se considera a relação entre o presente e as circunstâncias 

como sendo uma característica de toda e qualquer obra, a crítica conseguiria transpor o que 

Roberto Schwarz144 chama de “distanciamento olímpico do Mestre”. Nesse distanciamento 

olímpico residiriam as questões formais e estéticas presentes na superficialidade, e aparentes 

quando olhamos a obra literária como sendo individual. Nessaanálise sugerida aqui deve ser 

tomado um passo para trás para se observar o todo em volta do título. Faz-se necessário então 

um estudo do presente e da circunstância que possibilitaram a formação estética e formal da 

obra tal como ela se mostra à sociedade. Ocorre, então, a mudança do centro da atenção da 

análise literária da estética ao processamento literário da realidade imediata. “A galeria das 

personagens, a natureza dos conflitos, a cadência da narrativa e a textura da prosa — 

elementos de forma — agora manifestavam, como transposições, uma diferença pertencente 
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ao mundo real.” 145 Mesmo nos casos de títulos focalizados apenas no pensamento subjetivo, 

como no caso de Les Désarçonnés, de Pascal Quignard, podemos notar pequenas observações 

sobre o mundo em sua volta. Ou, até mesmo, considerar a circunstância pela qual foi possível 

criar tal subjetividade. Afinal, qualquer indivíduo – literário ou não – compõe uma sociedade 

e por ela é influenciado. A mesma subjetividade de Les Désarçonnés, produzida na França, 

não estaria presente em sua totalidade se formos analisar uma obra produzida na periferia do 

capitalismo, como no Brasil. 

A partir dessas acepções previamente estabelecidas, para concluirmos a maneira pela 

qual a Les InRocks articula e realiza suas análises literárias em sua seção “Livres”, devemos, 

primeiramente, considerar as impressões sobre a publicação constatadas no capítulo inicial 

deste trabalho. A característica primeira que concluímos a partir da observação aproximada da 

Les InRocks é o seu caráter moderno, tanto no teor das suas pautas, como na edição especial 

sobre o sexo, quanto no seu layout. As pautas giram principalmente em torno dos aspectos 

atuais da sociedade e da cultura. Seja sobre política externa, como no caso da capa com 

Barack Obama, seja sobre os grandes ícones da literatura atual, como no caso das edições 

especiais chamadas “rentrées litteraries”. 
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Revista Les InRockuptibles. 16 a 22 de agosto de 2017. Edição 1133 

Isso demonstra, a priori, uma predileção por pautas atuais e que dialogam com temas 

culturais, esses também contemporâneos. Mesmo com as pautas políticas sempre em destaque 

nas primeiras páginas da revista e as pautas culturais na segunda metade da publicação, 

observamos de antemão uma tentativa de relacionar fatos sociais e políticos com os diversos 

modos de expressões culturais – que aqui se compreendem tanto como literatura, cinema, 

teatro e música. Lembramos que a revista surge de uma base musical e que, no início, suas 

pautas circundavam apenas os anseios do meio da música rock dos anos 80. Após o 

movimento punk que efervesceu no cenário musical no fim dos anos 70, podemos 

compreender a razão pela qual a revista concentrou sua abordagem editorial apenas no 

contexto da música rock. 

A música, principalmente após a onda hippie dos anos 60, passou a ser uma forma de 

transgressão dos valores da sociedade e um alarde sobre temas até então não discutidos. Esse 

movimento pode ser visto como difundido entre os países ocidentais e centrais – ou seja, 

aqueles que não estão na periferia do capitalismo, como o Brasil. Essas formas de 

transgressão podem ser compreendidas, a partir do movimento hippie, como uma maneira de 

demonstrar a recusa de um grupo ao governo, aos valores e à moral estabelecida pela massa. 

Em outras palavras, devemos compreender a cena musical dos anos 60, 70 e 80 como uma 

forma poderosa de crítica social no eixo Estados Unidos-França. A importância da música na 

época da primeira edição da Les InRocks vai além do sentido dessa arte como fruição estética. 

Ela é uma forma de crítica social que pode advir por suas mensagens ou por sua forma. 

Partimos do princípio de que a Les InRocks volta-se às expressões culturais e aos 

personagens como meios transformadores ou questionadores da sociedade. Pela constante 

modificação do formato editorial da publicação ao longo dos anos, deu-se voz também às 

pautas políticas e sociais. Assim, devemos ter como constatada a publicação também como 

meio disseminador da cultura e instigador de questões acerca da atualidade. Afinal, as pautas 

sobre política não devem ficar à margem das discussões culturais e vice-versa. Caso contrário, 

o viés editorial da revista estaria dividido em dois polos: político/social e cultural. A Les 

InRocks, à primeira vista, faz essa junção para criar uma única forma de diálogo entre o que 

acontece no meio social e o que acontece no meio cultural. 

Repetimos, então, que a crítica cultural serviria como modelo de decodificação das 

mensagens sociais presentes nos produtos culturais. Com o suporte do jornalismo, teríamos 
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também outros fatores a serem abordados. A assim descrita crítica cultural jornalística toma 

para si a função de realizar a contextualização entre os fatos presentes e as mensagens 

contidas nos produtos culturais. A Les InRocks parece, principalmente a partir de sua carta 

aberta ao leitor em que decide incluir pautas sociais, ter a intenção de mostrar que os fatos 

sociais estariam decodificados pelas diferentes formas de expressões culturais e vice-versa. 

As teorias culturais aparentes na superfície da Les InRocks podem se concentrar em 

um ponto específico: a cultura como meio de compreensão da sociedade. Antes de 

visualizarmos com mais detalhes as análises literárias realizadas pela publicação, apenas pelo 

fato de sempre haver a dicotomia entre temas sociais/políticos e análises literárias, é de se 

compreender uma possível aproximação entre esses dois polos. A cultura explicaria os vieses 

pelos quais a sociedade está se dirigindo. Ou, em outras palavras, a partir do contexto social 

determinado na primeira parte da publicação, temos como consequência as expressões 

culturais analisadas na segunda metade da Les InRocks. Entramos, a partir dessa concepção, 

em uma via que determina a cultura como racional – cuja criação é cercada de intenção. Essa 

determinação pode minar as percepções contemplativas da arte, como elucida Raymond 

Williams146: 

Moreover, and as a true effect of this, the expulsion of intention 

which had followed the translation of all content into form had a particularly 

abstracting effect. Excluding the real and serious pressures of the actual 

making of art, the formalists and their successors necessarily reduced the 

language of culture to a rationalism. As Medvedev and Bakhtin put it: ‘They 

reduce both creative and contemplative perception to acts of juxtaposition, 

comparison, difference and contrast, i.e., to purely logical acts. These acts 

are treated as equally adequate to both the perception of the reader and the 

creative intention of the artist himself.’147 

Podemos considerar o jornalismo como uma forma de crítica cultural que, apesar de 

ter como base os vieses do culturalismo, ainda segue um ditame narrativo: o da narrativa 

                                                             
146 

 WILLIAMS, Raymond. The Uses of Cultural Theory. New Left Review, Londres, v. 158, n. 1, p.19-31, jul. 

1986. p.23 
147 

 BAKHTIN, M. M.; MEDVEDEV, Pavel Nikolaevich. The Formal Method in Literary Scholarship: A 

Critical Introduction to Sociological Poetics. Baltimore: Johns Hopkins University Press, 1991. p. 171. 



116 

 

corporativa. Essa denominação é realizada por John Hartley148, atual diretor do departamento 

de jornalismo e estudos culturais da University of Wales, que denomina a narrativa 

jornalística como corporativa ao ser produzida por uma organização com fins lucrativos. Essa 

determinação leva ao fato de que tal narrativa irá refletir as visões de tal corporação ou do 

mundo corporativo. Entendemos, então, a narrativa influenciada pelos ditames da sociedade – 

afinal, será ela que irá comprar o jornal ou revista de seu interesse. Essa forma jornalística, 

que engloba também as análises literárias aqui estudadas, deveria seguir uma estrutura de 

acordo com a relevância da história, fato ou análise. 

De acordo com Keith Windschuttle149, o que as práticas jornalísticas ocidentais há 

mais de 50 anos seguem como base é uma estrutura dividida em três partes: primeiramente, 

estariam dispostas as matérias mais importantes, considerando os eventos mais interessantes 

para aquela publicação. Em seguida, veríamos a informação de base, aquela que irá explicar o 

fato mais importante anteriormente abordado. Por último, teríamos o que podemos chamar de 

penduricalhos. Fatos que não necessariamente explicam ou contextualizam a primeira parte da 

estrutura, mas a complementam por meio de temas e abordagens que tangenciam os assuntos 

principais. 

Compreender essa dinâmica é imprescindível para o estudo de grande parte dos 

veículos jornalísticos. No caso da Les InRocks, podemos observar essa estrutura ao 

lembrarmos do primeiro capítulo desta dissertação. Relembrando rapidamente, ao fazermos 

um paralelo com a estrutura jornalística explicitada acima, vemos como ponto inicial a 

abordagem dos assuntos sociais, compreendidos principalmente como políticos e atuais e não 

relacionados diretamente com expressões culturais. Então, temos as seções destinadas às 

expressões culturais como cinema, literatura e teatro. Essas seções são divididas em análises 

de obras – o que podemos identificar como sendo a segunda parte da estrutura jornalística da 

Les InRocks – e listas de lançamentos ou dicas culturais – identificadas como a terceira parte. 
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A partir dessa estrutura, observamos que a aparente teoria cultural aplicada é a do 

culturalismo. Para compreender a razão pela qual chegamos a essa definição, devemos 

entender a base do pensamento culturalista. 

A nomenclatura, criada no campo da antropologia no século XIX, nasce a partir da 

perspectiva de que a psicologia do homem e a cultura são partes inseparáveis quando 

analisadas. Apesar de ter sido criada a partir da antropologia, a teoria culturalista também 

influenciou disciplinas como a psicanálise, a psiquiatria e os estudos culturais. O 

culturalismo, nomeado de tal maneira no século XIX, tem suas bases explicadas desde as 

obras de Karl Marx. A análise da cultura seria imprescindível para compreender as escolhas 

individuais e sociais de uma determinada época, pois é a partir dela que conseguimos 

visualizar o porquê dos acontecimentos socio-históricos. Um pensamento de Karl Marx em 

sua obra 18 de Brumário pode sintetizar essa acepção: “Les hommes font leur propre histoire, 

mais ils ne la font pas arbitrairement, pas dans les circonstances qu’ils ont choisies mais dans 

celles qu’ils ont directement trouvées, qui leurs furent données et transmises. La tradition de 

toutes les générations mortes pèse comme un cauchemar sur les cerveaux des vivants”150.  

A partir dessa base, observamos que a cultura sofre sempre um problema de 

produção151, pois ela está concomitantemente relacionada ao sistema de produção de bens e de 

exploração de recursos. É a partir da superestrutura da sociedade que é possível observar a 

formação da práxis humana, condição que permite determinar o contexto cultural de uma 

época socio-histórica. Dessa maneira, temos a formação do indivíduo influenciada 

principalmente por dois contextos: o da estrutura dos meios de produção e o cultural. O 

indivíduo tem sua subjetividade desenhada a partir desses dois pontos, como salienta Philippe 

Rozin: “Par culturalisme, on entend la théorie selon laquelle l’être humain est à la naissance 

une ‘page blanche’, sur laquelle il écrira son histoire, dans le cadre d’un environnement, d’un 

milieu, qu’il tente de modeler par un effet de sa volonté, et qui exerce, en retour, une influence 

déterminante sur l’organisation de sa vie”. O culturalismo observa o indivíduo como projeção 
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histórica. Por esse motivo, ao analisarmos as expressões culturais de determinado tempo, 

podemos obter contextualizações para os fatos socio-históricos. 

Ao realizar um paralelo com a organização da Les InRocks, é possível identificar que, 

por meio da estrutura jornalística adotada pela publicação, a análise cultural está localizada no 

lugar da contextualização do mundo. A cultura seria, então, a forma condizente para a Les 

InRocks explicar os meandros daquilo que foi narrado na primeira parte. Ficaria de lado 

momentaneamente a noção de que a cultura e as expressões culturais seriam formas derivadas 

da subjetividade individual e que abarcariam apenas o mundo do seu criador. Essa visão é 

possível ao observarmos a estrutura editorial da publicação. Mais adiante, retomaremos as 

críticas literárias analisadas por este estudo para concluir se nelas se faz presente essa acepção 

de cultura como forma de explicar um dado momento socio-histórico. A explicação de Fredric 

Jameson sobre o tema das possíveis abordagens relativas à cultura pode nos auxiliar a 

apreender a razão de considerarmos tal abordagem culturalista para a Les InRocks, 

principalmente na noção de que é possível observar a cultura como célula separada e que 

opera em conjunto com outros espaços sociais. Dessa maneira, a cultura é uma forma de 

representar uma parte da totalidade social: 

So I am anxious that the account of temporality I want to offer here 

not be understood as one more moralizing and psychologizing critique of our 

culture; and also that the philosophical thematics I am working with here—

that of time and temporality—not itself be reified into the fundamental level 

of how a culture operates. Indeed, the very word culture presents a danger, 

insofar as it presupposes some separate and semi-autonomous space in the 

social totality which can be examined by itself and then somehow 

reconnected with other spaces, such as the economic (or indeed such as 

‘space’ itself). The advantage of a notion like ‘mode of production’ was that 

it suggested that all such thematizations were merely aspects or differing and 

alternate approaches to a social totality which can never be fully represented; 

or, better still, whose description and analysis always require the 

accompaniment of a warning about the dilemmas of representation as 

such.152 
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Após considerarmos as primeiras acepções sobre a publicação, partimos para a 

compreensão das três meta-análises realizadas no presente trabalho. Com elas, vamos poder 

observar se tal indicação de viés crítico culturalista proposto até então é verossímil. 

 

5.1. Acepções a partir da meta-análise – trocando em miúdos 

No presente trabalho analisamos três críticas literárias publicadas no ano de 2012 pela 

revista Les InRocks na seção Livres. Como já foi dito anteriormente, a escolha por esses 

textos específicos deveu-se à perspectiva de que cada um representaria uma faceta possível 

para a revista. Para relembrar: um deles, sobre a biografia de Mick Jagger, foi selecionado a 

fim de discorrer sobre a relação da publicação com artistas criados pela indústria cultural e 

seu mainstream. Outro, sobre o livro Les Désarçonnés de Pascal Quignard, trouxe à tona a 

discussão sobre consagrados escritores contemporâneos franceses. Por último, a crítica do 

livro Pourquoi Philosopher? de Jean-François Lyotard exemplificou a abordagem que a Les 

InRocks faz de temas filosóficos – o que poderia demonstrar com mais detalhes o viés 

ideológico da revista. 

Após a realização das análises, foi possível observar certas características semelhantes 

entre todos – fato esse que irá sustentar a nossa conclusão sobre a abordagem da crítica 

literária da publicação. Ao realizarmos uma investigação não da obra criticada, mas da crítica 

em si, conseguimos compreender algumas mensagens que permaneciam até então apenas nas 

entrelinhas. Essas derivavam, sobretudo, da maneira pela qual as palavras eram articuladas, 

bem como os argumentos e as referências, essas últimas de extrema importância para o 

decorrer da análise pois permearam todas as críticas publicadas na Les InRocks analisadas no 

presente trabalho. As referências se baseiam, principalmente, na citação de outros artistas ou 

escritores que não aqueles cuja obra está sendo analisada. Isso demonstra que a Les InRocks 

considera seus leitores conhecedores do acervo cultural ocidental, seja ele contemporâneo ou 

não. Ao citar autores como Jacques Derrida, Gilles Deleuze e Michel Foucault sem qualquer 

tipo de contextualização ou explicação sobre a relação desses com a obra analisada na crítica 

(o livro Pourquoi Philosopher?), temos um exemplo do que acontece nas três análises: uma 

requisição constante por parte da publicação de que seu público conheça e consiga reconhecer 

tais relações. 
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A não realização de tais contextualizações, em si, não seria uma problemática, mas 

demonstra a veia exposta do viés analítico da Les InRocks. Na crítica de Les Désarçonnés, por 

exemplo, temos a mesma forma de citação que a ocorrida na crítica de Pourquoi Philospher?. 

São citados três autores – Walter Benjamin, Walter Hasenclever e Stefan Zweig – como se 

fossem velhos conhecidos do seu público. No caso, não é apontada nenhuma relação direta 

entre a obra deles e o título analisado, mas apenas um comentário de que os três cometeram 

suicídio “à cause de cette soudaine quête occidentale des papiers de vie devant lesquels les 

livres en papier, où ils mettaient leur vie, brûlaient153”. Por sua vez, na crítica sobre o livro 

Mick, as referências são baseadas principalmente em artistas e personalidades 

contemporâneas, sobretudo da cena pop, tal como Freddy Mercury e Madonna. Essa 

similaridade entre as três críticas leva-nos a concluir, principalmente, que a publicação crê no 

nivelamento cultural, se assim pudermos chamar. Seria imprescindível para a compreensão de 

tais títulos o conhecimento sobre esses autores ou personalidades? Respondemos aqui: 

aparentemente, para a compreensão não apenas superficial do texto, sim, faz-se necessário o 

estabelecimento de relações entre os títulos e essas referências. Mesmo com a ausência da 

explicação detalhada sobre elas, essa característica da crítica literária da Les InRocks 

demonstra que a publicação se serve também como um meio de decodificação dos meandros 

dos títulos. Assim, torna-se evidente que a publicação considera como forma de compreensão 

de uma determinada obra a realização de interrelações a fim de encontrar semelhanças entre 

elas e, assim, facilitar o entendimento por parte do leitor. 

Outra semelhança identificada entre as três análises refere-se à estrutura de 

argumentação. Já no primeiro parágrafo, em geral, realiza-se a apreensão das principais 

qualidades – ou defeitos – dos livros por meio do uso de adjetivos. Essa adjetivação também é 

evidente ao longo das análises e caracteriza-se como parte estruturante da crítica da Les 

InRocks. Isso destoa da apreensão dialética de que é necessário tomar um passo atrás e olhar 

com olhos crus e desnudados, na medida do possível, de pré-avaliações. Só assim seria 

possível observar um panorama que abarca questões formais e sociais das obras literárias. 

Entretanto, demonstra como cultura e subjetividade estão intrinsecamente relacionadas – 

afinal, a adjetivação por parte dos críticos também demonstra características de sua própria 
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subjetividade e revela como se delineia a perspectiva cultural desses jornalistas. O uso do 

adjetivo, então, marca as posições ideológicas e as opiniões do autor e é utilizado na Les 

InRocks como método de defesa de um ponto de vista. Para ilustrar, podemos listar aqui 

alguns exemplos de cada crítica analisada: 

(1) […] à son écriture ciselée et puissante154 […]; 

(1) […] En découvrant cette magnifique conférence divisée en quatre 

parties[…]155 

(2) […] un livre lumineux qui en passe forcément par le sang […]156 

(3) […] le parfait reflet d’une psyché humaine – la sienne […]157 

(4) […] sujet qu’il trouve pour le décrire des formules inspirées […]158 

(5) […] d’un génie de la pop (David Bowie), d’un poète barbu (Allen 

Ginberg) […] 159 

Além da adjetivação constante, observamos sempre a preocupação em demonstrar e 

embasar as críticas explicando os meandros do título. Essa preocupação da Les InRocks 

mostra-se presente nas três análises. Após o primeiro e o segundo parágrafo, há sempre 

passagens retiradas dos livros criticados para ilustrar as opiniões dos críticos ou até mesmo 

oferecer uma prévia do tom utilizado na obra e suas principais bases estruturantes. Um 

exemplo são as aspas escolhidas para representar o livro Mick: “on ne peut dire qu’il soit 

homosexuel, ou même bisexuel... Mick Jagger est le grand spécialiste mondial du sexe 
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cosmique”160. As aspas aqui funcionam como um auxílio para Bruno Juffin ilustrar a 

linguagem de Christopher Andersen e também para caracterizar o personagem principal do 

livro. O uso das aspas, comum em todas as críticas aqui analisadas, pode se assemelhar a uma 

base estrutural de argumentação crítica – ou seja, apenas as palavras do crítico não seriam 

suficientes. Mas também se caracteriza como uma demonstração da linguagem utilizada nos 

livros. A Les InRocks, assim, expressa a preocupação também de enraizar o embasamento de 

suas críticas em exemplos do próprio livro. 

Também como fator estruturante das críticas, podemos observar a grande importância 

que se dá à caracterização do autor dos livros analisados. Conseguimos observar uma grande 

preocupação em sublinhar como os escritores são prestigiados – principalmente ao pensarmos 

em premiações e consagrações. Essas consagrações, em alguns casos, são baseadas em 

opiniões formadas pelo próprio crítico. Quando Juffin escreve que, por exemplo, considera 

Christopher Andersen um chefe do gênero161 (biográfico), não há qualquer referência sobre 

quem propôs essa designação e em qual circunstância. Portanto, assim como acontece quando 

se ressalta que Pascal Quignard ganhou o prêmio Goncourt de 2002162, a consagração do autor 

perante uma opinião coletiva e impessoal impulsiona a crítica no que se refere à relevância do 

título para a atualidade. Dessa maneira, autores menos consagrados ou premiados tendem a 

ficar em segundo plano nas análises literárias da Les InRocks. Consideramos que essa é uma 

forma de demonstrar a força dos autores escolhidos como sendo eles os realizadores das 

melhores obras que representam o nosso contexto socio-histórico. 

Ao considerarmos o contexto socio-histórico, porém, não observamos em nenhuma 

das análises uma menção direta a temas da atualidade ou sequer a outras matérias publicadas 

na edição. Caso fosse feita essa referência direta, a análise socio-histórica possivelmente se 

tornaria mais simples de ser realizada pelo o leitor. Entretanto, a não citação não esgota a 

possibilidade de realização dessa análise. Pode-se observar, sobretudo, o substrato da 

subjetividade do autor e do crítico. Apenas a partir delas é possível identificar e esmiuçar os 
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porquês dos acontecimentos sociais. A escolha dos títulos a serem abordados é o primeiro 

passo para identificarmos essa relação entre contexto socio-histórico – principalmente porque 

a Les InRocks segue a narrativa jornalística, demonstrada anteriormente como segregada em 

três partes principais: fatos atuais importantes, contextualização de tais fatos e matérias 

relacionadas indiretamente a esses fatos. Devemos lembrar que a Les InRocks, primeiramente, 

é uma publicação jornalística e, segundo sua própria marca editorial, é interessada em 

compreender os fatos sociais que acontecem principalmente na França e no mundo ocidental. 

Ao contrário do que se imagina no senso comum como sendo condição sine qua non 

para a sobrevivência do jornalismo contemporâneo, a Les InRocks não realiza uma evidente 

panfletagem revestida de análise. A publicidade de tais livros parece ser de segunda ou até de 

terceira ordem – principalmente pois os autores desses títulos já são consagrados. Mais do que 

isso, o fato de haver uma pluralidade tão grande no que se refere à escolha dos livros a serem 

analisados, a Les InRocks se coloca como uma publicação que nega essa faceta mercadológica 

do jornalismo e da literatura. Apesar de todos serem produtos culturais, a própria revista 

parece combater essa arte mainstream e padronizada. Ao colocar temas como filosofia e 

psicologia em evidência nas críticas – aqui exemplificadas pela crítica de Pourquoi 

Philosopher? e Les Désarçonnés – a publicação demonstra uma preocupação em abordar 

temas de uma maneira que eles possam ser um convite para um leitor entender melhor tais 

assuntos. Além disso, esses temas nada mais são do que maneiras de compreensão dos 

contextos socio-históricos – um substrato tanto para a literatura quanto para a reflexão sobre a 

realidade. Colocar como pauta de abertura da seção sobre livros uma análise de uma obra 

acerca de um artista pop como Mick Jagger demonstra também que é possível fazer análise 

literária a partir de movimentos do mainstream. 

Uma vez que o fluxo de notícias não pode parar e a revista tem sua periodicidade 

semanal, observamos que a crítica literária também deve seguir tal fluxo. Apesar dos 

jornalistas e críticos não conseguirem falar sobre todos os aspectos da obra – muito menos por 

estar nesse tipo de meio de comunicação – conseguimos observar uma parte do todo. Essa 

parte se apresenta como um resumo da realidade exterior a ela. Um resumo que deve também 

respeitar os ditames da indústria cultural para conseguir adentrar e se sustentar como prática. 

A literatura, então, é vista pela Les InRocks como um subsídio para a percepção e a 

compreensão das relações entre realidade, indivíduo e sociedade. Além disso, ao adentrar os 

esquemas organizacionais do jornalismo, a crítica literária na Les InRocks é visivelmente 
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moldada por pelo menos três fatores. O primeiro deles é a seleção do conjunto de fatos – 

assim, na visão ampla da revista, a crítica literária deve estar alinhada com o restante da 

publicação. Em seguida temos o contexto pelo qual se passa a comunicação – ou seja, o 

espaço delimitado para tal deve ser respeitado e, no caso das análises literárias da publicação, 

esse espaço é de no máximo duas páginas diagramadas. Por último temos a disponibilidade 

das mensagens – não seria crível avaliar um livro não disponível para o grande público ou 

raro demais para ser encontrado nas livrarias. 

Ao nos depararmos com essas concepções essenciais para se compreender a 

comunicação como um todo, também nos deparamos com os alicerces da Les InRocks. Eles 

esbarram principalmente em uma tradição crítica que já comentamos aqui: o culturalismo. Ou 

seja, a observação primária da revista como uma publicação que entende o mundo a partir da 

cultura. Apesar de termos, sim, características próprias subjetivas – que não se assemelham a 

ninguém – é inevitável observar como a estrutura de sentimento de determinada época se 

realiza a partir da análise das expressões culturais. Essa ideia também foi estudada por 

Raymond Williams: 

Uma correspondência de conteúdo entre um escritor e seu mundo é 

menos importante do que essa correspondência de organização, de estrutura. 

A relação de conteúdo pode ser mero reflexo, mas uma relação de estrutura, 

muitas vezes ocorrendo quando não há uma relação aparente de conteúdo, 

pode mostrar-nos o princípio organizador pelo qual uma visão específica do 

mundo e, em decorrência disso, a coerência do grupo social que a mantém 

realmente atuam na consciência.163 

A abordagem culturalista da Les InRocks torna-se ainda mais evidente a partir do 

estudo realizado das três críticas selecionadas. Como pontuado anteriormente, apesar de não 

ser possível identificar citações diretas de questões sociais, organizacionais e estruturais, a 

realização das abordagens críticas da Les InRocks demonstra a preocupação em abrir 

parênteses, por vezes sutis, que suscitam questionamentos sobre a sociedade. O que leva a 
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seguinte questão: não seria esse o objetivo da crítica literária164, suscitar questionamentos 

sobre a organização da sociedade? 

Observamos nas análises aqui apresentadas sempre um interesse em explicar de modo 

esmiuçado – principalmente pois em todas as críticas reserva-se um espaço para as citações 

diretas do livro – a linguagem do livro. Essa linguagem é sempre adjetivada positivamente, o 

que demonstra que o título analisado possui qualidades que devem ser observadas. Mesmo no 

caso da análise do livro Mick podemos observar uma crítica feroz – e disfarçada de delicada – 

à figura principal de Mick Jagger. Entretanto, ao longo do texto faz-se presente a importância 

que a Les InRocks coloca à crítica sobre os tempos contemporâneos, no qual deve-se ter 

espaço ainda para a criatividade, para novos olhares sobre o kitsch165. Afinal, a Les InRocks 

coloca em seu texto a forma acima do conteúdo. Ou, em outras palavras, o estilo do livro 

acima da figura de Mick Jagger. Ou ainda: as ideias de Lyotard acima da discussão da 

qualidade de seu livro e o que representa a escrita de Pascal Quignard acima do que ele conta 

em seu livro. 

Conseguimos observar, então, sempre essa predileção por ir além da simples 

adjetivação – que acaba sendo uma condição própria das análises apresentadas ao entender 

que a literatura pode ser uma maneira de compreensão do mundo e uma arena de discussão 

sobre a visão de mundo na sua forma mais coerente e adequada. Entretanto, caso o crítico se 

contente com relações periféricas, como as correspondências entre conteúdo e contexto, ele 

estará deixando à margem de seu entendimento as estruturas essenciais. Essas estruturas são 

as responsáveis por oferecer à literatura a sua unidade, seu formato estético e sua qualidade. 

Por último, podem nos revelar “o grau mais elevado possível da consciência de um grupo 

social – em termos reais, de uma classe social –, que, afinal, criou-as nos seus autores 

individuais, bem como por meio deles”166. 
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É por essa razão – por essa tentativa de observar, mesmo que por meio de pinceladas, a 

estrutura e consciência social traduzidas pela literatura – que classificamos o viés crítico da 

Les InRocks como culturalista. Apesar do espaço dedicado à análise ser restrito, a publicação 

inteira concede o suporte necessário para que a crítica abra os parênteses sobre, por exemplo, 

filosofia francesa, contemporaneidade, vida, morte, moral e identidade. Analisar uma obra 

literária de seu tempo e realizar essa acepção sobre a consciência coletiva necessitaria de todo 

o suporte contextual e estruturante contido no restante da revista. Pourquoi Philosopher?, de 

François Lyotard, apesar de não ser uma obra inédita, ainda dialoga com o sistema social e 

intelectual contemporâneo. A sua análise evidenciou que ainda se fazem necessários a 

filosofia e o ato filosófico: afinal, como entender o mundo que nos cerca sem a base da 

cultura, principalmente por ela “ser transmitida e comunicada além de sua situação e 

circunstâncias originais”167? 

Entretanto, precisamos entender que há sérios limitantes na crítica literária da Les 

InRocks. Essa limitação não é decorrente do seu teor e do seu uso pela publicação, mas 

simplesmente pela sua natureza. A Les InRocks é um meio de comunicação e, como tal, está 

diretamente subordinada ao desenvolvimento histórico e aos mecanismos que lhe são próprios 

– como já descrito anteriormente aqui. A publicação, ao ser uma revista semanal e não 

especializada em um tema específico, abre um leque vasto de relações históricas variáveis a 

partir da solicitação das forças produtivas e das relações sociais. Em outras palavras, caso 

ninguém mais se interesse pelo o que a Les InRocks publicar, ela será forçada a se adequar. 

Caso contrário, estará fadada ao ostracismo. 

Voltamos aqui a salientar: os meios de comunicação moldados como a Les InRocks 

não se caracterizam apenas como dispositivos que passam a mensagem entre os indivíduos. 

Eles são também meios sociais de produção de conhecimento a partir do uso da linguagem 

não formal. A partir dessa perspectiva, entendemos por que as críticas analisadas abrem tantas 

possibilidades de interpretações sobre os mais variados temas. Entretanto, há sempre uma 

linha principal de pensamento: a cultura como modo representativo da sociedade. A literatura 

como um ato de resistência aos ditames da sociedade por meio de seus dogmas e sua moral. 
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5.2. O canal de conhecimento da sociedade 

Os meios de comunicação teriam como funções prioritárias de sua existência duas 

bases principais que podemos observar como pulsantes na publicação Les InRocks. A primeira 

delas é a de articular as partes com o todo: “A mídia é o canal por onde o conhecimento e as 

informações circulam pela sociedade. A integração entre diversas instituições sociais acontece 

a partir do fluxo de informações gerado e distribuído pelos meios de comunicação"168. A 

segunda refere-se à função dos meios de comunicação de transmitir a herança social de uma 

sociedade: “Os meios de comunicação seriam responsáveis por garantir a continuidade do 

sistema a partir da transmissão dos conhecimentos e valores de uma geração para as seguintes. 

A ideia de ‘herança social’ está ligada à transmissão dos significados culturais, das práticas e 

concepções de mundo entre as gerações”169. 

Conseguimos observar nas três críticas aqui analisadas, bem como pela própria 

história editorial da Les InRocks, que a publicação realiza esse processo de disseminação de 

reflexões e propagadores culturais – como descrevemos resumidamente na primeira parte 

deste trabalho como uma ferramenta de decodificação das expressões culturais. Luis Mauro 

Sá Martino relembra que os Estudos Culturais também definiam os meios de comunicação 

como o lugar da apropriação cultural170. É em publicações como a Les InRocks que se forma a 

arena das disputas sociais, onde é possível evidenciar e compreender as expressões culturais a 

fim de interpretar as práticas simbólicas do cotidiano moderno. É por meio das referências e 

adjetivações aqui mencionadas que conseguimos visualizar pedidos de mudança ou 

questionamentos sobre a sociedade. “A mensagem da mídia tem algo a dizer além do 

entretenimento. Há temas sérios, por exemplo, em músicas de cantores pop como Madonna 

ou Daniel Balavoine. A cultura gerada ao redor da mídia ou pelos meios de comunicação é um 

meio de expressão social: ao lado do entretenimento, as mensagens da mídia podem ser 

instrumentos de contestação e mudança.”171 
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Ao compreendermos a Les InRocks como um meio de comunicação tal como é, 

conseguimos depreender a importância de decifrar como se realiza essa decodificação de 

produtos literários contemporâneos por parte do jornalismo. Uma vez que existem diversas 

possibilidades de compreensões perante a leitura de um livro, sempre vamos entender uma 

parte limitada do todo. É nesse momento que percebemos a importância e o jogo de relações e 

interpretações da Les InRocks. Em uma revista voltada para o público adulto jovem, com sua 

história delineada sobretudo em torno da cultura musical francesa e que se demonstra 

preocupada com essa articulação, observamos que sua ideia de crítica como forma de 

interpretação do mundo se faz presente também ao esmiuçarmos as críticas literárias por ela 

publicadas. Isso mesmo que os produtos culturais estejam permeados de preceitos da cultura 

de massa – ainda há possibilidade de crítica e relação entre cultura e sociedade. 

Ao contrário do leitor comum ou de um leitor panfletário sem inclinação crítica, é 

possível observar que as análises aqui estudadas passam, sim, pelo universo da crítica literária 

– e não apenas de uma divulgação publicitária. Conseguimos observar nas análises o trabalho 

de jornalistas que imprimiram um caráter ativo na leitura da obra – que racionalizaram, leram 

e estruturaram seus principais pontos para o leitor. Os críticos também submeteram os livros a 

instrumentos de análise e hipóteses, sobretudo por utilizarem referências literárias e 

mobilizarem seu repertório cultural. A obra de arte, portanto, se encaixa no campo da reflexão 

e da produção de sentidos. A realidade ali descrita pela Les InRocks na primeira parte só faz 

sentido e é passível de questionamento e de reflexão a partir de críticas literárias que explicam 

obras sob a perspectiva de que elas são representações da realidade. Isso tudo sem deixar de 

identificá-las também como produtos culturais – ou seja, mercadorias que, como quaisquer 

outras, estão presas aos ditames do mercado. Afinal, a indústria cultural abocanha o público 

ao acostumá-lo à diversão ou à arte como fluxo contínuo, como uma água que cai de uma 

torneira aberta172. 

O fato é que o crítico à moda antiga se tornou supérfluo com a 

industrialização, tanto quanto o artista à moda antiga. A primeira coisa a 

fazer sobre essa situação é aceitá-la – o que não significa aprová-la. [...] 

Entre aqueles que tentaram lidar em termos intelectuais com a cultura 
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industrial houve, falando em termos gerais, três principais abordagens. Os 

americanos descobriram, descreveram e mediram; os continentais – em 

particular os franceses e italianos – analisaram e teorizaram; os britânicos 

deram lições de moral173 
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7. ANEXOS 

Anexo I – Les Inrockuptibles Número 1 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 1, março e abril. 1986 
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Anexo II - Les Inrockuptibles Número 60. Marco no qual a publicação passa a ter 

periodicidade semanal e uma nova abordagem 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 62, dez. 1995 
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Anexo III - Les Inrockuptibles Número 78. Especial de 10 anos. 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 78, março. 1996 
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Anexo IV- Les Inrockuptibles Número 8. Primeira aproximação aos debates sociais. 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 8, 3 a 8 mai. 1995 
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Anexo V- Les Inrockuptibles Número 8. Inauguração da seção Livres. 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 8, P. 58-59, 3 a 8 mai. 1995.  

 

  

Revista Les InRockuptibles, nº 8, P. 60-61, 3 a 8 mai. 1995.  
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Revista Les InRockuptibles, nº 8, 3 a 8 mai. 1995. P. 62-63 

 

Anexo VI- Les Inrockuptibles Número 127. Primeira menção explícita às pautas 

políticas. 
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Revista Les InRockuptibles, nº 127, 1 a 7 nov. 1997.  
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A chamada à manifestação. Revista Les InRockuptibles, nº 127, P. 24. 1 a 7 nov. 1997 
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Anexo VII- Les Inrockuptibles Número 127. Resenha na seção Livres de Redus de 

témoigner. 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 127, P. 58. 1 a 7 nov. 1997 
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Anexo VIII- Les Inrockuptibles. As capas das 23 edições do período analisado. 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 858, 9 a 15 mai. 2012 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 860, 23 a 29 mai. 2012 
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Revista Les InRockuptibles, nº 861, 30 mai a 05 jun. 2012 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 862, 06 a 12 jun. 2012 
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Revista Les InRockuptibles, nº 863, 13 a 19 jun. 2012 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 864, 20 a 26 jun. 2012 
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Revista Les InRockuptibles, nº 865, 27 jun a 03 julho. 2012 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 866, 04 a 10 julho. 2012 
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Revista Les InRockuptibles, nº 868, 18 a 24 julho. 2012 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 869, 25 julho a 13 agosto. 2012 
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Revista Les InRockuptibles, nº 872, 14 a 21 agosto. 2012 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 873, 22 a 28 agosto. 2012 
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Revista Les InRockuptibles, nº 874, 29 agosto a 04 setembro. 2012 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 875, 05 a 11 setembro. 2012 
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Revista Les InRockuptibles, nº 875, 05 a 11 setembro. 2012 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 877, 19 a 25 setembro. 2012 
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Revista Les InRockuptibles, nº 878, 26 setembro a 02 outubro. 2012 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 879, 02 a 09 outubro. 2012 
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Revista Les InRockuptibles, nº 880, 10 a 16 outubro. 2012 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 881, 17 a 23 outubro. 2012 
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Revista Les InRockuptibles, nº 882, 24 a 30 outubro. 2012 

 

 

Revista Les InRockuptibles, nº 883, 31 outubro a 06 novembro. 2012 
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Revista Les InRockuptibles, nº 884, 07 a 13 novembro. 2012 
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